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Os Sindicatos da Ü.R.SS. Saúdam os Trabalhadores Brasileiros

sêrâãtíngido o brasil pelos efeitos
DE UMA EXPLOSÃO ATÔMICA NO POLO SUL
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Terríveis «onscquônclas para o nosso povo
nroduzlriam as provas termonucleares pia-
nejadan pelos Estados Unidos - Juntamos
ao aoôlo dos cientistas Japoneses o nosso
clamor de denúncia contra o crlmo —

..„ FORAM AINDA C«1*
filiado*., em lodo o -mui

alçam**-, o» efeito» «Obro o
,l.-i.«. da «-iniloitan d» mini*»
de hldro-jénlo em Blk.nl. O»
flcntlHtaN nlponlco* obacr*
vam ató anora o curao da
••nf-irmlilail.- do» pescadores
atingidos do» qual» um ia*
leceu, apÓK atroxe» »oírlmen*
Io». Veriricaram e analisa*

ram a» fjiuva» railloallvaN,
mandam examinar, um a
um, o» peixe» que elieuam ao
mercado o prown-RiiPii* «a
nl>M-rvaç<VN quo Minutem,
numa phdícío do (HUHnome»
de Inquietude o aflição, mi-
Ihare» e mllliirc» de fami*
Ila» Japonesas. Kesta ainda
um nibilérlo acerca do que
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*^^^^^^^™^ ,,„ ..*,,. ronlrnlum a radioatividade do»
O. -.rrvlco. J»P»l"'»'»p,'"m¦,»ÍÍ5B "Tmemido. A direita, d«* blu»

iclxr» ante» «!«* '•"'?''vi hiZknl.r.lf.léi»rll»n. A contaminação
bronca, vê.» n j-Ab a *^»*^líf*„^fír^?Xme)rl«nM er ou um problema
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Em Defesa da Aposentadoria Integral

500 Mil Jovens na Conquista da Terra Virgem

Malenkov e Krustchev
Assistem Importante

Reunião do Komsomol
(TEXTO NA 2.' PAGINA)

REPULSA UNANIME BO
VEIO DE CAFÉ FILHO

Receberão os Médicos Mais
40 Por Cento Ainda Êste Mês

GRANDE CONCENTRAÇÃO, TERÇA-FEIRA, NA CÂMARA FEDERAL

A Tarefa Mais
Importante é a
Defesa da Paz

A melhoria será dada a título de gratifi-
cação — Primeiro resultado da campanha

dirigida pela A.M.D.F.

Duas Confederações Nacionais, seis Federações e vinte Sindicatos W^^

Integra 
das declarações

de G. M. Malenkov,
presidente do Conselho de
Ministros da URSS, ao
jornalista americano
Charles Etlwarll Shàtt.
(Na 3' página).

PEDEM-NOS a publicação
¦ do seguinte telegrama:
*A Associação Médica do

Distrito Federal comunica
aos médicos desta Capital
que, em discurso pronuncia-
do, ontem, no Hospital dos
Marítimos, o sr* ministro do
Trabalho, entre outras me-
didas que vêm de encontro
aos interesses da classe mé-
dica, anunciou sua decisão
de mandar pagar já no mês
em curso, a gratificação dê
4094 a todos os médicos dos
Institutos e Caixas de Apo*
sentadoria e Pensões.

Congratulando-se com mais
esta auspiciosa noticia, a
A.M.D.F. aguarda que se
completem estes primeiros
atendimentos com as promo*
ções ou medidas equivalentes
qua garantam a elevação jus-

ta dos vencimentos dos medi-
cos. Idênticas providências
esperamos do sr. presidente
da República beneficiando
os médicos do serviço públi-
co federal e dos órgãos au-
tárquicos não subordinados
ao Ministério do Trabalho
Indústria e Comércio, como
permite o estabelecido no
artigo 145 da lei n' 1.728 de
28 de outubro de 1952 (Es-
tatuto do Funcionário Pú-
blico).»

TÊXTEIS, 
gráficos, marinheiros c taifeiros reuni-

ram-se, ontem, em assembléias, cm seus Sindi-
calos c deliberaram participar da grande concentra-
rão de trabalhadores que terá lugar no próximo dia
II, terça-feira, às 19,30 horas, nas escadarias da La-
mara Federal. Os trabalhadores vão exigir do Con-
gresso que, em sua reunião do dia 12, rejeite o veto
do sr. Café Filho à lei t.146, que criava a aposenta-
doria integral aos 35 anos de trabalho c 55 de idade.

INTENSA PROPAGANDA
Grande trabalho de propu-

ganda da concentração do dia
11 marcou o dia dc onlem.
Além dns dezenas de faixas
que já foram afixadas em
pontos de concentração da ci-
dade, foram distribuídos on.
tem mala de 50.U00 volantes,
particularmente nas emprè-
sas industriais. O Sindicato
dos Comerciários tomou uma
ótima iniciativa, colocando
vibrantes manifestos cm qua-

No decorrer de amanhã e
no próprio dia da concentra-
ção, diversas caminhonetes
equipadas dc alto-falantes per-
cOR-erão á cidade chamando
os trabalhadores a defender
sua antiga e sentida aspira-
ção, a aposentadoria integral.

ENTIDADES
PATROCINADORAS

Patrocinam a concentração
do dia 11, para a qual convo-
cam seus filiados as seguin-
tcs entidades sindicais:

Confederação Nacional dos
CONCLUI NA 3.» PAG.

so todas as árvores, postes c
lojas comerciais do centro,
convidando os comerciários a
comparecer à grande mani-
festação de terça-feira.

.JSS
ú .iBcnrCInhn esta uo abandono. Seu» "•-;;•¦"•". ".""ü;.,"'ew„\„, 2
$ Mentida*, queixas a ^om^reputagem. *alta »S«». '*"• e*.c.in . #

moradores flienim as mais
„„... „_n. Falta ásua. luz. escola

I ÜKe-m" S^íi^^SaS r^Todl^or^llve^L |
í Na fnC »m ôsR nmradore, mal» velhos do ^*^ te"*SA 111 uma bica Vazia o um aspecto da lavela. (Reportagem na 8a. pág.) ||Í

0 Abono ao

Funcionalismo

SÒ.MKNTK 
na próxima *•'«•'

-feira, ser* votada, na ca-
mara. a redação final do proje-
to quo concede abono de »atai
aos servidores clvl» o militares.
t. que amanh& nao »* reunira
aquela Casa do Parlamento, era
vista de haver «essün do Con-
Ercsso Noclonol para a aprecia-
rão de mais um veto do »r. Cn-
fe Filho.

Como JA noticiamos a propo*
skuo, chegando ao Monroe, te-
ra, ali, votada em vinte e qua-
tro horas, em virtude de r«*ue-
rlmento do urgência "Sff,1?:
apresentado pelo er. Kerginaldo
Cavalcanti.

VIVEM EM FAVELAS FLUTUANTES - Sôbre troncos g
rie acaçu ai Ladeiras dc, Manaus, Amasoma. conatroem á
casebre» flutuantes que, ancorados nos wrapés,.W- g
mam verdadeiras cidades. No clichê, algumas padeiras gj:J .  .,.„;., „,-,,.iiliiíi.« rnilrfiroes '(( %em seu. laboi
trabalho

diário, nas mais primitiuas. condições
(LEIA NA SEXTA PAGINA/

CONTRA CHATO FOI
LANÇADO O NOME DO
GAL. UNO MACHADO
SEGUNDO 

as últimas in*
formações colhidas pela

nossa reportagem, está pra-
ticamente afastada a possi-
bllidade do lançamento do
sr. Ademar de Barros e, tam*
bém, do atual governador do
maranhão, sr. Eugênio de
Barros, como competidores
do entreguista Assis Chatea*
briand nas próximas eleições
que se realizarão naquele
Estado do Norte para o pre-
enchimento da vaga aberta
no. Senado com a renúncia
do sr. Antônio Bayma e dc
seu suplente, sr. Nilton
Belo.

Jâ é por demais conheci-
da a negociata para propi-
ctar ao diretor dos «Associa-
dós> sua recondução ao Mon-
roè: Bayma largou o man-

dato em troca de cinqüenta
mil cruzeiros mensais, como
diretor da «Shering», emprê-
sa de Chato. Nilton Belo,
feito deputado a 3 de outu-
bro, desistiu de substituir o
companheiro de chapa, le-
vando, igualmente, suas van-
tagens, já que está sendo dis-
tribulda pela Standard Oil,
no vergonhoso arranjo, a
verba de dez milhões de cru-
zeiros.

Quando se falou no nome
do sr. Eugênio de Barros,
previa-sc seu rompimento
com a corrente de Vitorino
Freire (o picareta que diri-
giu a infame transação), ou
seja, com o PSD. O gover*
nador, porém, recuou. No
que toca ao sr. Ademar de
(CONCLUI NA V PAG.)

0 Fundo Aeronáutico Custeava
Banquetes, Festas e Piqueniques
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Conferência
de Mais de
Cinco Horas
p)ARIS, S (A.F.P.) -

O sr. Dag Ham-
¦marskjoeld, secreta-

rio-qeral das Nações Uni-
das,eo sr. Chu En Lai,
ministro dos Negócios
Estrangeiros da Clima
Popular, tiveram hoje a
tarde uma entrevista que
durou mais rie 5 J10™8'
anunciou a Agência No-

va China".
Essa entrevista, é a ter-

ceira desde a chegada do
secretnrio-geral da ONU
a Pequim. Está -marca-
ria outra conferência, pa-
ra depois de amanhã, se-
gunda-feira.
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eis a verdade sôbre " nuE se passa nas agulhas negras | Trabalhadores

0 GENERAL JAIR TEM MAUS
PRECEDENTES COMO CHEFE
Comandando o Colégio Militar, também provocou descontenta-
Comandando o v 

^ ^^ cortava na boia dos

alunos-A médta cinco é excessivamente alta no ensinojn.h-
25S Mas oriornais governistas coníundem o assunto, em seu

íoiclarb endeSso e" alarmis ta - (Texto na segunda pagina)

da U.R.S.S.

Saúdam os

Oper>ârios
Brasileiros

Guerra io Governo ao Movimento üperar.o
. ¦•¦ *¦_.*» __.._*lii«>nln*t*(llc

7 milhões e 260 mil cruzeiros foram gas*-
tos para êsse fim, em 1949 e 1950, quando
o Fundo já estava extinto — Esta é mais
uma irreguiaridade que comprova as de-
núncias do brigadeiro Epaminondas Santos

HA 
VÁRIOS ANOS süo «Io co-

nlieclmenlo público numej-
sus' negoclatns praticadas' «.tm
niilhOcs de cruzeiros do Kumlo
Aeronftutleo. Nu epocn, viniiis
iortials, muitos dos quais
iipólum hoje o governo, nho|«la-
ram os escândalos, pedindo a
abertura «le sindicância. Mns ne-
nliuma providencia foi, ate mio-
ra, adotada para pmili;iio dus
culpados.

Ám setembro do ano passado,
o brigadeiro Epaminondas Go-
mes dos Santos, em entrevista
concedida a revista «O Cruzei-
ro», sintetizou algumas dessas
falcatruas com o Fundo Aero-
náutico, denúncias estas que re-
p.*rcutiram por lodo o pais. bm
vez de apurar as Irreguli-flda-
de§ apontadas, o governo aelipu
miílhor proceBsar •> denunciante.

«DES1'ES\S DO GABINETE
DO MINISTRO»

Um fato confirma as Uonún-
cias do ex-ministro do governo
Vargas e que apenas por con*
venléncla 6 Ignorado pelo gover-
nó e seu «gabarito moral» c o
que se refere as quantias fa-
liulosas que eram gastas Inde-
vldamente, ao tempo da gestão
do brigudelro Armando Trom-
powsky, sob a rubrica «para
despesas do gabinete do sr. ml-
nistro ».

Para realizar essas «despe-
sas» foram entregues, durante
o ano dc 1IM9, ao major Setcm*
hrlno de Oliveira Palma, do
iii-õidu com as notas números 5.
S, 'J6. 28, 31, 82, 33, .15. 37, 38 C
10, ss importâncias parceladas
dc 150, 260, 300, 200. 200. 100.

200, 200, 400, 200 e 100 mil cru-
zeiros, perfazendo o total de 2
milhões e 210 mil cruzeiros.

Durante o ano de 1950, o mes-
mo. oficial recebia, conforme no-
tas de números 1, 4, 5, 8, 11, 13,
14, 15,. 17, 16, 18 e 21, respec-
tivarnente as quantias de 300,
300, 400, 850, 400, 500, 500, 500,
500, 500, 500 e 300 mil cruzei-
ros, tudo no total de 5 milhões
c 50 mil cruzeiros.
BANQUETES E PIQUENIQUES

Nao se Justificam essas «des-
pesas do gabinete do sr. minis-
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SUPLEMENTO
DA IMPRENSA

POPULAR

POR 
motivos de ordem

técnica, deixa de
acompanhar esta

edição o suplemento do-
minical da IMPRENSA
POPULAR.

r> ATAQUE SIMULTÂNEO desfecha-
U do pelo governo dos golpistas de 24
Je agosto contra três dos maiores,
mais fortes c Influentes sindicatos de
todo o país - o Sindicato dos Têxteis,
de São Taulo, o Sindicato dos Traba-
Ihadores cm Carrjs e o Sindicato dos
Bancários, do Distrito Federal — é
uma declarado de guerra ao movi-
mento operário brasileiro. O ato des-

! pótlco do sr. Napoleão Alencastro é
. o prosseguimento da política de des*
í truicão dos sindicatos, a que se lançou
í o governo Café-Juarcz desde o primei-
I ro instante de sua existência. Nao se
t limita a ferir apenas os interesses dos
t- têxteis paulistas, dos tranviárlos e ban-
I cários cariocas, mas estende seus obje-
$ tivos fascistas de intimidação e Inter-
I vencionlsmo a todos os sindicatos.
I A anulação de elelçOes sindicais e a
I sustaçüo da posse de diretorias livre
| legitimamente eleitas se fazem num mo-
I menlo em que, como em nenhuma ou-

| tra época, os trabalhadores apoiam ca-
1 lorosamente os apelos de seus líderes

0 pela sindicalização e acorrem cm mas-

0 sa às eleições sindicais, ultrapassai!-
0 do de longe o mínimo de eleitores exi-
* gido para a validade das elciçtíes. As

massas operárias demonstram, assim,
seu profundo desejo de organização e
de luta, tornam patente que se Inte-
ressam vivamente pela atividade o pelo
destino de suas organizações sindicais,
sua decisão de influir e fazer valer
sua vontade nas direções dos sindi-
catos.

Os trabalhadores compreendem ca-
da vez melhor, pela sua própria expe-
riência, que necessitam dessa poderosa
arma para defenderem eficazmente
seus direitos, para lutarem contra os
salários de fome, contra a carestia, c
para desempenharem o papel que lhes
cabe na luta de todo o povo pela liber-
dade e por melhores dias.

fi dessa arma que o governo pre-
tende privar os trabalhadores. A guerra
oficial movida aos sindicatos tem lugar
quando nova onda de carestia se abate
sôbre o povo, quando novos atentados
us liberdades democráticas suo trama-
dos nos bastidores palacinnos c os trai-
dores da pátria no poder se aprestam
a consumar novos atos de entreguis-
mo, visando transformar nossa pátria
em colônia e nosso povo cm escravo
dos americanos.

O atentado ã liberdade sindical è
manifestação dum plano geral de liqul-

dacão das liberdades consühiclonals. A
violação do direito de organização dos
trabalhadores corresponde & conspira-
ção fascista contra a organização pa-
triôtica de todo o povo pela paz e a
Independência nacional. A investida
contra a unidade operária reflete o te-
mor do govôrno e de seus, mentores
americanos ante a união dos brasi-
leiros.

Mas esses arreganhos revelam fra-
queza e não força da reação, servem
para Isolar e desmascarar cada vez
mais êste governo. A resposta corajo-
sa e firme dos bancários cariocas tem ,
a força de uma decisão unânime de \
luta. Êste exemplo não tardará a se ]
repetir no Distrito Federal, em São
Paulo, em todo o pais. Contando ali-
mentar o divlsionlsmo, o governo se
defronta com uni reforçamento da uni-
(iade. Esperando intimidar, o govêr-
no esbarra com vigorosa disposição
combativa. Tentando Isolar os slndl-
catos mais decididos, o
governo terá inevitável-
mente dc chocar-se e rc-
cuur, derrotado, ante o
poderio crescente da so-
lldariodadc operária em
marcha.

®J

Nikolai Shveruik

O 
CONSELHO Central doi
Sindicatos SoviúC-us.vem

do dirigir aos tritlmllmaoreá
brasileiros, por Inlvrmédio dA
C.T.B., a Seguinte saudaoa»»!

¦O Conselho Central «tot
Sindicatos Soviético», em np-
me dos trabalhadores da
Unlflo Soviética, envia, na
passagem do ano-novo, fra.
temais saudaçdos a todo»
o» trnbalhadores brasileiro»,
dcsejando-llies exlto na luta
pela melhoria «le suas con-
dlcoes de vida o de traba*
lho, pela paz em todo o
mundo o pela independência
nacional do Brasil.

Pelo Conselho Central dos
Sindicatos Soviéticos
NIKOLAI SHVKRNIH

ral dos I
icos, I"* 1
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miIv.iuih niOKW mi plano
nwlM i*lt'»niiit «|im n« liuntll-
.!.--. vlvrnlw ilu lmni|ltl|i>
«t>»fí HO.ll.)>.

Kmitmnto ••*•-". rniiiianiu n
plium wtlvwIi.iiIhIh OOIIIM.
. fum loiwr im IHklrlIi) I''
(ti-ml, o* Kimuli"» hi-iihitr.-»,
pobreH oomo Kemprei «<>ntl*
iiiihiii iiii-li-iiiln O iiuulimli»
l> <|ll|.||IIHIItlU »»•» lliulils |Mll-
tam llrasll a for», «mm pn<-
M-ni.-ii-eiite KOnlCM •'!» HRn
rniilu, ondo n* dennnolM for»
niiilmiNs por um Jomil |tr»v
mh iiriun Ilill »'»»»*» Ml» JllMlvn. m

IMPKKINSA POPULAR !».|-M»fi.i ty-, i. #. IHI/Vlt

OS omlnonicH liomoM Co now»«> ulorioso « nlnRro
governo il/iniin umn ilefooberta «iu«v i>«r certo, li*

revolucionar os moios cientificou «Io mundo ocitlviital;
descobriram «Mi"* nuo n InilablUdado «Io «lima no Brasil
A rwmltanlo tio ileafloreitamonto qnc no pratica Im-
nunemonto há mnlã do Ires sículwii Ewm nnormnlldndo
alem «Io provocar n orofSo, constitui fulos quo propon-
dera Hobromanclra na crlnçJo «Ir m-cii* desolador»!-.
Por Ikho entfto, n pouca produtividade «In lavoura na-
clonul. Vai dal, como manda o regime do austeridade

8ui> 
passou a vogorar depois do il do mkòMo, os di*

penle» palaciano», elaboram formidável plano* de
Ntlvnviio. .

A elaboruçflo de Ini plano foi entregue, como nao

p-xiln deixar dü mt, ho sr. Cuida Torto, o vardo vlajor
da pasta a^rirnla.

Novos Protestos
Anulação Das

Contra a
Eleições

"Recebemos com indignação a noticia", declarou o ar. Grcgório Paixão, secretário do Sindi-
cato do» Marceneiros — "Um golpe que nos atinge", afirma um dirigente têxtil —¦

Enquanto 
n üôcn amos*

i.-,i o llio Gronilo tio Sul,
qiir* i> o Estado da molor pro-
dii...i.i ccrcalifcrui o sr. Cos-
ta Pòrio deliberou aplicar o
seu plano Mlvaclonlsta no
Dltitrlto Federal. B expediu
ordens pnrn quo seja Impe.
diria a Invasão rie matas por
íavclndos despejados ou
ameaçados rio expulsão dos
monos onde vivem-'. Para
alegria rios verdadeiros der*
rubndores de florestas, os
grandes senhores ria terra,
os Guinle, os Duvlvier, os
Silveiras, ele., o ministro
agrícola comentou íi mur-
gens das instruções expe-
d]das:

— O serviço dos guardas
florestais ¦*• árduo e ininier-
rupto, dumnto o dia e a noi-
te. mesmo aos domingos n
feriados, pois os Instrusos
tentam aproveitar-se rio mo
nor descuido ou ausência ria
guarda para levantar liar-
racos.

ACHA 
" ministro agrl*

cola, eom u aprovação de

ros |ii-i-i-1si»iii ser iiniiliitlii
mente desabitado» para que
ali ae replantem «a Arvorei
devastada»! pela írtrla pre-
polônio Oon favelados, ísws
nrlillr*rliis quo por coniodi*
dade, luxo « desrespeito, rc-

CCInformada que o plano vlsn
drildar a lei a permitir qm*
íem maiores diseussôes. po-
sam os que so fizeram pro-
prlctnrlos dos morros e ma-
tas do llio rie .Innelro, pro-
mover o despejo om massa
rios favelados, Independente
do demandas Judiciais.

— A lei do Inqulllnato —
Informam-nos ainda — fln*
da a :u de dwombro prfoci-
mo. mas mesmo antes dessa
data o govôrno promoverá
os despejos.

— Os mnruonolroí roeebe-
ram com iiidijniiiçfto u noti-
cia dn que Ituvlam íido nnu«
Iodas in. ulolçflos roallxadns
no Sindicato de Curris do llio
C ili* Têxteis dc .São Paulo.
Consideramos tal atitude do
MlnliWtlo du Trabalho te
vestida d» inteiva llognllda-
Ac, polí" foro ns principiou da
liberdade o da autonomia «in-
dicai», princípios constltu-
clonalã.

Com esiui resposta o «ecro-
tério do Sindicato dos Marco-
neiros. sr. Grogórlo 1'ulxfto,
ialeioti a entrevisto quo Oil-
tom noa concedeu sobre a re.

conto Invbitidn do sr. Alon-
castro GulmarSci conivn irf<s
.1-., mai* Importantes suidi<
tatu., do llrasll.

UKPULSA JUSTA

— Também surpreendeu-
•nos a suspensáo da po*so
dos novos diretores dn Sin.
mun'. do» DancArioe, quo Já
vinha suado anunciada p«l°»
jornais o até havia sido con-
firmada por um alto fundo-
nárlo do Ministério do Tra-
balho. A recente assembléia
rios bancários quo deliberou
expulsai' do Slndlcuto os au.

lorei do recurso contra a ehn-
pa «leiia, foi o inicio de uma
i-ni.-.i.i líinliii dos iii.bi.lh.nl"-
rc» anlo a Investida contra
a liberdade sindical. Sua re-
soiut-Ao é iiii-mi-.i um oxein.
pio pnra "s trabalhadores.
Náo mi pode tolerar dentro
<U,f sindicatos inimigos fer-
renhos d» autonomia e da 11-
btvdado »lndic»l.

Acrescentou ainda o sr.
Gregórlo Paixão:

Aliás todos os dirigentes
sindicais c trabalhadores com
quo estive em contacto mos-
trarnm opinião idêntica á quo
agora expresso: é preciso

EIS A VERDADE SOBRE O QUE SE PASSA NAS AGULHAS NEGRAS

 . ,,, 0 GENERAL JAIR TEM MAUS
&«6S3&gsi§Í PRECEDENTES COMO CHEFE
PAUA executar n «política tio roflorcstamcnto», o

Sr Costa PôrlO crldu quatro setores do flscall-
/.iicno. os quais, inicialmente, se encarregarão «lo ex-

pulsar, do dia ou do noite. Imediatamente, como consta

da Bica, Chácara dn Pequena, Paineiras, Lagolnhn, Co-
vnncn, Canwrlm. Engenho Novo, Serra do Barato. I«o
da Prata do Cabucú. Mendanha o Engenho Novo do
(iiiaralilm

Ao lado dessa política austeríssima, as cxperién-
cias atômicas nas proximidades das Malvinas complc-
farão o programa dc estabilização do clima brasileiro.
Depois, então, como choverá neste pais! ft bom. toda-
via, que Costa Porto c os demais se prccavenkam dc
um possível dilúvio.

I Café c Juarez, quo os mor-

Os 
jornais reacionários es-

tâo mantendo a propósi*
to dos acontecimentos da Ks-
cola Militar um noticiário
alarmista e falso. O órgão
do provoeador Carlos Lacer-
ria. «Tribuna dc Imprensa»,
fala em «rcbcldes>, < motim*'.
«tentativa dc levanto, o com-
pnra o que houve em He/en-
rie. a ti cio corrente, eom a in-
surreiçáo dos cadetes de 3
rie julho rie 1922, caracteriza,
da por urn titotclo de todo o
efetivo da Kscola, contra vá-

aa«Mfnclusfe tô

poderá ainda ocorrer aos poi-
xes do Pacifico, á tripulação
do 450 mil barcos de pesca
nipônieos. ã população do
pais c dus ilhas do Pacifico.,
cm virtude dns experiências
termonueleiires de Bikiui.

LEITE E LEGUMES
CONTAMINADOS

Um médico da Saúde Pó-
blica, descrevendo uma sé-
rie de efeitos produzidos pe-
ia experiência de Bikini só-
bre o Japão, chama a aten-
ção a respeito da ação ra-
dioativa na agricultura.
Após a queda das chuvas ra-
dloatlvas, diz o médico, pro-
íessor Yasshl Nishiwnki, toi
observado, cm várias regiões
cto Japão, quo parto das co-
Ilícitas, particularmente a
dos legumes, havia sido con-
taminada. "Examinamos a
erva agreste t!0 diferentes
campos, após o seu comple-
to crescimento, c íoi verifi-
cado, na erva já ressequida.
\mia Intensidade de irradia-
ção de 300 a 400 vibrações
por minuto". O mesmo mé-
dico indicou uma contamina-
ç5o de leite ao sul do Japão,
em regiões que foram sub-
metídas a fortes chuvas ra-
dloatlvas. Ou o fiado absor-

Será Atingido.**
veu água radioativa na íor-
ragem ou contaminou-se dl-
retamente com a poeira ra-
dioativa do ar, declaram os
médicos que verificaram o
fato.

TAMBÉM CONTAMINA-
DA A ÁGUA POTÁVEL
Em junho, ainda no Japão,

foi anunciado que, cm vá-
nos funcionários de uma es-
tação meteorológica do pro-
montório rie Maroto, se ma-
iiircstou uma baixa sensível
rie lcucocltos (glóbulos bran-
cos do sangue). foi aconse-
lhado ao povo não beber
acua da chuva.

Nos poços, íoi encontrada
a presença da radloativida-
rie. As providências da Saú-
dc Pública nesse sentido não
puderam proteger toda a
população contra os males
causados pela água conta-
minada. Finalmente, o exa-
mo sanitário das tripulações
dos barcos e navios, que se
encontravam no Pacifico no
momento das experiências
termonucleares, permitiu re-
gistar, em muitos tripulam
tes, um número de lcococy-

Repulsa Unanime...
Trabalhadores na Industria;

Confederação Nacional dos
Empregados no Comércio; Fe-
deração Nacional dos Ma-nU-
mos; Federação Nacional dos
Hoteleiros; Federação Nacio-
nal dos Jornalistas; Federa-
ção do Vestuário; Federação
do Mobiliário; Federação dc
Produtos Químicos; Sindica-

B o n í a n t e
Convida os
Marítimos à
Concentração

O oo?nandanio EjiifMo
Bonfanto Domaria cou-
cedeu, ontem, à IMPREN-
SÁ POPULAR a entro-
vista abaixo l.ransurila,
em que analisa o velo à
lei U/tf-,

 O velo caracteriza
bem o atual jjóvèrnò co-
mo ferrenho inimigo dos
trabalhadores. Aliás,
essa, já é a segunda vez,
desde 2'i de agosto que
o sr. Café Filho anula o
direito dc aposentadoria
integral aos trabalhado-
res. Fê-lo da 'primeira
vez logo quo assaltou v.
suprema manistrabn-a do
pais quando, contra a
vontade do povo, rovo-
gou, o decreto SS.^s, que
representava uma riiória
do proletariado, resultou-
te dús congressos regio-
nais e do I Congresso
Brasileiro de Previdência
Soôial, realif.ado em ltir>3.

— O projeto ora vela-
do —¦ prossegue o líder
nacional dos marítimos
— é também uma con-
quista da luta dos tra-
balhadores pela melho-
ria da -previdência. Dian-
te da posiçSo reacionária
do governo, torna-se ain-
da mais necessário o //
Oongire8So brasileiro de
Previdência, Entretanto,
não podemos esperar
infinitamente enquanto

nossas conquistas casm.
Vossos companheiros
atualmente são obriga-
dos a traballiar ate mor-
rer, pois os proventos da
aposentadoria sõo baw;ís-
8Ínios. !¦'¦' necessária uma
reação imediata. E essa
reação é a luta que se
empreende em todo o
pais pela rejeição do veto
ã lei l.UG.

E conclui»:
_ E' dever de todos

os marítimos, nesta hora
decisiva para a aposen-
tadoria integral, mar-
char com faixas e carta-
ses, ao lado âe Iodos os
trabalhadores pnm a
concentração do diu ''.
nn O a "i o i' " Federal.

to dos Metalúrgicos*. Sindi-
cato dos Comerciados; Sin-
dicato dos Hoteleiros; Sindi-
cato dos Têxteis; Sindicato
dos Marceneiros; Sindicato
dos Sapateiros; Sindicato dos
Mnvinheirosi Sindicato dos
Jornalistas; Sindicato dos
Gráficos; Sindicato d0s lai-
feiros; Sindicato dos Opera-
rios Navais; Sindicato dos
Foguistási Sindicato dos Ofí-
ciais de Náutica; Sindicato do»
Operários en: Artcíatos de
Couro; Sindicato dos Empre-
gados em Casas de Diversões;
Sindicato dos Operários cm
Pc ti rei ras; Sindicato dos Con-
dutores dc Veículos Rodovia-
rios; Sindicato dos Alfaiates;
Sindicato dos Itnneários e
Sindicato dos IYofessores,

NOS ESTADOS

Estão participando da cam-
panha pela derrubada do
monstruoso veto do sr. Cafe
Filho, como tem sido ampla-
mente divulgado, quase tô-
das as entidades sindicais do
Brasil. Também nos Estados
o movimento ganhou força.
Em São Paulo, conforme di-
yutgamos cm reportagem na
segunda página, também está
programada para terça-feira
uma vigorosa manifestação
om defesa da aposentadoria
integral.

tos muito abaixo do normal.
Tiveram quo desembarcar
para um prolongado trata-
mento.
A SOKTE DAS GERAÇÕES

JAPONESAS
O mesmo professor aíir-

ma quo os sábios japoneses
estão profundamente inquie-
tos sobre n influencia que
pode exercer a radloativida-
de sobre n reprodução da vi-
ria humana. Quartorzc dos
vinte o sete pescadores, atin-
gidos pelo pó ria explosão,
afirmaram que não se casa-
rão. mesmo se tiverem alta
do hospital. Seus filhos po-
derlam nascer deformados
ou monstros. O exemplo das
mulheres, grávidas ao mo-
mento em que foi lançada a
bomba atômica .sobre Hi-
roshima, é terrível. De 11
crianças, 10 nasceram anor-
mais. Até quando e em que
grau de ação corrosiva, po-
dèrão permanecer os efeitos
da radioatividade tio corpo
humano?
OS 5IA1.ES PODERÃO seu

HEREDITÁRIOS
Os sábios japoneses tam-

bém chegaram a conclusões
bem claras: as enfermlda-
des. 'produzidas pelas parti-
cuias radioativas, náo são
curávels. As lesões podem
ser transmitidas aos desceu-
dentes. A tudo isso está .su-
jclta a população rio Japão
o das ilhas dò Pacifico situa-
das na área contaminada po-
Ia explosão rie Bikini.
% O.s cientistas japoneses,
cm seu apólo aos cientistas
do mundo inteiro, declara-
ram: «... as freqüentes ex-
plosões de bombas I-I no Pa-
cifico, que tornam radioati-
vos, durante longo tempo,
não somente a chuva como
o próprio ar, afetam grave-

mento a vida do povo japo-
nes. Qualquer que seja a
Justificação, o resultado
mostra quo os cientistas nor-
to-americanos têm colabora-
do com o seu governo para
essa bárbara política do guer-
ra, fugindo à responsabllidà-
rie suprema c inttiseca rie
cientistas, que 6 u de dedi-
car suas pesquisas e sou tra-
balho em geral ao melhora-
mento do bem-estar comum
p rio parirão de vida dc toda
a humanidade.

NOSSO CLAMOR DE
DENÚNCIA

A esse apelo de quem sen-
tiu no seu pais, na carne de
seus compatriotas, us terri-
veis efeitos da bomba II, de-
vemos juntar o nosso cia-
mor rie denúncia o indigna-
ção contru as anunciadas ex-
periênclas da bomba de hi-
drogênio no Polo Sul.

Essas provas poderão pro-
duzir resultados fatídicos ao
nosso pais, em proporções
muito maiores ao que pro-
duzlu a experiência dc Bi-
kini sobre as ilhas do Pa-
cifico e o Japão. Correntes
atmosféricas, vindas ria re-
giáo ondo ocorreu a expio-
são, poderão derramar só-
bre os nossos mares, casas,
campos, crianças, jardins,
fontes o rios, sobro a vida
rio nosso povo, impregnado
o ar que respiramos, a poci-
va radioativa. A distância,
que nos separa do Polo Sul
ou rias regiões indicadas pe-
Ia explosão, não impedirá
que sejamos vitimas indefo-
sas dos efeitos mortíferos
da radioatividade.

Contra esse horror é que
continuaremos a denunciar,
apoiando para que todas as
consciências so levantem
unanimemente contra o cri-
mo monstruoso a ser porpo-
trado pelos imperialistas nor
to-amerleanos.

Contra Chato.**

iVocê Pode Eeono
mizar Dinheiro

,\MA'*KY ostft vendendo, em
sua loía h Proca da Repü-
blica n-> 52 — 1» andar, Blu-
«fies desde Cr.? fiS.OO; em
nilon. Mata roca tecido es-
pectal Cr? 160,00. Imllacfm
a Unho CrS 80,00. Frnznlu
en tildas as ríii-re C*r.? 150.00.
Cambraia mercerlzadà CrS

1'20,00.

Barros, este sento que, sur-
glndo um maranhense para
enfrentar Chateaubriand, se-
riam fracas suas probabill-
dados do vitória, em face du I
divisão rio eleitorado entre I
três candidatas, o que só vi-
ria beneficiar o repudiado
vende-pátrla. O deputado Rui
Âlmcidíi «pareço, então, no
páreo. Trata-se tio um mara-
nlionso, mas som ligações
políticas oom a terra.

CANDIDATURA I.1NO
MACHADO

Já agora, parece quase de-
fitii.liyamonte assentada a
candidatura do general o ex-
¦"deputado Uno Machado,
presidenta do Partido Repu-
blic-mo. seção maranhense,
Aliás, a candidatura Uno
Machado já foi pfiblieamen-
te lançada, em comício rea-
lizado numa das principais
praças.de São Luis.

O próprio sr, Uno Máchn-
do confirmou à reportagem
sua indicação. B só desistirá
sp, para a derrota, de Cha-
tcaubriand, fôr apresentado
uni outro candidato quo reu-
na, em mais harmonia quo

elo, tõrins as forças que na-
qu ele l-istado fazem oposição

Vltu-ino Freire.

I-HOVIDKNCIA
CAMAHA

DA

Já regressou a São Paulo
o governador Lucas Neguei-
ra Garcez. ü chefe do exe-
cutiyo bandeirante não man-
teve, aqui, conforme declarou,
contados -politico.s. Veio, ape-
nas, paru pronunciar no Ins-
tituto Histórico e Geográfi-
co Brasileiro, uma conferen-
cia sõUo Teodoro Sampaio.

A única manifestação po-
litica do si', Garcez foi re-
lativanvcnic à presidência da
Çâmaraí Prisòu que Sáo Pau-
lo, de acordo com compromis-
sò assumido pêlo sr. Jusce-
tino Kubit.sclick, continua rei-
yindicando o cargo para um
de seus proceres pessedistas.

O sr. Afonso Arinos, que
deseja o ar. Gustavo Capa-
nenia como candidato rie con-
ciliação, está disposto a prós.
sogui-c nda entendimentos nés-
so sentido. Do qualquer ma-
neira, espora sua eleição pa-
ra a vice-presidência do Pa-
lácío Tiradentes.

rias unidades da Vila, num
combato que se prolongou
dc uma hora da manhã at.ó
ao amanhecer de 6 do julho.

, A nota oficial do ministro
da Guerra sobre o protesto
rios cadetes alude a uma
<cxaltaçào do ânime
que poderia tor levado os
alunos -.à prática de ações
contrárias ao dever militar^.
Mas ao mesmo tempo, se-
gundo alguns jornais, o mi-
nistro acredita que os alu-
nos ria AMAN tenham sido
insuflados por terceiros c
que isso HA DE FICAR ES-
(JLARECIDO no decorrer do
inquérito . Quer dizer, o in-
quérito. com conclusões pré- 1
•fabricadas, é para ccsclare- I
cer.- o que o ministro .acre-
dita» que tenha acontecido,
quanto a insuflamonto rie
terceiros.

O «X» DA QUESTÃO
Tal amontoado dc contra,

dições, entretanto, não evi-
ta que todos os autores de
versões sóbre o caso das
Agulhas Negras concordem
num ponto: o.s alunos recla-
mam contra a média ã, im-
posta abruptamente como
condição para aprovação.

A maneira dc apresentar o
caso ria média 5*, entretanto,
é desonesta. A média j, no
ensino militar, náo corres-
ponde à média 5 no ensino
civil. No ensino militar o
grau baixo é tradicional. No
ensino milhar grau 2 cor-
responde a regular, grau 3
corresponde a bom e grau 4
corresponde a muito bom.
No ensino civil pode-se con-
siderar (tendo-se em vista
variações de escola para cs-
cola) que 5 corresponde a
regular, S a bom e lü a óti-
mo. O quo os cadetes piei-
leiam seria muito mais do
que 5 no ensino civil.

Na maneira como e.-.tá
sendo apresentada a cxigèn-
cia de menos de ,i, procura-
-so dar a impressão de que
os cadetes querem passar
sem estudar, evidencia-se o
intuito de colocar mal os es-
tudantes militares em rela-
ção aos estudantes civis. E'
a tática dc dividir para go-
vernar. adotada pelo Catcte.
através do ministro Henrique
Teixeira Lott.

REIVINDICAÇÕES
ECONÔMICAS

Agora vejamos o caso das
reivindicações econômicas.
Os jornais que rezam pela
cartilha do Ministério da
Guerra passam por esse as-
sunto como gato por brasa.
Entretanto, os alunos recla-'
mam porque a bóia da
Academia Militar é péssi-
ma, mesmo cm relação
ã famosa bola da anti-
ga Escola Militar, que sem-
pre foi muito justamente
apontada pelos cadetes de
todas as turmas como goro-
roba dura de roer.

Novidades da administra-
ção Dantas Ribeiro em mate-
ria de alimentação: o café
já vem temperado no bule.
Padroniza-se o paladar do
aluno. A manteiga já vem
passada no pão, passada
simbolicamente, no estilo do
sr. Gudin. O aluno, que se
submete a um duro progra-
ma dc estudo e de exerci-

O Fundo Aeronáutico.*.

Fssn
bém ¦

luta **! HOJ-sri tfiiii-

troj, por conta do Fundo da
Aeronáutica, pois o Orçamento
da Unifio destina vultosas ver-
bus para os gastos do gablnele
do titular da pasta da Acronáu-
tica, at* mesmo para a eom-
pra de clfcnrros c água mineral.
Mas o dinheiro foi empregado
.pnra despesa sdo cablr.eto do
sr. ministro», segundo as notas
referidas.

E quais foram essas despe-
sas? Embora os gastos realiza-
dos por i-onta do Fundo — ver-
ilHdelia verba secreta extra-or-
çamenlo que até hoje <í movi-
montada — sempre foram feitos
sem qualquer controle ou limite,
sabe-se no entanto que esses .7
milhões o 2(i0 mil cruzeiros en-
tregues ao major Setembrlno se
destinavam aos banquetes, pi-
quénltjues; festas o vlajens pro-
movidas peloB homens quu ma-
nobravam com o Fundo Aero-
náutico, na ocasião.

E note-se que para essas
mesmas despesas com a «dis-
Iraçfio.- desses senhores, foram
Bastos, no último ano de gestSo
,lo brigadeiro Trompowsky, na
pastu dn Aeronáutica, nada me-
,ms dc ". milhões e 300 mil cru-
. rli-ns. Como n cle-.pí.in foi ele--
viidH. o pnra tHpPftr »>* tnruu-
tuv esses sustos exagerados fo-
ram «encaixados» em outras
contas,

Mas, como vimos anteriormen-

te, o Fundo Aeronáutico se des-
tlnnva ao Incremento da
aviação militar, civil e comer-
blalii No Mlnlstertb dn Aeronáu-
tica, lodavlu, plquenlques, fes-
tns i- banquetes significam In-
iTonuTiio dii íiviíicfio, c ns mi*
IhÕPS ecaril 'torrarlos; a torlo r
a direito. O Fundo Aeronáutico,
i-xtlnlo desilc agosto do 19-16,
continuou portanto sendo Inde-
vlilairiHitp roovinipntíiilo o np-
nluimn provlriônclR íoi a dotaria
alií hoie para punir os escamo-
teadoies.

MASSA DE MAN-
DIOOA PUBA

(Garimã)
•Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te.. Especial para -Min-
gáus, Bolos, eto.

Casa Barcas de
Comestíveis Lhia.
ria.-.-i i.í Of- Novembro

ür.
Armando
Ferreira

Clinica Médica - Espe-
eialidade: tubereuWse e

doençai puimõnares
pneumotórax artiliciai

Consultitlo • tesldenelo
Tiavoaso Manoel Coelho

M8 — Telefone S763 —
(São Gonçalo)

Não Permitem
Po I í c ia no
Sindicato

Os gráficos suspenderam
ontem à tarde a assembléia
que estavam realizando, por
proposta de um orador, em
protesto contra a presença
de dois Hras do DOPR no
recinto. Os beleguins tenta-
vam dar, voz de prisSo aos
qup haviam talado contVa o
veto do sr. Caf6 F'lho à lei
1 146, no que foram Impe-
didos pela diretoria e traba-
lhadores presentes.

Uma comissão de (tráficos
percorreu as redações dos
jornais protestando, em no-
me da assembléia do sin"i>"ca-
to contra a brutal Intromls-
são dos facínoras da policia
nos assuntos internos dos
sindicatos.

cios físicos, com o organi.s-
mo necessitado do calorias,
n&o pode comer manteiga à
vontade, pois o governo e
«austero , enquanto a ílsl-
ca 6 rio morte.

ANTECEDENTES
O comandante da Kscola,

general Jair Dantas Hlbelro,
penbn, como o general Lott,
em descobrir um bodo ex-
piatório ou todo um chique!-
ro tlc bodes, contanto quo
ôlo nio fique responsável
pelos fatos ocorridos nas
Agqjhas Negras.

Mas esto não 6 o primei-
ro descontentamento provo-
cado pelo general Dantas Ri-
beiro à frente de estabeleci-
mantos militares dc ensino.
Sob seu comando, alunos do
Colégio Militar já andaram
também dando alterações. O
general Jair gosta dc apli-
car em obras para inglês
ver o que se chama "ccono-
mia administrativa" e que
antigamente, na caserna, cha-
mava-sc "economia lícita"

De que consta essa ccono-
nomin que dc licita real-
mento não tem coisa algu-
ma? Os oficiais c soldados,
vitimas desse sistema "aus-
toro", conhecem multo bem
essa história. O comandan-
te e seus elementos dc cs-
treita confiança cortam cer-
tas despesas, principalmente
na alimentação, no rancho.
As sobras são empregadas
noutras finalidades. No caso
do general Jair fomos infor-
mados de que essa "ccono-
mia administrativa" é apro-
voltada para a construção dc
obras de fachada. Feita a
obra, o comando superior é
convidado, há discursos c o
comandante da unidade rece-
be oloeins a queima-roupa,
além dc anotações em sua
fé-rie-oficlo. Tucfo à custa
rio estômago dos comandados.
F.' urna outra espécie de mé-
dia. conseguia com o esfòr-
ço de tercc'ros.

DESCONTENTAMENTO
Só uma coisa, no arti-

fic!o do<* comungados ofi-
c'als e ''o noticiário bajula-
dor dn "sadia", não se pode
ocultar: o descontentamento
pc-al. oue :>harca os brasi-
leiros em soa quase toteli-
dede. sobe como vaga avas-
snlnde-rn e atinge ns altltu-
Hos das Agulhas Ncgr-.s.
Essa irnn'fe*-tnçãn de des-
contentamento dos cadetes
apareci*- quando o veto do
sr. Café Filho ao projeto
dos sargentos revela a pro-
funda IhcnmpatlbHIcrnde do
ahi?] governo com os Inte-
..esses de todos as camarins
rio nns*n povo. rios brasilei-
vos civis e milhares.

F, o nparato de forca, e a
exibição de irmãs, com vos-
|3«; fnto"rafini nos lompls,
pil-n "evUar uma exaltação
de animo" oue "npderfa" le-
var ns cadetes, conforme d'7
n nota do ministro 

"Lott. "à

prática de --eõe« contrárias
ao dever milh-ar?"

A tempestade em copo
dágua, o emprego preventivo
e em forma espalhafatosa de
todo um grupamento tático,
rie umn forca do infantaria,
cavalaria e blindados , con-
fcssadnmente paro "evitar
uma exaltação", demonstra
oue o sentimento de culpa
dos homens do governo con-
rtnz esses maiorpis a espe-
tnrtilares manifestações dc
assombração. E' o medo rio
povo, essa doença incurável
e de efeito galopnnto.

ruutfir «cm initiii demora co»-
tra o. ..uccoiwn k»I|>''*- anti-
opwárloi. Do contrário, no»-
.-<>,, direitos «crAo endn ve»
irai» conspurcado»,

OPINAM OS TÊXTEIS
o Hccrct&rio do Sindicato

do» Tt-xti-it,, »r, Josó Martins
Ramos, também »e pronun*
ciou sibre » qucutno, decla»
rando:

Nem um só mililitnto
operário podo »o alhelm- u
uma questão como umu, poi»
da atinge o movimento «in-
dical cm conjunto. As referi-
da.s niiulafôe» constituem um
sério precedente o Por isso
urge uma reação, Nób, nliá.,
também Já lentimo» ir.-,., nu
própria carne, pois tomo, «lei-
toa uma vez, o ploito foi ami.
lado. fomos novamente elei-
to» o nossa posso demorou
meso» e i>'i-a<.b.

Acrenccntou o »r. Josó Ita-
mo»'

Revoltou-no», principal-
mente, o golpe desferido con-
tra nossos companheiros lí-x-
tcls dc São l'aulo. Negar
posso a Chapa Unidade por
cies eleita esmagadoramento
significa nuorer entravar suas
luta* rcivlndk-atúfiii quo cm
última instância »&o ns ines.
mus quo as nossas. Dai não
podor passar o ato do sr. mi-
nistro do Trabalho sem o nos-
bo protesto.
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Nos Portos.da Espa-
nha a Sexta Esqua*

tira Americana
MADRI. 8 (AFP) - VA-

rias unidades da 6.' Eiqua
rira dos Estados Unidos lan-
(.•aram ferros hoje do manh'i
em portos espanhóis, onde
ficarão ancoradas ate 15 do
corrente. • •'

Trata-se dos portos de Bar-
colona, Cnriiz. Malag», Vh-
lóncla, Palma rie Malorca,
Sevllhn, Castcllon dc Ia ria-
na. Almorln, Tarrngona e

Cartagcna.

500 Mil Jovens na Conquista da Terra Virgem

Malenkov e Krustchev
Assistem Importante

Reunião do Komsomol
T)ARIS, 8 (A.F.P.) — A
' Agencia Tass, cm anis-
são rudiotclcgrüfica captada
nesta capital, anunciou on-
tem que os .Srs. Malenkov,
Presidente do Conselho, c
Khrutohey, Primeiro Secre-
túrio da Comissão Central
do Partido Comunista du
URSS, assistiram ao Orando
Teatro dò Moscou a uma reu-
ilido dos "Konsolmols" Uu-
ventude Comunista) dn rc-
r/iõo Jítoscouiía que se uprc-
sentaram como voluntários
para o aproveitamento das
terras virgens.

Na ocusião, o Sr, Khru-
chtchev usou da palavru,

bem como o Sr. Alexandre
Chelrpínc, Primeiro-Secretá
rio du Comissão Central do
"Knsomol", que revelou que
500.000 "Komsomols" êc .ha-
viam apresentado como vo-
Unitários para os trabalhos
dc cultivo das terras virgens
e quo lOü.UUO jovem do am-
bos o.s* «cios já trabalharam
naquelas terras.

Depois dn reunião, um
apelo foi lançado a todos os'Komsomols" para que par-
ticipem da "urande obra dc
cultivo que deve ter êxito
para a grmulcut do pais e,
a melhoria vertical das con-

¦ dições de vida da URSS".

Manifestam Solidariedade
a Concentração do dia 11

Os têxteis de Niterói empenhados na luta
pela rejeição do veto ao projeto 1.146 —
Fala-nos o presidente do Sindicato —

NITKUÓI (Du Sucursal) —
O Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Fiação
e Tecelagem rie Nitc.ói rea-
lizou nu sexta-feira última
uma assembléia geral para
assentar as medidas a .sei*, m
tomadas em face do veto ao
projeto 1.140.

APOIO INTEGRAL Ã
CONCENTRAÇÃO

Falando á reportagem da
IMPRENSA POPULAi*. o pre-
sidente do Sindicato, sr. Al-
mir Reis Neto declarou o se-
guinte:

— Apoiamos integralmente
a concentração dos trabalha-
dores, oo dia Ll, na Câmuvu
Federal, contra 6 veto ao pro-
jeto qud concede aposentado-
ria aos õó anos dc idade c
aOg 'iõ de serviço. A assou--
bléiii (iue realizamos decidiu
pelo çompároçimentó à con-
centração c pelo envio dc te-
legramas aos senadores "
deputados pedindo a rejeição
rio veto o manifestando . a
nossa repulsa ao mesmo.

TRABALHADORES COM
MAIS DE 00 ANOS DE

SERVIÇO
Prosseguiu o presidente do

Sindicato dos Têxteis: clánt
quo pose às alegações do sr.
Café Filho nas suas razões
do veto, a verdade ó que o.s
trabalhadores não poderão
continuar mais nn. situação ein
quo non vemos. Operários <\w
trabalham riuranlo -ll) e 50
anos, como temos o caso, cn-

n. PAPAI,
A melhor pens&a de Co- I
pacabana. Asselo e res- §
pelto.f 4

tre tanto?, de Elvira Pinlo
Cjonçulves, .Antônio José Ro-
drlgúes e Abílio Antunes, que
trabalham desde 1903. Outros
operários, com mais do 05
anos, já trabalham juntamen.
te com seus filhos e neto?,
numa prova dc que toda a sua
vida foi dedicada à produção.
Por isso julgamos imperiosa
a aprovação do FvOjetO-i.l-jG;

INJUSTIÇA ;
Ainda mais — continuou

— se cs próprios funciona-
rios dos Institutos fazem jus
á aposentadoria, porque os
trabalhadores que são o sus-
tentáculo rios Institutos não
pedem usufruir desse iv.Cimo
direito'.'*.

REPÚDIO AO VOTO.

Concluiu o sr. Almir Keis
Xoto:¦ — Os trabalhadores têxteis
dc Niterói, tendo à frente 0
seu Sindicato, estão solida,
rios com todos os trabalha-
doros, nas suas manifestações
de repúdio ao veto presi-
ciência!.
LISTAS PELA REJEIÇÃO

DO VETO
Isstá circulando entre o?

têxteis do Niterói, nas fábricas
Mánüfator.a, Maruí e'.outras,
listas de assinatura? ¦pedin-
do aos deputados e senade^-e?
a rejeição do veto. Só naB li,?-
Ins do Sindicato ji' fór.t*
apostas mais de .00 ..sí.n-i-
turas. • •'- '•¦'--•¦¦

Concentração Também
em São Paulo, Dia 11

Ru*. Ronald de Gar- %
I vpUio, 74.

01^111^11911^11^

CADA D01D0 COM
SUA MANIA

ÀMÁURV continua vendendo
barato Ulusôes de ótima con-
fècçBo. De lmltucio a Unho
n CrS 80,00, De ralou eape-
-ini a CrS 65,00. .Mata ritRa
um belo tecido n Ct-J 100,00.
l-Yi-i-ela ei.l t'i(li.« li*' eêres "
(V.^ 150,00 Pi"i»<:•** <la Itrpii-

litlcn, 52 - 1" tinrtar.

DERROTA DE EISENHOWER:

Perdeu a Presidência de
Todas as Comissões

do Congresso
WASHINGTON, 8 (AFP)

— O 84.° Congresso dos Es-
tados Unidos, somente co-
rneçará os seus trabalhos na
próxima segunda-feira. En-
quanto Isso está constituindo
us diferentes comissões que
serão presididas, sem exce-
ção. por membros do Par-
lido Democrata.

A ordem-do-difl dos seus
trabalhos tia prioridade a
um certo número de quos-

toes de política exterior. A
Cflâmara dos Representantes
examinará primeiramente o
programa da libertação das^
trocas pela baixa progressi-
va das tarifas alfandegárias.
De seu lado o Senado se pro-
niincará cm primeiro lugar
a respeito dn r.-ilifieacão do
Pacto de Manilhn e do Pae-
militar" assinado entre 05
Estados Unidos p Formosa.

Também sm São Paulo se
realizará, no próxmo d:a 11,
uma grande concentração de
trabalhadores, em defesa da
aposentadoria integral aos
35 anos de serviço, ameaça-
da pelo veto do sr. Café Fi-
lho à lei 1.146. À mesma ho-
ra cm que os trabalhadores
cariocas estarão reunidos nas
escadarias da .Cmara Fede-
ral, reclamando aos poria-
men tares que, na sessão do
dia seguinte, rejeitem o ve-
to presidencial, seus colegas
de São Paulo estarão con-
centrados em frente ã As-
sèmbléia Legislativa. Os sin-
dicatos paulistas pedirão aos
deputados estaduais sua pre-
sença na delegação que no
dia seguinte virá ao Tiio as-
slstir a votação do veto á
lei 1.146. 1

CONCENTRAÇÃO DE
DELEGAÇÕES

No dia 12, quando o Con-
gresso Nacional se reunirá nn
Palácio Tlradertés para apre-
ciar o veto. delegações rio
dirigentes sindicais dc \orio
o pais lotarão as galerias da
Câmara para assistir à vo-
o-c'-' Informações dadas à
Comisfão Fermanente de
Previdência asseguram a pre-

sença de. representações ln-'tersindicais 
de São Paulo,

Eslado do Rio, Minas Gerais,
Pernambuco, Santa Catarl-
na, Espírito Santo, R. Gran-
de rio Sul e Bahia.

Inúmeros memoriais e te-
legramas tèm chegado tan-
to às mãos dos parlamenta-
res como da Comissão Per-
manmte. Calcula-se já em
mais de 30.000 o número de
trabalhadores que se dirigM-
ram por escrito aos depu.-
lados o senadores pedindo
que votem contra o desuma-
nn veto do sr. Café Filho*/

REUNIÃO JURÍDICA

Hoje, a partir das 9 ho»
ras da manhã, estarão reyh>
nidos em São Paulo, no sia-
riicalo de Metalúrgicos local,
advogados de todas as entl-
daries stnd'cais da cap:ti1
paulista bem como jurlr.lis
cie renome. Durante esta im-
portanto reunião será trava-
cfo um debate sObre o veto
rio sr. Café Filho à lei de
aposentadoria integral aos
3f> anos dp trabalhos c 55
de idade. Deverá ser forma-
di um.i eomissSo de advo. a-
rios que integrará *» Hele*!i-
ção sindical paulista s vi»
ao Rio d<a U.
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HOJE, ATAREFA MAIS IMPORTANTE E' A DEFESADAJ»AZ
 —«^^—* mm i

íhflàftff' M"''"™'"""''""n O / COM UM VADO
UOS diplomatas es-

trungeiros cm Motivou
que o preço do mitiguei
du (.«•</•¦ (to embaixada» e

. Icgaçôes. como a :Ioh Ks-
$ tudos Unidos e Ingluler-
t rn, liiiim sido redtisldo
\\ cm f«5%.

l'i.«fl /wr «i CÒWIO é
fÜ Insuportável u vida doa diplomata» «*¦
| trangeiros nu União Soviética, Ano
¦ portVm «cm «íí queixar., Süo obriga-
| do* «porá jm/oh vermelho» a pugur alu-
5 ffuc/ hmií« bundo. ¦

pacíficer
fflDIQSQml

gunça è tttaf O
«IHarlo Carioca» e»cre-
veu o«i«V»>. <"' <««*»• «f«
primeira página, que «foi
devolvido» a governo ua
sr. Uatè Filho. Devolve
govirno, entrega govir-
no. pa»»a governo, recebe
govirno, ussulta govir-

no. O generul Junrez ettpin. Diz-se que
hu» uo desembarcar, depois do um aí

lulcgni ilns declanrçôo? <Io (i. M. Malenkov, nu entrevista conce-

d i cl ii a o j orna li s l a a tu e r i c a n o E d w a r d 8 li a 11 —

1'AltlB. (Pt'10 aéreo) — «L'Ilunmnlt6» niibllon » I
....«•um «I» entrovlíift concedida pur <«, M. Malenkov :
ti um j.irii.ilWi.i iHiiwrlf^no. .

o diretor do twrilóri.. tl«- Washington du compa- j
iihiti do talovlülo «• Atualidades «Telenow»». <Sr. Cüar- i
Ick Kdwurri Slmll. .solicitou n .Mnlenliov i|iie Hio res-
•toiul.-sM' alguma» perguntas. Kls ns perguntas do
jornalista o as respostas «Io Malonkovt

Como

...

OSÓRIO 
ItOllIrA voltou com apctllc.

Num artigo sobro nu violências dc
qtw foi vitima, juntamonto com mais
dois compnnliciros do redação, chama
o coronel Cortes dc mentiroso c tartufo.
O sr. Café Filho, que regressara na
véspera du Bolívia, recebeu estes
mimoB:

<0 silêncio do governo indica que
o Pilatos «lo Calote lavou (ou sujou)
as mãos. Autoriza o prestigia o regi-
me dc policiamento agressivo c pcrlur-
bador, que antes dc subir ate lá tanto

. condenava. Ou, sc nâo o aprova, nâo
tem autoridade real sobro os seus su-
bordinatlos, ainda menos sendo eles mi-
litares. Bom proveito.»

moco rápido em fumlllu, o sr. Café Fl- p_i.uui.TA
lho foi levado pelo chofer it Gávea Pe- r iKHwtvel «.sw-nir «u'«* »»«"" »7 . .. Militar melhor nwuelm « piw entro
quenu, onde o» Uicfcs «as íusu* miiinr Vn\mi'

— Para osso>
paz entre »

o Civil conversaram com He sobre o pc-
dido de demissüo de (iudin. u

O generul luares tomou nota du opl- |
nião do presidente du República, nu- |
turalmente com « devida atenção que |aquclus funçiies exigem. j|

i
HOMEM 

dc convicções sólidas, o ro- |
mancisla José Lins do Rego, in- |terrogado por um repórter sobre sc g

acreditava na existência dos discos voa- |dores, quase sc sentiu ofendido.
— Nâo tenho dúvidas — respondeu 1

Zé Lins. Trata-se de uma arma se- |
crcla, e os Estados Unidos catão ''

par dc tudo.
E o sr. .José Lins do Rego também, | ^islénícs, compreendendo-

mesmo sem o «visto» negado ao seu | ,s0 qUe o mesmo empenho do-
passaporte j>cló embaixador americano. g verá ser Igualmente mani-

pi;si'()si'.\¦*gurar u .
I I.1..S.S. e o» .-..mudos Unidos
ó nccóMârlo; antes «le tudo,

quo as duns partes desejem,
aspirem slnceromonto íi pozi
«pio cm suns relações ambas
purtam da possibilidade o da
necessidade da coexistindo
pacifica entre umn c outra
c do respeito reciproco «os
seus Interesse/, legítimos. No

quo concerne íi Unlfto Sovlô-
ilcn. gulando-so , por catus
considerações. cstÃ pronta a
tn/cr também no futuro tudo

o que doía dependa para nn-
rántlr rclnçOcs pacificas, «lu-

. rávels e estáveis entro a

| U.K.S.S. c os Estados Unidos.
solucionar o.s desacordo:

ft ESTADO
POLICIAL

O 
CONHECIDO oípanctnlcrr' T"f"-
(Uslonal Manoel nibclro <la

Cru?. <1» OOPS il" stt» Pnulo,
illvulgou um rchilórlo Ue suas
iillvldadi-s no 11110 imssado. As
vtotencldB o arbitrariedades ein
nue sr dctbragou o bclcgultn
furam Iru-apazc.-. «lc Impedir as
lutnn dn proletariado o dn po-
vo paulista. O tira considera as
lutas da classe operaria c «Ias' 
massas populurcs contra a ça-
réstia c pelo congelamento «los
preços oomo «caso dc policia» 

•«

lamenta nao ter podido Impedir
a cranillosa greve p-ral do dois
<le setembro ilo ano passado.

Ncs«e sentido, o policial nüo'tem 
drtvldas «m acusar a-Dele-

cada Regional do Trabalho de
«cooperação-- cnm u Breve. C>
esbirro considera que o MII1ISIC-
rio do Traballio deve agir comp
um mero departamento policial,
no que está de pleno acordo com
ns senhores do golpe ile 21 de
?iô«to. Outro motlvo.de In-
mentaeòes do torturador dc ope-
târlos e ratrlotas eslá na con-
duta doe candidatos a postos
eletivos nas últimas eleições,
nue nao defenderam «ns Inst -
tulcôes^, Isto #. O regime poli-
dal de .tuarez-rafe, «pelo rc-
ceio de perder a simpatia «Ia
massa votante-. K termina es -
cindo nue o «sltuaclonlsmo» en-
roraje a policia a adotar <-pro-
vlrti<nelas enérgicas...

\ tanto desceu este podre re-
-Ime nuc um policial odiado do
?ovo e acusado de tantos cri-
mes se atreve a vir a publico
para deitar regras de conduta
10 prnprto governo.

Culpa do Ministério da Educação
o Aumento de Taxas e Mensalidades

A não regulamentação cia Lei 3.112 inipediu o congelamento

das anuidades - Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente
da Associação Metropolitana de Estudantes Secundários —

-A. Rearmamento
Moral, Rearma-
mento Alemão

O i.msU ipin usa i> apelido
,1- <rt'5!Sii, VÒIH iniinilniitln «"
,|.'.lares. a gaveta sequlos» du
.inrrelo da Manha» o despe
Inndo "ma propagiinila lorrcn-
,i;il na sua primeira pagina.
évaltondo •> Confcrtnelii M»n-
dl-il d" Ucnrmwmeitlii ainraj,
ot-imlmehtn reunida nos Ksta-

' dn- Unido». ,..'
«(.h e patrocínio «lo im> m lin-

n«ri.. americano, o cosmopnlltls-
mo Ianque pretende adqulr r/To-
ros de um movimento mund at
orcanliado, <> Bearmamontti Mo-
r!)1. rara vergonha nosso. •>
nrasll ê o onlco pais latino-
.'americano representado na ar-
.* americana. l.a ",A-,'"n
„r,o poderia ilclxar «le ser, " "<
homem da. Comissão Mista Ura-
?íí_"•"¦«lo...fnldos. Ilcrnano Ta-
vares '1© Sa. . -..

Aderiu no llearmaniento St"-
r» o bandido que ostentai, t-
tno do xf, 'da Pírsla, quo on-
tícEoa o petróleo Iraniano ans

feíSsVWSá
do grande povo do Ir», ^gurn^

Como a IMPRENSA TO-
PULAR informou ha dias os
estabelecimentos Oc ensino
médio do Distrito l'cdcr.il fi-
zoram eleva*, dc ÜU u üu por
cento o;; preços das taxas c
mensalidades i-scolares- Em
alguns casos mesmo, o ntl-
mento foi de quase 10U',«; o
<iuc vai determinai' uma rc-
dução no número dc jovens
estudantes secundários,

Sobre o assunto ouvimos
ontem o prçsid nte da Asso- ¦

ciução Metropolitana dc 10s-.
tudahtes Secundários, o su-
cundarista Clovis Duarte.

— Efetivamente, disse, os
estabelecimentos de ensino
aumentaram cm grandes pi'o-
porções os '.'.c-ços das anui-

'dades. A responsabilidade dês-
se fato, cabe, contudo, ao
Ministério da Educação que
ainda "ão regulamentou a lei
8.112 Jiela qual tanto nos ba-
temos juntamente com o Sin-
dicato des Proprietários dc
Estabelecimentos do Ensino.

UMA COMISSÃO «UE
NAO FUNCIONA

Prosseguindo, afirmou o

presidente da AMES:
— Uma comissão formada.

pelos diretores do ensino sr-
cündário, técnico c industrial,
cio Ministério da Educação cs-
Lá encarregada dc «.•cgulamon-
tar a lei o.11-!. Todavia, ain-
d,-i não deu sinal de vida c
os seus trabalhos mal foram
iniciados. A verba dc 510
milhões de cruzeiros quo rc-

presentá, um por cento do
orçamento federal está pron-
tapara ser usada c. eom ela
devidamente aplicada não to-
riamos o aumento das taxas
o mensalidades cse«(l;,..cs.' Ago-
ra, mais do que nunca, tor-
na-sft necessária a participa-
cão dos estudantes, através dc

suas entidades como a AMES
o a UNS, dos proprietários dc
colégios e .professores, -nos

trabalhos da comissão espe-
ciai do Ministério da Educa-
ção para não somente fisco.
lizar como desenvolver o tra-
balho de regulamentação do
diploma legal. Com isso po-
ileremos atingi-- o nos;0 oli-

jc*ivu que é o dc obter o mais
rápido c viável congelamento
dos preçog das anuidades es-
cola res.

O CONSELHO DA UNES

Encerrando sua entrevista
á IMPRENSA POPULAR o

presidente da Associação Mc-
tropolltana dc K.-Uidanles Sc-
cundários declarou:

— Durante u reunião do
Conselho da União Nacional
dos Estudantes Secundários,
,-i ser brevemente realizada
nesta capital (dc :I0 dc jat.ci-
«o a 2 ,de fevereiro) a AMES
levantará a questão du apli-
cação da lei .1.112. No Con-
Hho a entidade nacional dos
estudantes secundários devera

receber sugestões para o tra-

balho de concretização tia lei

aprovada pelo Congresso após
áspera luta. .'reiendcir.os com-

bhter qualquer protelação que
vise à náo aplicação da lei,

certo» dc que o congelamento
rias taxas c mensalidades po-
,le sc..- •'¦•¦•retado i-pdialn-
mente.

festntlu tia parte «los Estudos
Uni..-.-.. -

PERGUNTA 
— Nn VO»»»

«iplnlito ei» quo coitti*
(cm n» principal.. 1'aiiKM 'In
leiinAu im* rclw.iics enlre -»
Dnlflii Soviética o «s .'-'<<»»•
dos Unlilim?

RISÇPOSTA 
- As causas,

principais «le tensão nas
relul-oa entra » "nino Sovlé-
tica e bs Estados Unidas con-
slstem na orlontaçflo adota-
«In por certos círculos ame-
ricnnos para o restabeleci,
mento tle tnn cxèn Uo ro
vanchlsln na Alemanha Oci-
dental, n corrida armatnen-
tlstn o n criação de uma ré-
«le dc bases militares nmeri<
canas em tomo da União Sn-
viética c dos otitnos Estados

pacíficos, o qtm «* Impôs-
slvel de sc considerar senOp
como preparação tio uma no-
va guerra. B' do conhcclmon-
to gorai, que oluulmente, por
culpa das potências ociden-
iai< que concluíram os Açor-
dns de Londres c . Paris.
agrava-se a ameaça contra
a paz e aumenta o perigo dc

guerra.

A fim de eliminar n ten-
são das relações entre a
União Soviética o os Estados
Unidos, a fim de estabelecer
uma base sólida para um de-
senvolvlmento favorável du
cooperação pacifica entre
nossos dois países, à ncccs-
sário por termo á orienta-

çao de restaurar o mililaris-
mo alemão, que trouxe ca-
lamldades 

•incalculáveis a

humanidade, fazer cessar a
corrida armamentisla e ter-
minar com á politica dc
côrco dos Estados pacíficos
por meio de bases militares.

PERGUNTA 
— Aprovais »

realização (lc conversa-

Conferência de Genebra, «In
qtuil piirticlpuii com as nu-
irai putônclns a República
Popular da China, mostra
que tais conversações condu-
¦/em a resultado» bonfazojo»,

PERGUNTA 
— QuslH hrii

OM VOSSO» ||(Ult«l»-«lc-vlh.
I» Milire it i|ilisl_o du con-
trí.l.- Internacional «Ia srnm
atOnilca? Acreditais <|im «'•

ihihsIvi-i clalMirar com ôxllo
um plano aceitável par» IO-
das an partes Intcrcssad»»?

RESPOSTA 
— A poslçfto

dn União Soviética «Obre
a questão dn arma atOmlcn 6
bem conhecida. A U.R.S.S. 6

pela Interdição absoluta da
arma atômica, pela sua ex-
clusão total e pelo estnbclc-
cimento de um controle In-
ternacional rigoroso da apll-
ençfto do acordo correspon-
dente. Os demais Estados de-
vem eslar nfto menos Intcrcs-
gados dò que a Unlfto Sovlé-
tica na Interdição da arma
atômica e ,na eliminação do

perigo da guerra atômica.

PERGUNTA 
- Aprovarleta

conversações dlplomátl-
cas lendo cm vista unia con-
ferência dos chefes «los RO-
vemos «I» França, Gra-Brc-
liuihii, Unlili» Soviética c Es-
tados Unidos?

RESPOSTA 
— A éste res-,

peito convém dizer antes
de tudo que da parte dos Es-
lados Unidos, da Inglaterra c

da França, tudo foi feito nes-
tes últimos tempos para cx-
cltiir a possibilidade de en-
caminhar positivamente a

questão de uma conferência
dos chefes de governo da

quatro potências. Como se
sabe, as três potências oci-
dentais esforçam-se para re-

goWcr em separado m pro-
blema» Internacluiials mal»
Importantes e, em primeiro
lugar, ns questões relativas
a Alemanha, SerA quo nu» o
claro que é Impossível con-
duzlr uma tal política e, au
mesmo tempo, gemear ontro
os povos ilusOes relallvauicn-
te a uma eonforôncla «Ias
quntro potências?

Em conseqüência, trata-se
de nfio colocar a conferência

.dos chefes do governo da
V r n n ç a, O r á-l)ictanha,
U.R.S.S. o ICstatlos Unidos
dlnntc do fato de tal ou qual
decisão cm separado, adota-
do sobre questões que dovern
ser examinadas na conferên-
cia das Quntro Potências,-

PERGUNTA 
— Tendes nl-

guina coisa a trnnsml-
tlr ao povo norlC-ainerlcnno?

RESPOSTA 
- Dirijo ao

povo norte-americano
minha saudação cordial e
meus melhores volos de Ano-
•Novo. Existem Iodas as ba-
ses para um desenvolvi men-
to «! um reforçamenlo da
amizade entre os povos dos
Estados Unidos e «Ia União
Soviética. Exprimo a minha
certeza de que ò povo nor-
tc-amerleano dará a grande
e nobre causa da consolida-
çüo da paz entre os povos
uma contribuição ú altura.

Novo Roteiro
Para o Suqiiti

Imporialisla

COM 
alcuriH, a

I

Todos os povos, agora, de-
vem estar particularmente
vigilantes em face dns ma-
nobras dc todas as espécies
dos meios agressivos. Atual-
mente, não existe tarefa
mais importante do que a
união dos esforços dos povos
dc todos os países no inte-

rêsse da garantia da paz e

da segurança internacional.

Encontro dos Joveiis_Sul-Americanos:

Organizações Estudantis
Preparam o Festival

Nota da U.N.E., do D.C.E., da F.A.E. e do
Centro Acadêmico Cândido dc Oliveira

\ União Nacional dos Estudantes, o Diretório Central de

Estudantes da Universidade «lo Brasil, a Federação Atlética

de Estudantes, c o Centro Acadêmico Cândido dc Oliveira,

da Faculdade Nacional de Direito, estão trabalhando ativa-

incute na preparação do Festival da Mocldade SiilAmcrlcnim

a sc reunir na primeira quinzena de fevereiro, em Sao Paulo.

Sobre o assunto os presidentes «Ias entidades citadas estudan-

de questões no Extremo- j t(,s ('imim Neto. Antônio Frejál, Jacob Mendonçu c Arnaldo

-Oriente. A experiência da Acloll distribuíram à imprensa a seguinte nota:

Os presidentes de enlida-

ções diplomáticos para resolJ
ver us desacordos existentes
no Extremo Oriente?

RIJSPOSTA 
-- Sim. San-

damos as conversações
entre o.s Estados interessa-

dos cm resolver uma serie

\

Doze Mil Pessoas Nos Campos de Concentração
TERROR SASGRENTO U HâTBUU - "ST» DAS PESSOAS «SS.OTÍDAS «10

GOVERNO DE CASTILLO A* MAS - A LEI PREVENTIVA Ptna_

Ho Brande 
"d<-i.t»(i..« «««• os "¦-

r»d" ao «t-noK ,Vl.....r.s«..s

tament* comprometlü is na»
aventura» RUerrelrnH -^"«.^S

tlcsirinn-
ia trouxeram
tlrop. , .

. üí-irol vom utilizandomonto Moral ", «...trnnirii-
tamhént ««mi. «rll "B,r,.ln',P^

natlátaí, em sua prr.oncn, quo *

{tu, a propaganda n

TORRE SIMBÓLICA
DE PETRÓLEO

O Divetório Muniçjpul da
Liga d;i Emancipação Nacio-
nni dc Nova Iguaçu realiza-
rá, hoje, às 9,S0 horas, a so-
Iniiidade da colocação, cm sua
sede, do nica torre simbóli-
ca do petróleo.

Estarão presente- ao ato
representantes do -Diretório

Central da J_N.

CIDADE DO MftXICOi Janeiro (Correspondência espe-

cinl, _ .Noticias chegadas da Guatemala lhfor,mnm que a

ditadura .sangrenta dc Cnstillo Armas continua desencadeando

u terror contra os democratas guatemaltecos, a pretexto tle

combater o comunismo. Cresce, a cada momento a imensa

lisla dò cidadãos assassinados, presos e perseguidos, onde

figuram operários, camponeses, intelectuais, políticos, pro-

fessores, etc.

LISTA DE ASSASSINADOS
A primeira lista dc pátrio-

tas guatemaltecos assassina-
do.s pelos bandos ánticomü-
nistas que governam a Gua-
temala acaba de ser divulga-
da nesta capital. A referida
lista está incompleta e refe-
re-sc somente á província
dc Chiquimula, dela cons-
tando os seguintes nomes:
Gregório Cetino, Francisco
Cetino, Adan Sandoval, To-

' 
más Palencia, Luis Perez
Homero, Francisco Lone,
Manoel Bracámonte, Arturo
Alvarez, José Antônio Du-

que, Jáviei Acevedo, Antônio
Castro Quitefic, Enrique Ala-
milla, Teodoro Trinidad,
Abel Sarmiento, Ernesto Sa-

aastumax (juntamente com
seus filhos), Cláudio Gutier-
rez, José Maria Javier, Sa-

niel Solano, Beniio Mune/.
Tccuaca, Margarida Mufioz
Tecuaca; Maxiniiliano Siam,
Francisco Duarte. Numero-
sas outras pessoas, assassi-
np.das pelo exercito de nior-
cenários dc Caslillo 'Armas,

nãó tiveram seus nomes
identificados.

DOZE MIL PRESOS
Os cárceres e campos de

concentração criados espe-
eialmente, tais como os dc
Peléh, Esculrítlá e Ghiqulmu-
•Ia continuam cheios de pa-
triotas. A principio infor-
mou-se que havia mais de
12.000 presos, todos eles en-
carcerados ilegalmente. Gra-

ças ao protesto popular den-
n-o do pain e à solidariedade
mundial, foram libertados
algumas centenas que nao

eram considerados • muito «

perigosos»; camponeses espe- |
cialménte. E' spbWó, porém, I

que na Guatemala há prisões
diárias c que muitos liber-
tados são levados novamente
ao cárcere, enquanto outros
estão praticamente presos
em suas casas ou escon-
didos.

TOKTCUAIK.S E
EXILADOS

Ultimamente, foram bru-
talmcnte torturados os pre-
sos políticos Rubem Barre-
ra Ávila, Romero Ramirez;
Hunberto Carrilo; Juan Jo-
.-.é Mufioz, Romero Gomez,
Adolfo dc Leon Ilernandez,
cie ül anos dc idade e o Ma-

jor Daniel Cáceres que, por
protestar porque se flagc-
lava um preso, íoi esbofetea-
do pelo subdiretor da Pe-
nitenciária Central.

Existem também mais dc
dois mil guatemaltecos exi-
lados nos diferentes países
da América Latina.

LEI PUNITIVA PENAL

Essa onda de crimes e

perseguições contra os pa-
triotas guatemaltecos tem
como base a chamada «Lei
Preventiva. Penal contra o
Comunismo;, baixada por
Caslillo Armas quando na
chefia da Junta Militar que
assaltou o poder após a que-
da (Jo governo Arbenz.

Esta lei, nitidamente na-
zisla. estabelece que qual-
quer pessoa de idéias demo-
craticas pode ser registrada
como «perigosa» e cair em
desigualdade perante as leis,
somente por possuir ou car-
regar folhas escritas contra
o governo, sujeitando-se à

pena de 1 ano de prisão.
Por imprimir ou reprodu-
zir o que as autoridades jul-
gam «propaganda comunis-
tas-, três anos de prisão. Pa-
ra quem expressar publica-
mente opinião contrária ao

governo, trás anos de pn-
são, e os proprietários de li-
vrarias poderão ser encarce-
rados por cinco anos por
vender livros ou textos que
as autoridades julgarem «co-
munistas ou perigosos».

des estudantis, abaixo assi-
nados, convidam os univer-
sitários cariocas, particular-
mente os desportistps, ini-
dantes nas artes e na lite-
ratura, para uma reunião
no próximo-dia 12, qtiaçla-
-feira, âs 20 horas, na sedo
da União Nacional dos Es-
tudantes (Praia do Flamen-
go — 132), a fim de serem
tomadas as primeiras medi-
das em função de uma par-
ticipação efetiva dos acadê-
micos do Distrito Fcderarl
no «Festival da Mocidade

Sul-Americana», a se reali-

zar em Sâo Paulo, na pri-
meira quinzena de fevereiro.

Essa reunião será aberta

à participação dc todos os

estudantes de nível superior,
interessados em contribui-
rem para o sucesso de tão

jjrandioso empreendimento,
o primeiro em nosso conti-

nente.
Nesse dia, serão formadas

diversas comissões de traba-
lho, com a finalidade de, des-
centralizando nossas ativlcla-
des, ampliarmos o mais pos-
sível a delegação que repre-

sentará a mocidade estúdio-

sa carioca no encontro fra-

ternal dos jovens sul-ainerj-

Ki llllde
Imprensai nnilrla ler ••

Miiiuiiu Hmallient revalido
<iiiii si,ii.liai.i ao Goii|çrei»o
lamiuii a .lilH-rnli/nçau llBH
\vh QOntrlbuUVM aplii-ada»
ans Invi-rsliinlsliis tiorle hiiip-
tliiums un América l.uiln i
Alim disso, prÓpOü «M'« nu-
Iras medidas, entre oh «iiihI»
a ci•Iih.-.iii «In umn aKincla au-
lõninim «pnra encarregar-»*,
da exteniQo do créditos |m
ra fliiaiiclar os procramai
do fomento cconOmleo na
América l.tilhm .

Tor outras palnvrus. u »•'-
nnilor Smalhers focaliza «»
ciiiinuuiii problema «ta ibllrl-
imi ai.iio . refletindo <> i««n
lodo-Vlsta dos critlldes dl
pllallsius norie-amciioanoi
«pu* mio querem pagar Im
postiis s«Miri- «w lucros pro
vonlenlci. «los liivcallmcii'
Ins nn ««\lerliir, ncni snliri-
«is ««pilais de rcWmo. Km
nndii Ini medida — ndVOBtv
dn enlre niis por Gltdlll, CHI
nome «Ia llntnl anil Sluire —

hcneflclarta <• dcscnvolvlnnni'
io «le nossos pnises. Conlrh-
rlnmcnte, propiciando molho
res condições paru os IhV'»"
timenlos ianques, cannllia-
riu para o Hraslt n oiilrai
li a «• Õ •' s Inllitn-amerliniuis
mais* capitais que produz.!-
riam maiores lucros. . pu-
ra «>s próprios Invcrslonistus.
A questüo do Imposto «Io
renda nos Estados Unidos é
um problema Intorno daqui-
Io pnis o chego a ser cômico
o quererem os capitalistas
apresentar como, «coopera-

çiío» aos povos «iue explorai)
ns possíveis «vllórlnsi «íue.
venham a alcançar em suas

qucrclas com o fisco Ianque.

Quanto íi agência, calamos
em parte no mesmo custi.
listaríamos ainda ai dlanlc
dc investimentos lesivos nos
nossos paises. até porque os

programas de «fomento eco-
nônileo» n que se refere o
senador, são aqufilcs rclnti-
vos a transformar as ecnno-
mias latino-americanas cm
mero complemenlo da Indíis-
Irin dos Estados Unidos.

Nada mais claro, aliás, a

| respello,»do que a própria
posição à.is delegados ame-
ricanos, a começar por liitm-

phrev, na Conferência Eco-
nômica de Qullnridlnhn. AH.
foi rechaçado pela bancada
americana tudo n<ie. chiobra
longinquamente, pudesse re-
dtmdlnr em alivio dn pres-
são econômica e pollllcn
exercida contra o Brasil >:

demais pnises. Por outro la-
do. a falta de créditos não
é devida ã falta «lc «ogôtt
«•ins» ou «bancos». Umns o
outros- existem c execittani
a politicn que convém a seus

donos, financiando, apenos,
olints que interessem a«i«

próprios trusles. E' o que ?'•
«leu, pnr exemplo, com ns
empréstimos ii Light.

De fato, os projetos Smn-
thers, procurando iludir cer-
tos setores, constituem ap"
uns mais um roteiro pnrn o

incremento dó saque ameri-
cnno sobre ns paises sulnlo-
senvolvidos do licmisfêrl"
São um nsiiecto dn política
do «bom sócio», apregoada
por Eisenhower por inler
médio do secretário d«> Te-
souro norte-americano.

HOJE, CONFERÈEO.A
DO CEL. CRODEGAHDO

Hoje, na Estrada dos Co-
ciueiros, h. 407, em Senndcv
Câmara, às 10 horas, será pro-
nunclada unia conferência po-
lo coronel Crodegando de Mo-
rais Mendes sôbm o proble-
ma do petróleo brasileiro.

0 ato c dc iniciativa tle nu-
cleo de Campo Grande da Li*

jra da Emancipação Nacional.

tfiiiiiiPlP««^^

rrarin» -
mento ÍUmko 

"V 
«1» domlnuçRo

coloniais dn Afrtru do

/
rtos povos colomai« o» -»'""';¦" fNorte pelo» !mporiall»fa\i Bmor - 

gr»no» «rravín rios «mi» jareel- |ro», o» sangrentos «-olonlnllntns 
|fronCprTnclpBl fruto do pretcT.«n |

rearmamento moral « n pro- A
carandá crimlnosB dn rearma- A
mento alemSo. A palavra «mo- 

g
ral» « n»sda clnjcamcnto para «
embeleiar o grando objetivo rio» áj
«nrendliirio» de guerra, o rcar- g
mamento, capeclnlmento o rear- ^mnmonto do» generais dc 

^

IMPERA EM G0A, DAMÁ0 EDIO
0 MAIS FEROZ TERROR SALAZARISTA

ELEIÇÕES NA
ASSOCIAÇÃO MÉDICA

ífi. Pedem-nos publicar:
«A A.M.D.K comunica a

todo O seu quadro social que'Ú as 
eleições para renovação Ai

Diretoria e Conselho Delibc-
I rativo, serão realizadas "cs

mamonto
Hltler.

LONDRES, 
janeiro (Tto aérea) — 1'iníc

c oito uiws i/e fascismo salazansta so

- fizeram agravar a dominação portuguesa
| nas colônias da Índia onde assumem pro-
i porções espantosas o trabalho escravo a

I espoliarão das melhores terras, a prostitui-
$ cão, os espancamentos brutais, o assassino
% -¦ * «•- :-' *^*<» mni-ne tíiiflínf.nas

Cobre Peruano Con-
trolado Pelos Ame-

^í liUüi UO ooi<u"u«'"w  -.- .

ncanOS | impune, o ódio racial. Os povos indígenas
I fogem para outras colônias estrangeiras on

«OVA IORQUE, 8 (A.L.) | sucumbem devido à fome e às enfervu-
— As ricas jazidas de co- é dades.
bre das minas do Tôquepa- 0
Ia, ao sul do Peru, serão g
controladas por uma emprê- ••<§

A CHAMA LIBERTADORA QÜE PERCORRE A 
^«A, 

ANIMA OS PA-

TRiaTAS DAS COLÔNIAS PORTUGUESAS — FALECE A SALAZAR,

í ."on-Wk P0RTU6ÍL AOS I AH? U ES, AUTORIDADE PARA

_______ FALAR EM PATRIOTISMO

SEGUINDO O EXEMPLO
BE OUTROS POVOS

sa subsidiária da American Ú qs ]mvos densas colônias, animados pela
Smeltingand Rcfining Cor- á exemplo de outros povos na .ískí — «sm

poratlon, a qual acaba de g ?)íetia ^poca cie desagregação do domínio co-

anunciar a assinatura de um á /ouia. do imperialismo — principiam a te-

contrato com o governo pe- | vanlar-se contra, a opressão e reclamam li-

riiHiiò. | bardados elementares, humanas condições
' 

As operações da nova em- g (;c vMu, instrução e u* libertação, enfim, ac

presa na região, sul do Pe- g SCI(S, .pU|ses, '
ru compreenderão_;uma nv | a Inglaterra e a França foram c sao obri-
versão de ^UU miuioes oe uu- pj gadas a entrar cm negociações cum, ü«»« ^

lares. 100 dos quais serão 4 ^„,-as- e países semicoloniais, que se levan-
/.htirins mediante um emprés- -á 4„,.„„. „ .».„ /muniam' vor sua independeu-

'tirno cio Banco do Exporta- du 0ra> portuqual teria também de en

ções e Importações. O esta- lm'r m „e30ciafões com as suas províncias
belecimento, que se consti- ultramarinas, a fivi de evitar conflitos com

tüi com uma .cola principal m uaÍH xá iera a perder. Coréia, Indo-

da American Smelting, lo- _ahUlll /„,/;„, wosl.rtim quão mproflcm c.

mará sob seu controle nfio :mnhremi /cot xido a posição dos governos
somente os depósitos dn l.fi- j^ericilUif-i. c». deter a marcha invencível

quepala, mas Inmbfim a.a 
,Ut nbmtacão dos povos coloniais a semi-

ides reservas da Quella- ^
veco. O projeto será desen- ^
volvido lio curso de cinco g
anos, durante os quais o 

|
govirno peruano imporá tri- |
biitações de dez a 20 por cen- -|

to corno máximo, nos lucros ^
rio consórcio.

A nova empresa (oi deno- g
minada «Southern Peru Sop- «.-

•per Corporatlon><

coloniais.
SALAZAR SERVE AOS
NORTE-AMERICANOS

Em vez de aceitar negociações com »

tndto, com os movimentos libertadores d'

Goc/, Damõo c Dio, o governo salazansta

pretendo criar iwssas colônias, focos do

tensão internacional e de guerra, a serviço
¦Jos belicistas norte-americanos. Os imperia-

listas estadunidenses querem servir-se aa

dominação portuguesa nas colônias $a™
manter bases de agressão na /tsia.

GOVERNO DE TRAIÇÃO NACIONAL

Quando os goeses se levantam cm defesa

de suas liberdades contra o governo sala-

xarista, este procura agitar o pais e espa-

lhar mentiras a, respeito dos aconteamen-
tos. Os patriotas portugueses, diante da oneta

de falsa, exaltação patriótica agitada por ba-

lazar, perguntam: por que consentiu o go-

vêrno que os japoneses em 1942 se apode-

rdssem de Timor, sendo viassacrada parle
da população ciuiJ? Por que entrega as prin-

cipais riquezas e parto do território nacio-

nal aos imperialistas norte-americanos? Ut.

governo não tem autoridade nem dignidade

para falar em patriotismo. _ 6. pela Mta

de um fascista, o Sr. Cunha Leal, co a bo i.i-

dor de Salazar, que o governo confessa.
'•Nós detentos 'posições no continente ei»o-

mu e em ilhas atanticas, que stto fundamen-
talmente importantes para a estratégia ao

Pentágono norte-americano.'.

O TERROR CONTRA GOA

A m/estão da índia Portuguesa nâo potTf

,er vista, como sc propalou cm Portugal «

no estrangeiro,- cbmo "Goa e a Vnião In-

diana" ou "União Indiana e Portugal e

sim de "os goeses e a dominação portuguesa
do regime atual". '

A luta dos goeses começou a 16 de jitnfto
c/e 1946, 14 meses cintes da indej)C)ideiicui da

Índia, orientada unicamente na defesa de

liberdades elementares.
As autoridades portuguesas estabelece-

ram o terror contra os modestos objetivos

ilo povo goês. Repressões bárbaras foram

feitas Ó governo salazarista, em vez dc

atender aos goeses, apoiou e fés recrudescer

o terrorismo das autoridades locais queaptv
caram condenações, deportações, prisões e

espancamentos selvagens.
A promessa do governo, feita emiaab,

por intermédio do ministro das Colônias, e

mais tarde por'Salazar, de conceder um Es-

j dias 13, 14 c 15 do corrente,
I em virtude da falta dc «qup;

f rum» por ocasião da primei-
á ra votação realizada no mèa

como réu a um tribuml ilegal, afirmou: "os 
| passado.

portugueses são amigos dos goeses que que- g 3olicitamos ainda aos sr».
rem manter-se seus amigos. '« nssocjaaos que compareçam a

A luta é contra a autoridade samai ma g vot.,-rl0 prestigiando, assim
aue só faz agravar a opressão colonial e as ^ - asSoCiativo».
penoscd condições de vida da população de 

0
Goa. . %

Salazar fez uma tentativa para esconder p
essa situação ao povo português aUjmando 

g
çue Goa é parte integrante do território por- g

VIOLÊNCIA CONTRA
A IMPRENSA, EM

VITÓRIA
0 jornalista Djalma Juareã

twuês~qinndo Goa', Damão e Dio sempre g
foram consideradas como uma província 

|ultramarina. ii.hcVnllines redator do órgão
Não é a índia que quer tirar Goa de ^S^§^mo^x

Portugal. São os próprios goeses que querem ^,™lad;f 
olicBia, sofren-

libertar-se da opressão salazansta que¦¦ suo 
g profundos íerimentoa em

mete agora o país e suas colônias ao dominw 
^,,4 uêncin dc coronhada-*

imperialista Morte-amertcano, para servir d(? rev0lver> 0s agressores
008 interesses da guerra. continuam impunes, a despei-

A respeito da invasão dc Goa, por volun- ,| to do clamor público.
lários, cabe dizer o seguinte: Na Índia Por- 

g Q diwt0,, dil ,,A Tribuna
¦me estatísticas recentes | t(,i(,Kl..líuu ;l0 presidido da
população fala português. ^ AL)1 soUe-ita-rado providências
fechados dois dos três h- g .ríí gar„ntir o exercicio d«

tuguèsa, conforme estatísticas recentes %
apenas 1,4% da
Por isso foram ,>.—- - .-¦- .# 
céus existentes. Funcionam mais dc àj ts- 

| mjerdade de imprensa nn iv

colas inglesas de ensino secundado além de 
£ pjrit0 Santo, o presidente da

outras escolas da lingua marata. Os goeses g Am< p01. sua vez, levou o ca-

„„,,., ,,.,,„. ,.„. ».....-..., . . . Hã0 obrigados a emigrar e trabalhar fora g s0 ao conhecimento do 1111-

tatuto Político à, Índia Portuguesa, não foi /ronteir_s jwra sustentar suas famílias g nistl.0 da Justiça, solicitando

í»»H)ric/a. Os goeses, desiludidos com a ati- >Qoa Qs versemiiion pela polícia pas- g mcdidas em defesa da ímoi-

lo governo central, transformaram a, viilhares para fora do território, g dade de imprensa.
: ' '"' "'¦'"¦ 'organizaram 

um exército de voluntários da 

«bertação. | SOLIDARIEDADE AOS
Os goeses, pois, querem vivera sua pró- 

g 
9UUUHni_uM

pria vida, querem a sua terra livre, como 
| pR£$0S POLlTICOS

L„-*„™ n todos os vovós que lutaram e | 
rnii*w«

Imlt
lula pelas íibeixMles civis em luta pela h-

bertãóaó. Como se vê, os carrascos locais e o

governo central são os verdadeiros /espon-
sâvèts pela hostilidade da quase tataluUulfí

dos goeses a autoridade portuguesa.

CONTRA-SALAZAR E NAO
CONTRA PORTUGAL

A luta dos goeses não c contra 0$ por-

(uauéaea. Um- goês, cm 1946, «n ser levado

acontece a todos os povos que
os que lutam ainda por sua independência, Um patriota £ft££^J?
Por «so Niesmo que nem o terror nem o n;l Sucursal da IMPRENSA

apoio dos norte-americanos, nem as menti- POPULAR, em Niterói,, da

ras salasarista, poreão arrefecer o ânimo Impbrtáiicin de Cr5 M.oo,

rios goeses na sua luta pela libertação

mmmmmm.

^mímm^^^

destinados
lidarièdádá
ticos.

canipanhá d» so
Roj Ct' _"Ò# P0'1''

li 1
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fC8iEillfli
O Cinema Nacional Em 1955

O < im in NACIONAL deverá apfOtentor umn iirodu
rj 

n**pmM»*/ cm lios. K«i .iiíinero t/p peüoulait» pmilo
QHIllillillli -ii.l. . 1.0 IlIltO ««.In .-.¦ , II"* flflIHOl ll-.HIHl.lt/iH

jpor fiirio* eididiõii ti prcooiipaçdo com <>* «h-íiiih»* míob, /»
»il«i aàmvnta quanto u qualidade <<••¦> mvimoii um* '" ¦ •
fuanto uo .*t i< cantor iiitrional.

ifc» Viany. o itirctor premiado no // WiflWI rt» OlHc<
«m rfo /Jiniríid redem/i t/w «iiM-m publfóamoi hni« uma
#»|re**|ífii, uniüidu, <ili,m da /lliittioum «ío ojtíldrflo uWlMIrl<
»o rfo "Oiiico CuiiiiV..", QUO *''r»l Im.cIui.ii Me mõs im
ttahia, a rco.i-nç.lo de sua história intitulada "/.uiii/miIhii".

cuja acflo se desenrola entra as tfi.iri.tforon d» Wttt rtoi
¦torroí carioca».

...

Outra tioflcli importante d « "o"" ¦• atividade da
Maristela, dos maiores estúdio* de Silo Paulo, agora reali-
pando "Leonora dos 8ato Mate*", uma coproduçdo com os
argentino» o anunciando vários outros filme» isira ósto ano,
emtrv ôlctt uma comidta escrita pata u tela por Orlgonvs
Ltèeai "Quem malou Anabulal".

Realisaçdo Oa grandv mportênem eera sem ditutiu o
_* Utn filme basaulo no romance do Jorge Amado, "Seara

Vermelha", um dos sucesso do nona literatura do ficção.
8«r_ uma co-prodijçflo Unida-ldullifUmoa. com a participa.
ç_o ainda do Waalihfi* í.tmdfll*en c BtlllJ Aires. Na dire-
(do figurará Ale» Viany a Ru;i Santos, qui íím opçílo para
um filme baseado nessa livro, assinara a fotografia. O
roteiro terá de. responsabilidade rfo Álea Vimi*., kuy San*
ton . Afinar Azevedo. Música a cargo do maestro Cláudio
Eantoro c a coordenação da pilivula câbord a Josó Cani-
tares. No elenco, jã escolhido, figuruído, entro outros, Vuii-c.
Orico, Milton Ribeiro, Qláuce Rocha, Josó Leiegog, Oaoilda
Lamr.a, Carlos Coírlm, Jii...-.soií de Somo, MaUrivlo Barro-
ao, Meta Junqueira c Roberto Hntalln.

O roteiro, ;ii ti» fase dc preparação, prevò poucas cc-
nas Interiores, devendo a equipe do filmagem ntalltar a
maior parlo do sai Irabalho cm locação tia Bahia, prova-
vclmenlo no município dc Joazciro, ftor exigência do pró-
prio argumento.

A COMES PRATA

n

CARRETA COM ARRLI0S - Gravura do artMo gaúcho Carlos SOUAR (19BÍ)

\ Fragmentos PLÁSTICAS Notícias

OINFXANTMA
CAPITÓLIO —

sôcs pussutemi* >
iMrr.itio

•jCÍ"

1'rlhe».
dll sem corúM.

Mi-.Titu - .iups«»
din»

i\.i. .cio — <-.\ ter.-
te (lOJ ClCSCjJS.

r.vrill-' - «ns ..mu.
res de l-ucrúcia Hur-
gla»l>i..\/..\ — <u mm-
mio de pup-it

IIIVOI.I - ciietügio
da fc-vus»

CEMTK0
O. TBIA.NO.*, - SM-

sBes p_t»t>atsmDo
COLONIAL - tO fl»

llimliu tle pup.t-
IDI.AL — .o ic-van.

te aus upmiieí»
Lãím — «Por iiih
causa.

Hll.MDI.NTI. - «OS
amores de bücrecla
Bòrgiu.

riu.Moií — «o u-
lhinlio de papal.

BIU » II A NtIU -
Aliança de sangue.

S. JOSK' — «Os iino-
res de Lücréclu l*'."'-
gla>

7.0NA *ilil

AtVOHADA • «Ata-
que de uravus»

AET-l"A-__Ai;iO - tos
amores de Lucròola
Bórgia»

ASToltlA — «O tl«
lhinho do uiiiai*

AZTbOA - «yuandu
a mullier erra.

BOT.VFOtiO «O dl-
tlmo endereço»

CAKUSO - Wiianuo
a mulher erru»

COl'A0A_UANA «O
ú.timo enderteü»

riAJHKSTA — ««el
do samba.

HETIIO — ííiapso-
dias

^AL'IONA_. — «iJro-
motor de encrenca»

rA\ — «Quando a
muiner erra.

JP111A.IA - «O te-
vante dos apaches»

RITZ - «O f.lti)rho
de papal»

IIOXV - «O levanto
dos apaches»

JROYAL - sessües
passatempo

S. LUIZ - «O levon»
to dos apnrhos»

TIJTIOA
OAIIIOCA — <0 lc-

Vante dus npacnos.
MAIMlIU - .A fen.

te dus dcsclos»
ml rito — «Hapsô-
tua»

OI.LMIA — <0 Illnl
nho dc pupal»

STO. A !•' O N 8 O --
.(..li.uniu a mulher
erra»

BAIRROS
AVENIDA — .t'rln-
cesa sem :urP t»

t:\it ..Miil — «Kene-
Hão de tiiavos»

ii. loiiü - «o a
ininliu dc papti»

A «^iA1AKA0AN
cesa sem corda.

OENTRAI
AUOI.IVAU - «O ie-

vante dus apaches»
c. uiia.sue — «De»

seju atroz» e íO. K.

COLISEU — «'lllilH.
du u muiner mu*

ti U A lt A O 1 — «US
i.muics do Luorêdd
lio. t;i*i ¦¦*

I Jl V l: lt A T O II
.-Quando
erra»

M A U O lt E 1 U \ -
«Princesa sem co-
VÔU!»

MAIIAHA — «turva
du tliaüo»

SlASLOTtí — «O fl-
llnuliu de i»npul:

AU.IKIt - «.Na sum-
bra do dlsraree-

l'lL,\ll - «A f-vurl-
ta dus deuses»

V TOUOS — «OS
amores de LucrCiJa

Uurgia»
1-ALAUiO BANIA
CUUZ — «As minas

du rei Salomão» o
«Mtslérlus da AIrl-

Jú(H*OM»ÍNA ,,UONSliCESSO — «O
levante dos »pa-
enes»

MALA' — «Os amu-
res de Lucrecla Bor
glu»

O lt I 13 N 1 13
mela luz»

rAitAlsu - «venotio
em l^us lábios»

PENHA — «Doce Ino-
'(¦!'.' III.

IIV.MOS — «_" OlVl-
Dido amar»

liosAititi — «<4<_an>
do a mulher ir-u»

STA. CECÍLIA —
«Martírio do slleii-
cio»

STA. HELENA —
«1'erdldaincnte tua»

S. 1'EUIIO - .AU.
que da bravos»

NOS TEATROS!
UE UOLSO - «vir.

lude e clivuns.íiii-
cia», cum Silveira
Sampaio.

IIILI.LNA — «OS IIIO-
centes»

FOI.LIES — «Mus .
muitu mesmo», de
Zlleo Ribeiro.

OLOlllA - «Um mu»
rido pelu amor da
Deusl», com ner':y

t.lNAaTll.0 - «Pega
fogo» e «O banque.

te», com u SUC.
MAIJUHEIKA «lu>

do do fura», rum
/.anuía Jorge.

KECHEIO - «EU
quero e me otiau-
lar», ae Luis Igic-
slus e Walter Pinto.
Jt I V A L - rNlnn».
dc A. RuUBSln

muiner SKltllAKOll - «Bra.
sil 3.ÜÜ0», com Ce-

sar Ladelra-Il. .mn-
zl.

O TABLADO — «O
bul a o uurro< ta»•_U,30 Horas.

Estréia, dia u:
O. UO.UES - «fe* to-

go nu plpueu», rum
Virgínia Lano o 811-
va Filho.

Estrala*, dl» I:

FOLMES — «Oestei
de mais», <'om colo i
e NCIlu Paula.

si'.KiLU>ou ¦ «Com '
íôrca totai-, rohi
Armando Couto

UULLTNA - «Sltu.
Barba Azul», com
Bi Dl ferreira.

JtIVAL - «os uvub ,
du avestruz», cum !
os Artistas u.ild».t

MAOUHEIKA - «Car- ;
naval de lÜtíO», mm
ò elenco dè Celeste
Alda.

— «A

Umn revlstu polonesa «lc-
clnemHi «Kllin l-olskí»! acnbii
tio -or lançada pela AgCnclu
tle Edições ClncmatograXlcas
tio Varsôvla, cm íriuicfis, lu
i;10s, iilciiiíiu o russo. Nu In»
iróduçfio no sou urlmolrò
iiúinoio, vKllni Polflkl» usul»
nula quo «oh cadernos do oi-
noma pOIonõSi oro luiiçiidas,
iiicaii/.ir.iu lOtlus us íórmas
du produção clnematográílca
polonesa, Prop6c*so & novn
revista n lamlllarlzar o pú»
blioo osirungclro com os te»
mas o os diversos aspectos
artísticos dos íllmes polonc-
ses». E mais adiante: «Espu»
ramos quo a revista permita
uo público estrangeiro oonlie»
cer melhor nosso diurna e
quo contribua para uma dl-
íusllo maior de nossa produ»
ção clnemntogtáílcá ?.

Ricamente ilustradas, as
matérias contidas no pri»
meiro número tlessa revista
dãj conta ao leitor das rea»
lizaçOes da cliiematogfáíla
polonesa depois de 10-15 e dos
íllmes rodados na Polônia
Popular. «Fllm Polski- traz
igualmente comentários criti-
ei i sóbre os principais íllmes
poloneses, entre os quais da
película »0 soldado da vi-
tória;, que traça a vida do
general Karol Swlerczewski,
grande revolucionário e um
dos organizadores do Exér-
cito Polonês; do lilme «Ke»
cordação de Celulose', ilus
trundo a luta das massas tra»
balliadoras eom os governos
capitalistas da Polônia de
entre as duas guerras, bem
como a critica do filme Ju-
ventude de Cliopin».

A revista traz ainda iníor-
maçOcs sobre o.s filmes do»
cumentários, entre os quais
se destaca «A capital se cha-
ma Varsóvia-, que ilustra as
destruições terríveis da ca-
pitai polonesa e as realiza-
ções obtidas em sua recons-
trução: <Cantemos e Dance-
mos», que apresenta o con-
junto de canto e do dança
•uMazowsze*-, cujo sucesso na
Polônia não íoi menor do
que nos paises estrangeiros
em que foi exibido.

O número de estréia de
*Kilm Polski.> é encerrado
com um trabalho sobre a
vida e a obra de um dos * ais
notáveis diretores de cinema
da Polônia. Aloksander Ford.

Um Poema dc Nazim Hickmet
o ORANDB POETA da Turquia. Naklm Hickmet. con-

uuiHtou um enorme público no llrasil. Por nfio circular
hoje. devltio a razões de ordem técnica, o nosso suplemento
dominical, transcrevemos abaixo um trabalho do ponta tur-
co que deveria figurar em nosso segundo caderno. A traria-
V_o deste poema é devido íi poetisa gaúcha Llla Ripoll.

POEMA

Ntuün 1UCKME)

\J LHO a terra, de joelhos.
,lho a hôrva,
Mo o inseto
e alho o instante florido iodo atui.
Tu ós como a torra nu primavera, minha bem antada.
Eu to olho,

Oeilodo de costas, vejo o céu,
vejo os gullios da drvore,
3 vejo o vôo das cegonhas.
2'u tis como o céu de primavera, minha bem amada.
Gu ta vejo.
A noite, fuço fogo no campo,
toco o fogo,
toco a água,
toco o tecido
3 toco a prata..
Tu ós como um fogo dc fogueira sob as estrew.
Eu to toco,

Estou entre os homens c amo os homens.
E amo a ação,
c amo o pensamento,
e amo o meu combate.
Tu ós um ser humano no meu combate.
Eu te amo.

EDUARDO GOMES ,E CA»
FÉ FILHO VAIADOS, on-
lem, no Teatro Curiós Go-
mes. No quadro 'Trio Mura»
vllhoso., aparecem Jusceli-
no, Café e Tenórlo Cavai»
canti. Quando Café Filho en-
tra em cena estruge na pia*
tela uma vala que toma con»
ta de tudo. Essa aumenta
.juando. Caíé diz a respeito
ilo Catetc: — O lugar ó meu
que o Brigadeiro me deu.

Estreou, ontem, no Teatro
Dulcina, a querida estréia
Blbi Ferreira que apresentou
a comédia «.Senhorita Bar-
i" Azul» com a direção de

.i Cabral. Blbi estava sen-
no aguardada com grando in-
terésse e por isso fe/. a sun
tstréla com uma casa mag-
nlíica. Hoje, além da ves-
pernl de 1(5 horas, Bibl dará
duas sessões às 20 e às 22 ho-
ras.

Hoje, Walter Pinto vai dar
no seu público vesperal com
preços reduzidos npresentan-
do 'Eu Quero é me Badalara,
no Teatro Recreio, agora com
ar condicionado. As músi-
cas dc *Eu Quero é me Ba-
dalar» s3o de autoria de Vi-
cente Paiva, Osvaldo Borba
e Lazzoli e o maestro re-
gente é Vicente Paiva.

O Carta/ do «Carlos Gomes»
PARA O PALCO dn Teatro OarlOi Uunm tol « revista,

"W fogo na i'ij«icn" •• n /i/u.ieii.t « estrear om ÍO.W, di*
autoria de J, Mala •< Mus Nuneii •> dupla i/mu mui* fie-
•fianla us nosus ciniin do espalúviiloi,

Nada dn novo. Nada d, oHolnat, Nada no sentido da
tuperttr prodltfõeê antoriorei, Nada de ham,gtisto, Uolrhii
de retalhou comtrulda ''¦¦ coita* limdn* da velho* traba.
lho», /¦' <> /nitill'0 qiie ayUOntei •• nua inlnrr.ssu ó it i/in/n i-
ro, O qua ralo são os ortiteiron mi caíra, .Seria fista u
tmicii preõoupaçdo da recém furmadu du, 1'opulur do
Revlttaet ApèllU» ganhar dinheiro.'

/'elo qua nus fui dado vi r u reitKWta seria afirmativa,
pois ;n)i»-o d .-.iiini. Tinto o que o« iiitérprele» <?¦><> a dlter
ndo jihiiíii do um hiiuiorismu c/ulo, oOrrlQiieiro e, multo
Ireqiwntomcnli; pornográfico,

A opiiiii-o mal» Ou mono» generalizada cm certo meio
teatral d a do quo o povo poita do qua é ordlrtdrlo n dal não
podo jKMsiir, itfüiim sendo, o texto dè certas revistas rfri.n/
multo a iir-,.'i>n . .'.linl Ribeiro, Mário Meira Guimarães o
Cario» Machado — para citarmoi, apenas Ires iiomes •-.
rcproíeiitam a reação conlni tsxu "fUotofia", O miiccsuo iío
quo apresentais domonstru que cslãu com toda a rasão.

"Ê' Fogo na Pipoca" HO campo dn interpretação contn
üom Virgínia Lane — qua ilcstu ves vul a escassos que, não
podemos louvar — valuiitamla cerlos quadros, dando-lhe*
vida o brojeirico; com Janete Jane gua avoliii dia a dia _
conquista nossos corações com sua bolosu despreocupada,
com sou sorriso do porcelana inocente, com seu andar gró-
cll do figu t do Imo.oliioç.lo — to Imaginação fdrtill) —,
com sua mocidade, com sim talento viçoso c indiscuttvol (c
quo delicada o bela vo:!); com Ana Bela, natural e sim.
jiiiliui, ditendo sua jmrlit rom graça crescente; Silva Filho
jogando «emjiro bem com seus inúmeros recursos, fistrx
elementos procuram levantur o espetáculo lutando contra
o íci;to, contra os horríveis coitdrlos {herdados dc revista.*
anteriores), contra um corpo <lo constas 17110 dovo for sii'm
selecionado cm 1915, para ser mudo quarenta anos após.
Ü que faz o tcmpol

Os donos da nolto são: ,1 Trio do Oum o a escola de
samba,

A corcinjiujia do Charles Montão ó dessas que não dãu
•motivos pa.a aplausos.

MILTON DE .MORAIS KMKRV

«O tiltimo Endcrêgo» e «Agulha no Palheiro» — Um Plágio?

Alcx Viany Responde às Insinuações dc Um Cronista
— Questão pessoal, semelhanças superficiais e uma

provocação desmoralizada — «Não é mais mistério
para ninguém a atitude desse cronista em relação ao
cinema brasileiros.

Uma NOTA assinada pelo
cronista Muniz Viana e pu-
biícàda pelo -Correio da
Manhã. em sua edição de
qulnta-íeira última agitou
neste fim de( semana o.-,

meios cinematográficos ca-
riocas. Estes sentiram-se mal
com as insinuações lançadas

pelo referido cronista contra
uma das figuras conhecidas

e prestigiadas ílu cinema bra-
sileiro, o critico e diretor
cinematográfico. Alex Viany.
Utilizando a ironia para
evitar uma acusação direta,
insinuou o cronista que o
filme cAgulha no Palheiro»
(Flaina, 1953) cujo argumen-

10 e direção so devem a Alex
Viany, é um plágio da pe-
licüla francesa ora em exibv

Princípios Fundamentais da Pedagogia Soviética
A. MAKARENKONn nresonto trubnllio, cujo titulo orlelnul é

Anton 8. MAKABBNKO, o notável «duçiid-n.
soviético (188'J-1II3I)), seucrallinmlo suas cx-
ncrIOncliiH rcalliodas nn Comiimi de IHçr-

Jlnsltl, estabelece nlguiiti princípios lundu,
mentais du tiC-luEOgli- «"vletlctt.

OS 
EDUCADORES são os trabalhadores que gozam de

n^W consideração na União Soviética. Sua íunçao e

também a mata respeitável, pois consiste em criar

«uádros humanos para todos os ramos de atividades.
q 

Já podemos nos orgulhar de nossa pedagogia, a poda»
_o_ia aSa e entretanto, imaginem! - exatamente os

SdorVs "davam de ombros", eom o maior desprezo, pelo
^abalho do hossa Comuna! (O autor refere-se a Comuna

gzer Inskf estabelecimento para crtança. e adolescentes

abandonados, que dirigiu do 1921 a 1935 - N. 1.).

É bem verdade que nem todos os educadores davam

de ombro™ Na sua esmagadora maioria, os educadores

são wnte corajosa, sensível, Interessada por todas, as novas

fnlciltTvas Na sui esmagadora maioria são também gente
heróica cente que. áiihál, realiza um grandidso e . líiel

trabamo e nue portanto, nunca poderia 
"dar de ombros"

iraoaino, _ iiuu, ¦•"'¦__ ^nM^_„ „„_.oau hn-n realizações,

t,o pensamento ocioso de intelectuais; dçUran es ou1 de tipos

e ideais literários. O caminho da educação en In ati1, oktía-

mlnho da ducação comunista, e um caminho 
^lüta^ertada

eom muitos inimigos. Os inimigos sao: os fragmentos do

velho pensamento 
"intelectualizanle' e as resiste tes ca-

madas de individualismo burguês. Esses inimigos; nos cei-

cavam a cada passo, procurando barrar o caminho aoü novo*.
trabalhadores da educação que queriam «a»"5'_M1|^SS.
as exigências apresentadas pela nossa época, pela, ^vohição.

O lunar mais favorável para essa luta era. a Casa eu

Criança" porque era. realmente, um «oro tino de instituição

para crianças, onde menos sa deveria temer a possib lidade

dl"iriflU6ncla da velha prática. Êsse era o lado íavorayel
as "Casas da Criança". Mas existiam também ««£<*"

lesfavotáveis. Primeiro: - exatamente nas "Casas da

Criança" tis teorias livrescas, desligadas da vida, procura»
vàm"organizar a sua nova "prática" S^undo: as Ca a.s

da Criança" apresentavam um conglomerado rio crianças
excepcionalmente difíceis, pois quase todas ej^haviam^sidb

Quem "dava de ombros" era apenas um grupinho muito
,?no _runinho. Êsse grupinho .habita o Oltaço».

quando se tratava do considerar nossas boas re

Quem

l^à^arimnhoVé constituído de pessoas gue,
Se «cá educaram uma criança viva, nem mesmo
MnfilhTZs.em compensação, inventaram muitos prln-
WÍS 

gSSVbde existir sem a teoria, e a teoria sem

a práticafmas, os educadores que "davam de ombros", olha-

vam com menosprezo para a prática, considerando-a como

"m 
KS^EflTá menosprezada prática pedagógica era

obrigada a, de qualquer maneira, teorizar suas experiências
e conclusões, cfídiiUo assim uma teoria torto especial, uma

teoria de emergência.
Não íoi por acaso que o Comitê Central do Partido se

¦du obrigado a tomar a si a solução dos problemas teóricos
« órátlcos do nosso trabalho.

No plano teórico, chegou-se, por exemplo, a, por um lado,
rteéar todo o fundamento biológico da esfera moral e a con-
siderar que tudo vinha do meio da educação, e por outro,
tomando por base uma íalsa compreensão da reflexologla.
niieria-se educar o homem novo buscando apoio apenas no
estudo dos reflexos condicionados. Uni desses teorizadores,.
*òr exemplo, definia o coletivo Ia coletividade) da seguinte
_òrma- "O coletivo é um grupo de pessoas em interação,
ícàèirido coniuntamente a tais ÓU quais excitantes . Ê fac •

ínentè visivel que uma tal definição ainda poderia ser apli-
éàda a uma coletividade de rãs ou moluscos, mas nSo a um
coletivo humano. «sãasnüi*.

Mas a práüca nem sempre era melhor. A pedagogia
Broletária abria caminlio com lutas, procurando, correspon-
fler às exigências vivas e às necessidades de nossa industria
é de nossa nova cultura. ,_.-___ »._

Não será característico o íato de que a melhor formação
educacional é dada pelo komsomol, pela ihdústria, pelo exér-
cito' Ai passam os caminhos de uma verdadeira educação
de ciasse, ai e também na escola. Dentro dessa linha, foram
criados inúmeros cursos, as escolas de f&bnea (íabzavuteh)
« as faculdades operárias. Al, tudo se realizava com a maior
rapidez freqüentemente sem fundamentação teórica espe-
dalmente preparada, sem quadros práticos, às apalpadelas,
com muitos erros. A salvação vinha porém do sentimento
de classe e das próprias exigências da vida. -.

Vas no campo da educação propriamente dita nao exis-
tia és^a forte corrente vivificadorã. Além disso, o campo
educacional ê, ramo que, mais delicado e impalpável. Em
nossa intelectualidade de operários, komsomols e membros
do Partido existem ainda muitos preconceitos educacionais
titâUB na base da iè na veliia pedauaaia ou, nimple_mente.

édUcadâs pela rua. Por Isso, o trabalho numa "Casa da

Criança" transformava-se sempre numa frente,de_luta
Nos dias em que se criava a Comuna Dzerjinski. muitos

camaradas iá sabiam dar o devido valor a nova pratica
educacional'proletária. Havia muitas Pf^* gfegg
periência, tinham se convencido da possibilidade de S s reali

lar uma grande experimentação direta. Por isso, ;a Comuna
começava sua vida com mais coragem e calma d o• oue iium

predecessoras. Mas a luta continuava ainda e se ob eivava.

principalmente, a falta de confiança e êsse tal dar de

ombros". , .
Agora, a Comuna comemora vitoriosamente seus cinco

anos de existência. Agora, f«#m^SJ^ ELE.™
clplos em relação aos quais tão insistentemente davam
di* nmhrns" certos educadores. „.„)„-»

Em 1927, comparecemos diante do "Olimpo pedagógico
(autoridades da.Instrução Pública que nM^Mprêendlam o

trabalho de Makarenko, opohdo-lhe os maiores entraves -

N.T.) com o nosso modesto ideal, que consista em formai
um operário soviético culto. Aèoebemos a seguinte; resposta:

— Um operário culto?... Mas como? Principalmente
como? Expusemos os nossos pontos-de-vista .relativos a

técnica pedagógica que já havíamos posto em ptatica nUm
fim de mundo8 distante das largas estradas pedagógicas.
(Ná Colônia Gorkl para menores delinqüentes — N-T.K

_ Queremos eduCar üm operário soviético culto. Con-
seqüehtemente, devemos dar-lhe uma ItlfiWWj« poBsWe1.
secundária; devemos dar-lhe uma qualificação P™flf«tonal.
devemos discipliná-lo. Êle deve ser um homem politicamente
desenvolvido, membro dedicado da classe operária, um kom-
somoletz, um bolchevique. Devemos educar nele o sento-
mento dó dever e o conceito de honra, Isto é, fazer com que
sinta sua dignidade e a de sua classe, e dela se orgulhe
sentindo suas obrigações frente a ela. Deve saber obedecei
a um companheiro e deve. também saber manda-lo. Deve
Saber ser delicado, severo, bondoso e impiedoso, dependendo
das condições de sua vida e de sua luta. Deve ser um orga-
nlzador ativo. Deve ser persistente e temperado na luta.
deve ter autodomínio e saber influir sobre os putrMiv.Se
fôr castigado pela coletividade, deve respeitar a coletividade
e o castigo. Deve ser alegre, cheio de ânimo, sempie em
forma, capaz de lutar e construir, capaz de viver e: amai
á vida; deve ser feliz. E deve ser assim, não apenas no

Muro, mas em cada uni dos seus dias presentes.
Os "habitantes do Olimpo" se horrorizaram.

Castigo? — O castigo forma escravos.
-- Dever? — ê uma categoria burguesa.

Honra? — Prerrogativa de militares!:
Isso nao é uma educação soviética!!!

Isso aconteceu realmente, conservamos a* nota* tactm-
. ufateàm

ção nesta Capital, «Sem dei-
xar endereço. (Sans laisser
1'adresse., 1950) cujo argu-
mento é de responsabilidade
coiijun* de Alex Jofíe e
Jean-Paul le Clianols e cuja
realização foi dirigida por
este último.

Nas rodas de gente de ei-
nema eram unânimes as res-
trições ao cronista, apontado
por uns como guiado por
questões pessoais a tal ex*
tremo; por outro, como visan-
do não apenas ao diretor em
questão mas ao próprio cine-
ma nacional cujas realizações
combate sistematicamente;
outros ainda lamentavam a
atitude do cronista, que nâo
íez uma acusação direta,
limitando-se às insinuações,
que não permitem julgar da
jtisíeza do que pretende.
NAO SOU O PRIMEIRO..

Nossa reportagem teve
oportunidade de ouvir o dire-
tor Alex Viany sobre o
essunto.

Leu a Crônica de cine-
ma do «.Correio da Manhã»?
— perguntamos:

Li porque me cha-
maram a atenção para ela,
iâ que não tenho o hábito de
ler esse jornal e particular-
mente sua crônica de cine-
ma. Não é mais mistério
para ninguém a atitude desse
cronista em relação ao cine-
ma brasileiro. A tal ponto
que é uma espécie de inicia-
ção o ser por êle atacado,
como acontece agora comigo,
eomo antes aconteceu com
Cavalcanti. Carlos Manga e
tantos outros.

Mas, a acusação...
Não há acusação direta

na crônica que 11, como nas
referências anteriormente
feitas pelo mesmo cronista
ao assunto. Agindo de má fé.
sabendo que meu íilme,
.'Agulha no Palheiro», não
é plágio de Coisa alguma o
cronista teve de ficar nas in-
sinuações infundadas.

A que as atribui?
Primordialmente a uma

questão pessoal. Nossos ca»
minhos ideológicos são opôs-
tos e a provocação política
contida na crônica em qües-
tãc? é suficiente para ex
phcá-la. i

_ A crônica refere pontos
de contato entre o seu -rAgu-
lha no Palheiro» e o lilme de
le Chanois. Que diz a esse
respeito?

Quando vi o filme de le
Chanois, hâ coisa dè uns sejs
meses, lógô que sóübe da
chegada dè cópias aò Brasil,
fiquei realmente impressiona»
dó corri òs pòhtõs dé còntâtó
que haVla éhtré ás duas his-
tórlãs. Aliás, qúetn primeiro
chamou à minha àtehçSò
para tais serrièihénças foi
Jorge Amado. Quando o ro-
máhcista regressou da Etiro-
pa íaloti-me da obra de
le Chanolè e de «teu «xará»
Alex Jbfíe. Entretanto, quan-
dó lhe Contei pòtmenorlíftda-
mente o meu argumento,
tranquillzou-me Jorge Ama-
do, põls talS pontos de cõh-
tato são superficiais e não
fundamentais, como Insinua
perfidamentè o cronista do
-Correio da Manhã». Apesar
disso, procurei em centenas
de revistas de cinema, que
itsãm om __toha «*•¦»**, sus-u

versão completa do argumen-
to francês, a íim de que pu-
desse evitar em tempo seme-
lhanças maiores. Não encon-
trel coisa algumu que me
pudesse ajudar nesse sentido.

PARÓDIA DOS FILMES

MELODKAMAICOS
— De qualquer forma --

prossegue Alex Viany — re-
pito o que disse quando ain-
da fazia o filme: .-Agulha no
Palheiros-, apesar de não ter
copiado «Sem deixar endere-
ço.-. íoi propositadamente es-
crito como paródia de todos
esses íllmes melodramáticos
em que a mocinha Ingênua
erra, é expulsa de casa pelo
pai sem compreensão e tem
de enfrentai, o mundo hostil.
Verifiquei que tinha errado
na dosagem dos elementos
cômicos e dramáticos somen-
le ao passar o tóópiãò» com-

pleto para Cláudio Santoro,
que deveria fazer a partitura.
Ao terminar a exibição, pedi
ao compositor uma partitura
que realçasse a ironia e a
comédia. Êle então me disse
que não poderia fazê-lo por-
oue o íilme era dramático...
.Agulha no Palheiro», assim.
tem pontos de contato não so-
mente com o filme de

le Chanois mas com todos os
filmes desse tipo. Ohde mais
os dois filmes se aproximam
é no ponto de vista com que
encaramos temas semelhan-
tes. Não pretendo comparar
meu filme, modesto, em
gránt.3 parle improvisado,
obra de estréia, com a reali-
zação segura, amadurecida,
avançada, de le Chanois e
Joffe. Ainda assim, é apenas
natural, que nós dois nos
preocupemos, êle Ia e eu
aqui, em dar uma profissão
definida aos nossos respecti-
vos heróis e íazer com que
tenham uma vida sindical.

^H_R_3-í'* 
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PROVOCAÇÃO DESMORA-
L1ZADA

Sobre uma das insinuações
do cronista referido, disse-nos
Alèx Viany:

— A segunda insinuação
do cronista é ainda mais
absurda do que a primeira e
contribui perfeitamente para
mostrar o que está no fundo
de tôtla a questão. E' coisa
inteiramente superada, mes-
mo na mais baixa propagan-
da Imperialista, esta historia
íè arte de encomenda. Para
mim todas as obras de arte
são dirigidas num certo sen-
tido. No meu caso, o rumo
foi consciente,, como o será
em qualquer filme ou histo-
ria que faça. É' um desmoi-a»
lizado chavão anti-comunlsfa,
próprio de policiais, esta se-

gunda insinuação, própria de

gente que, como esse cronls*
ta Iâ declarou publicamente
por 

socàsiáo dà derrota elel-
tóral do Brigadeiro Gomes.
èfti 195Ó , estar disposto a
beijar as botas do primeiro
sargentâo ianque, bêbedo de
\Vhisky, que aqui descer para
tomar conta do pais...

>IAIUA DEIXA COSTA VIVENDO JOANA D'ABC — Cena
d» peça de Anouihl «O Canto Ja Cotovla», que Inaugurou
a nova casa do espetáculos de São Paulo. Contracena com

Maria o ator Milton Morais (Beaudricourt)

Agulhas e Microfones^
Programa Para Hoje

HOJE DOMINGO, dia de descanso, com tanta cólsa

boa para se íazer, não aconselhamos ao leitor ligar o seu

rádio pela manhã. ,i-u„i-.
Melhor é mesmo sair para uma praia, gozar as delicias

du mar. bronzear a pele.
Porque, do contrário, se o leitor quizer ligar o seu re-

ceptor, vai ter de ouvir a gritaria da «Ronda dos Bairros ,
na Nacional, um amontoado de anúncios, na Tupi, os oh a-

dos dos jingles, na Eldorado, fi outras coisas que absolu-
lamente não trazem prazer a ninguém.

Com a melhor das intenções aconselhamos como pro-
«rama para o resto do dia dar um pulo no Maracanã e ver

o erande jogo Vasco x Flamengo. A noite talvez haja algu-

ma coisa boa no rádio. Pode ser que escape uma alma e
tenhamos gravações de bom gosto. O resto é auditório c

programas batidos de humorisrao

CAUBY PEIXOTO íoi mesmo para á Tupi. Assinou
contrato na ouinta-íeira. Deverá aparecer também na

televisão.

CFSAR DE ALENCAR recebeu convite para raíer um

programa semanal na Record, de São Paulo. Está estu-
dando o assunto.

<VPESAR DE SER uma reprise, esteve bón; o ultimo

programa «Uma pulga na camisola.-. Piadas interessantes
à base de critica. Destoou apenas b quadro dos dois malu-
cos, já superado o sem graça.

LOCIO ALVES está sendo apontado por alguns colegas
eomo o melhor cantor do ano. Justiça. Lúcio é realmente
üm bom intérprete. Já foi um imitador, mas agora canta
com personalidade, à sua maneira.

RADIO-ESCTJTA

i NERVOSOS
D e 8 d n i m o. An- |
í.ústt_. Fooíus. In- |
sdnia. /rritabi.ida» |

I rio. Nert;osis?no. Se...!iiientos do inferioridade e _*tse.7t- |
i rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades S
1 seoMtai. no homem o na mulher. TRATAMENTO. ES- A
1 PECIALIZADO DOS DISTÚRBIO^ NEURÓTICOS |

1 CLÍNICA PSICOLÓGICA
% 9 ás 18 s li fm 10 • Ql&rlamcnto
í
p R. ÁLVARO ALVIM, 25 --

1 13- AND. - TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychologi

.cal Stuãv oi Social
Is&ues" — íl.B.A.
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iiatti « Barros. W-A
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PSICOSE ATÔMICA
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HI-inlllllMlIl. ¦'¦¦III lllllIMMUlIll

Sil lrtlllKCIII*MI lll*MaH PÍ"
ili-iuui-.. íi surnin iiMiií/iiilii-.
«i.i duMifln ilu Nevada, »«. «•»•
liniulUliis niirtiMiiiiorlwuiM
iitlll/iii-Au |.r.»J.*.*»'Í-» ntAiarOH
ciijiiH i-nmülurlttiuiiN kj.ii
iiiiiiiiiiIii- om -nn-iii' Aimiii
.i' Ignora qnnlii o» .ipiiri-lhus
ilu.* KurvirAu ilu iilvn iivnMo
iixiivrlniiulnii. ifcrutlllmiiIiMia
linrdm uno sejam »>upr.'li>r-
ittloxM voadoras tlUO»;

LIGAÇÕES COM O
IANQUE SUSPEITO

MÉXICO, S lAFP) — o«-
nhou hojo, nesta Capital, nu
mi atualldndo «> ínauorito
uuôrcn du assassinato ao ovo.
hldunto panamenho José An.
tonio IVomon, com o boato
de quo íôra preso uma «in-
pregada do serviço do tolo-
fones. Isabel Manso Uar-
raneo. A mulher teria tido
relações com o cidadBo nor>
te-nmericano Irving Mnrlin
Upstoln, atualmente preso
pela policia panamenha.

INCREMENTO DAS RELAÇÕES ENTRE O JAPÃO E A CHINA — ^^^^óiiiuí

vUi.ii- uma fttofffh comercial olilnwn P^ilter •«^•<ggis,3SSto dè.ig .Miiitew WL»\(4tfpnwaM
os dois imlse». Mnw_» » hnportMto s|gnllloa«Jo da visita

duos grandes iuic5oi da Aníii t_mmm_____mm_^_~m~---—————

li NOTA INTI.KNAÍ lONAI.^

A [NTENSIFICAÇaO 1)0
MILITARISMO NA MENSACEM
DO GENERAL EISENHOWER

fllCilõ OS REVANCHISTAS ALEMÃES
ARMAS

IHEIT1S MIIIT
| L l| U11

s /#¦ !
¦ú/fh í*£i ¦¦-¦'¦¦'¦' I
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EM PARIS. NO PRÓ.

XIMO DIA 17, A

CONFERÊNCIA EU-

R0PÉ1A DE ARMA.

MENTOS

BONN, 8 (AFP, - «A Alemanha ^^^Jj^^XmS^^&&
roeonlíooldo de labrieaf todos as armas. <»J°J» £ 

-£g£ò 
pela produto efetiva do

ls,u nfto significa que « Adpg OclrtenMMon wwrg»^ ^

La«sbwj^ «¦*«,ii,,ks'ue combnto-
poças do «"'^^^roícssor LudwlB Bitou, m,n,ílro ícdcrnl dtt Econom,a' ,lirlg"

,,, „ SSSJI Smã\1coKnc!a,'c«rop,Ua dos armamento..

IT.UHE DE ARMAMENTOS

ÜONN, « (AFP) - "N&o
je truta, paru Bonn, du re*
nunclar aos d.rcltos quo lho
sSo concctlldos pelos acordos
de Paris", declarou o pro-
R-nsor Ludwig Erhard, mi-
nlstro dn Economia, n um
represontonto da Agôncla
alem» OPA, a respeito dos
próximas negociações «Obre
«, consórcio do armamento.

••O ouacfro do rearmamen-
to olemRo está claramente
definido -- acrescentou o
ministro — a Alemanha Oci-
dental tem o direito dc pro-
duzir K>das as outras armas
e todo o outro equipamento .

O ministro salientou que,
durante as negociações pro-
xlmosj a delcgaçfto «'emn
não faria nenhuma concessão
alam dos limite.-, já Impostos
à Alemanha Ocidental.

"Tudo is»" «>uu fiuei" *•'"
zer — acentuou <i professor
Erhard — quo estamos In-
teréssados na produção <ie
tòdüs as outras armas, mas
não podemos renunciar ao
direito du produzi-las.

O ministro alemão expres-
sou, em seguida, a opinião
do quo ui futuras fabricas
«jo armamento alemãs não
devei Iam sor «I» Estado mas
sim que u livre «-(incorreu-
ein deveria desempenhar, na
mCdlcfB do possivel, aeu P«-
poi no conjunto do setor w-
lico.

Sabe-ao que o professor
Erhard íoi encarregado por
Adenauer do conduzir a tle-
lfi-Hcão nlcu.r. que partic pa-
rú em 27 u« ir'mv" I"""!'5'
mo, cm paris, nas negocia-
coos sobre o consórcio do
armamento.

ESTUDAM A QUESTÃO U
UONN, 8 (AFP) - O I

memorando francos «ouro j h
Agôuula liii.üpcia do Arma- ^
momos está sondo ulualmen- &
te objoto de esluífu alento |
pelos serviços competentes |
do governo ocidental alemão. |

As conclusões déssu estu- -À
üo servirão de base paru as g
conversações «iue Adenauer ;;
terá a êsse respeito com
Si
14 d<
-Baden. |

°|
Pièrre Mendes-France, a

corrente, «>n. Biirtcn- Ú

.\\n\s dn «|ii.i qualquer ou*
lm i.uii. i» iui'iihhi-1'iii InniiKU-
ral dn ijfiieriii KlHiihower
uu Congrosso norUMunerlcB.
ii.. fui, nesto li»."..*», uniu .on-
vmaçfln paru » Kuerra. Ao
imshii que creSílelll im luiuif.
«Ia cilitii iu> inipurlnllNlau Un
qui-H recorram nmlu desabti-
Mdamento no Incremento dn
mil. nrl/iH.iiii «lu «'iiiniiiidu,
priMiiriiiiiln iiiinlur .<¦« |HMhU.I'
llilnilen reais ile uoexUlCncItt
inti li li•» entra oh doU uriui-
des slhtemru do mundo con-
ti'inporíiui'0.

Kla ulguiiH fato» ressalta.
«in-. na própria mensagem dn
Klsenhotveri

1 — -Os principais pm-
nmnius du sugurnnça nacio.
uni coitHonimn diiau i«-ri,-us
parles de todo o iiohho orç**
monto federal»)•• — Paru manter o ani-
pllur «t programa militar, »
««•iiernl ilus Ardenas snliel.
tu novas- medidas entro as
qiiuls: prorrogar a Ini de con-
viifiicu. de doU unos paru <•
serviço mllllarj ovllar a uai-
xa «lê Kcrvlço dos soldados
JA treinados, u|»ós o prazo do
lei; maior Incorporação dos
dementas civis as atividades
miil aros, criando uniu «po-
derosu reservo» 0 retrelnnn-

i do os veteranos;
3 — Aumento du estoco*' Rem de Kiierra o dn expan-

I sã» armada, sobretudo «lus
armas ofensivas. ««<) próximo
oreuincnto inilllur — dl* <»
presidente norte-americano
— dst. porlnnlo, ênfase ao
niudcriio poderio aéreo... «¦
incremen b a produção «!<¦
novas armas, especialmente
aquelas de poder do Impacto
rápido e destrilldors;

l — Melhoria u expansão
dos snprlmcntos de armas
nucleares.

Juntamente eom essns me-
«lidas, Eisenhower proclama,
novamente, a «política de

força, raosaltamlo o pn|ie|
que nela dei.eiiqii'ulinni ¦•-
HKreN.lviM iralndiis conclui- n
dos com vArlos Ks «dos, so K
hrotudo os Acordos «tn »'" !
ris ii a OTASI'., que, tonio ¦
kuIm-, visam a estiilieleier 0
«•fin-o inllltur aos palsef «Io
«niiipo du pa/ e a oficial..
¦«»r ii IrtlervollçÜo nos pulses
que estilo soli u ]UgO «Io eu-
pitai liurteuiiurliuiio.

Apesar do tudo Isso, Kl-
senhowi-r — que ainda r«"
i-eniemintii recusou o cõhVl'
Io dos países deinnurnilco*
pura qim seu puls i-umpuii-
««•Mi! ii unm Conforencla Oe-
ral IHiiopiin de Heu-tiiançu
Cnlellva da iMiropu «• que •¦
n responsÃvel pelu não In-
lerdli.-ao dus iirnms nlólilless
o a n&o ndoçao «le medidas
conerolH pelu redução dos
armamentos convencionais
—¦ tem o desplante, cm dlvcr-
sas passagOIM do sua nieiisa-
«em, de talar em seu apego ¦
uo uiel«Mln de negociações, f
Igualmente, npós destacar ||
que dois terços dò orcamen- g
tu s«- deatiiiam a «astos mi- |?
Illares fala, ciiiliailieiite, Xí,
mim suposto progresso nn |5
transição liara uma economia p
de lempo de pa/.

A ameaça do violação «lu £
pai, incrementada pelos dl- |tlmos ncoritcclmchtos Inter- i|
nacionais, encontra no pró- s
grama anual do reprosentan- 

"í

tu executivo dos monopólios g
norte-amci Icauos novo Un- a
pulso. Ao mesmo lunipo, In- f
ternamnnlc, EIscnhotvcr Ian- %
euii a plataforma do novas £.
medidas de fasclsthaçâo do |
aparelho csloial, « tilnlo de |«oMpindrlnhar <t destruir « f
subversão comunista» que ó
«nino o fascismo norte-amo-
rleano denomina oh lulas cm
defesa do pleno emprego, da
paz o das liberdades demo
crátlcas, que crescem
próprios Estados Unidos

nos 
|i

Intensos Preparativos
Militares Dos Americanos

no Oriente
. t, /tdí Tntensos preparativos para a

PE-QU,JLL 
dá arao"da"lha de Formosa estão sendo

atupaçao armada da a**V-n"ttn,.;J.rldàdes americanas como
feitas presentemente pelas n"™^ 

g segurança Mu-
conseqüência da assinatura do r .ll.^ 

;«-,,; 
>clu.k.

um com a camarilha traidora oe «-nmi.t,

Frotesto Contra o tar no liet-lli io Sol
HANOI, 8 (IP) — O Alto-Comando do Exército Popular do Viet-Nam.

em enérgica nota dirigida à delegação do Alto-Comando das Forças da União
Francesa, exige medidas imediatas para pôr um paradeiro uos atos de tenor
e us massacres praticados contra os cidadãos nu Viet-Nam do Sul.

O Alto Comando do Exér-
dto Popular exige que os
franceses ponham om liber-
dade todas as pessoas mantl-
das nas prisões e quu inuenl-
xem os íerfdos e as famílias
aos mortos. Exige uma seve-
ia punição para os que orde-
naram e levaram a efeito
atos de terror e que cessem
imediatamente as perse-
íjulções.

Acentua a nota que nu ran-
te os últimos dias numerosos
massacres de civis vlct-nanU-
tas íotam cometidos e outros
atou de represália contra o
povo por tomar parlo na

guerra de resistência e que
d Alto Comando das Forças
da União Francesa nada £6z
até agora para pôr fim a
6s:;?s ato.s.

HEOUSA DO G0Vftl.NO
INOLE.S

LONDRES, 8 (AFP) --
Anunciando que tt Grã-Bre-
tardia- negava-se a transmitir
aos paises membros «ia con-
ferência de Genebra us_ co-
münicações que a Republl-
ca Democrática do Viet-Nam
enviara a Londres por inter-
médio da Uniáo Soviética,

WALDEMAR AHGOLIO
(Carioca)

i

ASSi

TÊCmCO Bt,OTlUCtSTA ." J- j
TOMÜTKIZ. OHADU.VDO POR |
HEMPHIL^SCHOOIS^DE- LOS ,

ANGEiLES, CALll-ollMA.

,-líNClA iáüNlCA DK ELETIUC1DAD1Í
E AUTOMÓVEIS

Kstrada «Monsenhor Folix, 'ò'iô

LRAJA - KW DE JAxNElKO
»..^.r..•-.¦'•^^'•'-*"**•¦" ' '^rm*m****f'*%f iii-.i 

inM«ar

1. II. C. 1. L.
INSTALADORA DE REFRIGERAÇÃO
COMERCIAL E INDUSTRIAL LTDA.

C0m-swv!ws gurantlilo», com «lírèitó (. conservação. Cônsul-

^MWw* - Teiotoao: 3,-3132 (provisório).
CilA.MAlt Sil. hII.VA

úm porta-voz do Koreing Ot
fice revelou .pie a nota bri
tãnica .significando essa re-
cusa< íoi entregue ontem em
Moscou pelo embaixador da
Inglaterra.

Èin fonte autorizada bn-
tánica precisa-so que a eo-
muíiicaçao soviética, a que
a nota dô ontem respondi».
estava acompahhada cie dois
documentos:

1») Uma carta do general
Giap, comandante-chefe das
torças armadas da Repúbli*
ca Democrática do Viet-Nam,
enviada a ã de dezembro ul*
tlmo ao sr. Desai, presiden-
«e indiano da Comissão Inter-
iiãclonal dc Controle do Viet-
¦Nam;

2») Uma declaração, da
mesma data do sr. Plian Vuti
Dong, ministro dos Negócios
Estrangeiros tio Viet-Nam
Popular, protestando espe-
eialmcnte contra as ativida-
des do general Lavyton Col-
Uns, enviado extraordinário
dos Estados Unidos ao Viet-
•Nani.

(:ONOKNAI)OS OS
ciâviotes

PARIS,
espiões n

ÜS{. A. CAMPOS
(Cinusiâo - Dentista»

- Kàrantlde, oot naiws rmieoâvel»

Bu, do Carmo. 1) ¦ 9» Andar -- Sala 1)01, as ne-

guudas. quartas » seMaü-felras l'ele!one 52-b22o.

8 (AFPi - Dois
.-,..,  serviço de Cliiang
Kai Sliek, foram condenados
á morte pelo tribunal popu-
lar de Haimim (província de
ãzechuam), na China, segun-
do anunciou a emissora tle
Moscou, precisando «tue a
sentença já fora executada.

Os acusados reconheceram-
se culpados do terem furta-
do mapas, que deviam servir
ulterlormcnte para tR-mbar-
delos da China continental,
entregando-se ainda a espio-
nagem econômica.

Os Estados Unidos e a ea-
mnrlllui de Chlang planejam
estabelecer uma junta irillj-
tar cm Formosa como "o

mais alto corpo de coorde-
naçío militar o de espiona-
gem". Os norte-americanos
também pretendem estabe-
lccer bases aérea e naval em
Formosa e. para isso. ofi-
oia's da Força Aérea Ame-
vicana vim estudando os
aeroportos da ilha. Sabe-se
nue serSo enviadas numero-
sas unidades da 5» Fôçra
Aérea do JapSo o da w
Força Aérea das Filipinas
para Formosa.

PLANO AGRESSIVO-
ARMAS ATÔMICAS

WAS HINGTON. O (AFP)
„ O almirante. Arthur Rad-
ford esperado nesta capi-
tal na próxima semana fa-
vá um detalhado relatório an
pressente Eisenhower, so-
bre a viagem de informação
de quatro semanas pelo t.\-
tromo Oriente.

Segundo os observadores
miltares. o PJ-^«\'§,tí
Comitê dos chefes de^-Bsta-
cto-Maior teria estudado, no
local, medidas capazes de
dotar os países do sudoeste
e do leste asiático de fôr-
cas uoderosas: *,
1) Japão — o almirante
Radtord tomou oonhecimen-

I

to do pedido do governo que
deseja hão ter mais que pa-
gar, pela manutenção das
forças americanas, uma so-
ma de 50 milhões dt clóla-
res e isto a fim de desti-
nar esta soma ao aumento
do potencial militar japon&;

2) Coréia — o chefe do
Estado-Malor americano nao
é apenas partidário da con-
tinüação do auxilio militar
americano a êsle paia por
tanto tempo quanto tor pre-
ciso"; projeta ainda a uti-
lizaçan (le armr/i atômicas
táticas:

?0 í^rmosa - us conyer-
sações com os dirigentes de
Formosa versaram sobre os
compromissos suscetíveis de
serem assumidos em Wn?n-
tagton o Taipen o os Esta-
dos Unidos aumentariam
seu auxilio militar, económl-
co e poi iti co om Formosa;

4) Estado do Viet-Nam —
o problema fundamental con-
tinua sendo. ao<-- olhos do
pves'dénte do Comitê de
Chefes de Estado-Malor. o
fistpbelecMnoiito de um GO-
VÊRNO FORTE.

O almirante Radford tra-
rá a Washington sugostões
sobre o treinamento das fôr-
ças viet-nnmltn.s por lnstriito-
res americanos, tle acordo
com 0 governo francês-

•-. ¦¦¦ ¦ •-_¦¦ ' " ":•'' "-: ';¦'';,-' :^^'':'Í^^^______W___M

tmprêsa Aérea Sino - Soviética

PANORAMA
NMMM $>¦

lm^^^^^»^wmmmmm^

\àu »i ví "j h Bi ti - •* ** •*• ¦

Sapato-s para Homens e Senhora»

Duas casas ao seu dispor

AV.. GOMES FREIRE, 275
Rua do Resende, 51

TRIUNFO DE MARIAN
ANDERSON

NOVA IOI.QUU, 8 (AF?)
— Pela primeira ve/, uma ar-
lista, négrà apareceu no pai-
co da "Metropolitan Opera.
de Nova Iorque. Trata-se da
fámoaá cantora Marian An-
dçrson, que Inttvprétpü oiítem
à noite o papel de Ulriea no
«cBaile de Máscara» de Verdl.
Éssc acontecimento foi assi-
nalado por n-anifestaçõfes ex-
pontanea do público desde
quo u artista apareceu na se-
guinli). e;'«a (i° primeiro «to.
Sem esperar que Marian An-
Üerflóh começasse a cantar,
a assistência irrompeu em
frenéticos aplauaes forçando
o chefe de «•questrà a parar
de dirigir. Us críticos must*
cais sfio dnftnitries em louvar
a maneira que M ai ian Au-
derson d»*»mi>oii1i.ol> *o »""
papel.

,, PANAMÁ, S (AFP) - O
I sr. Catalino Arrocha Graell
Ú pediu demissão do Ministé-
I rio da Justiça. Foi nomeado
I em seu lugar o tenente-coro-
f vel Alejandro Remon, irmão
p cio presidente assassinado.

I BRAMAN — Estados Uni-
I dos, 8 (AFP.) - Um avião
Í tle bonilieardeio impulsiona-
I do à jato caiu ao solo em um
I campo de trigo, a uma milha
| desta cidade. Seus tres oeu-
£j pautes morreram. A expio-
I sao produziu no solo uma
I cratera de mais de tres me-
1 tros tle profundidade.
I BERLIM, 8 (AFP) -O
ú soldado norte-americano Wil-
1 liam Marchuk e o civil nor-
I te-americano .lohn M. Noble.
fi foram soltos Réjá ã tarde e
I entregues às autoridades nor-
1 te-americanas de Berlim.
1 anunciou a ARa-Comissào
| Americana.
1 Artibos estavam presos na
I União Soviética, respectiva-

mente, desde 1949 e 194o.
i

NOVA IORQUE, S (AFP)
_ O sr. Jílnio Quadros, go-
vernador eleito do Estado de
S3o Paulo, chegou hoje de
manha á esta cidade.

NOVA DÈLHt, 8 (AFFi
— Dez passageiros de um
ônibus indiano tiveram on-
tem, morte horrível. Blõquea

dos no veiculo após um &-.'t- I
dente ocorrido com o mes- g
mo, não conseguiram sair o gforam queimados vivos. O §
ônibus havia se chocado con ^
tra uma Arvore, incendian- ^
do-se Imediatamente. Nesse -
acidente, ocorrido em Wir-
zapur, nas proximidades de |
Benares, quatro pessoas íi- |
enram gravemente feridas. |

CASABLANCA, & (AFP) I
-. Um jovem francês foi g
morto a 

'tiros 
de revólver a |

cem metros da sua resldên* |
cia por um marroquino que i
se enconu-ava em uma blci- |
cleta. Perto da Nova Medi- |
na um outro europeu foi gra- |
vemente ferido por duas ba- g
las de revólver disparadas |
pôr um desconhecido que |
fugiu •

CARACAS, 8 (AFP) --
Ontem à noite o navio de
passageiros «Diafana» cho-
cou-se contra uma torre pe-
trolifera no meio do lago de
Maracaibo, naufragando ime-
diatamente. Até este mo-
mento haviam sido recolhi-
dos sete cadávér.es e de/esse-
te íerdlos. Dezenoze pessoas
Xòrnm consideradas como de-
«aparecidas.

A embarcação viajava de
Bohure para Maracaibo com |
G7 passageiros-- e 7 tripu- ^

UMA 
empresa aéreu

nino • soviética foi
recentemente inaugurada
em consonância com um.
acordo firmado em 1950.
Diversa» rotas aéreas se-
rão cobertas pelu emprè-
sa que ligará regiões dis-
fxintes da China Popular
e da URSS. Na série dc
fotografias são vistos os
representantes da União
Soviética e da Chi-
na quando discutiam
conjuntamente os proble-
mas da empresa aérea de
navegação: um avião da
companhia sino-soviética
ao pousar no aeródromo
de Kashgar, localizado
no deserto de Gobi. Um
piloto soviético e seu
companheiro chinês a
bordo de um dos apare-
lhos da empresa dis-
adem problemas relacio-
nados com suas tarefas.
Um. membro soviético da
empresa de aviação da
URSS e da China apa-
rece finalmente fazendo
uma explanação técnica
aos aprendizes chineses
de rádio-operações. (.Fo-
tos da Hsinhua, distri-
buidàs pela Inteí-Press).

lantes

S1 Em Moscou:
BAIXOU O
A L U G U È L

MOSCOU, 8 (AL) -
diplomatus estrangeiros o o.-
correspondentes que viveu
em Moscou foram notificados
de (pio os alugueres de teus
apartamentos e escritórios se-
rão reduzidos de quinze por
cento. A organização «pie tem
a seu cargo os assuntos que
interessam aos diplomatas
comunicou à embaixada- brita-
nica que a renda anual de
quase uip milhão de rublos
(còícá de 90.000 libras ester-
iinas) seria reduaida de 135
mil rublos. A embaixada nor-
te-americana teve idêntica
redução.

Revoltaram-se
os Presos
BUENOS AIRES, 8 (A.E.

P.) — Irrompeu um motim
na prisão de Olmos, provin-
cia de Buenos Aires, em quo
estão encarcerados 1.900 de-
tidos. Encontram-se nq -lo
cal importantes íófçàs «lc
onlic.ia e bombeiros,

Wxmm,.. smimmxi* *• •-.-»¦•¦:•¦. •.,„i(»*uaw*«ji.«í~***««»•¦¦¦ ¦""•
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Convite aos Conerciários Para a tentação Antiveto
A diretoria <fo Sitirfiaito do» empregado» TFYTA nAna Comércio, cumprindo resolução da última ,"A,V wu

MMmbMiOi M/d foncocnttrfo fortoi n» ronirr»
rtririo» a quo compareçam «n mana á con-ecntraçáo operária, qua nr rcaltearú no diaii do vorronte, A» so hora», nn» escadaria»
da Câmara Federal, pela rejeito do vela"¦• - Cafó Filho à aposentadoria integral.

APELO AMPLAMENTE DISTRIBUÍDO NA CIDADE PELA
DIRETORIA DO SINDICATO

do sr,

MANIFESTO AOS COMEIICIAR10S
Apelando para qur todo» o» comercidrio»

compareçam à manife»tuçt\o operária, foiafiando ««A principais rua» do centro o dosubúrbio, ondo o comércio 6 intenso, o »c-

guinte manlfetto a»»inado
do sindicato!"Ao» Comercidrio»!

pelo pretiifento

A diretoria do Sindicato dos Empregado»
no Comércio do Rio do Janeiro, om combi-
naçdo com o» demais sindicato» da traba-
lliadore», c cumprindo rc»oluç{lo da assem-
bwia realltada om ss da deiembro última,
convida todos o» companheiros da gloriosaclasso comorcidria **ara a concontraçdo-mons-

tro a ter lugar no próximo dia tt, a.» to
hora», em frente ao Palácio Tiradentes (OO»maru Federal), ocasiílo vm> que »erâo entre-
gue» os abuixaussinadas ao» ir», congre».sitrtas mdindo a rejciçdo do veto ao projetoÍ.H0.A do W0, quo conceda lamsentadarià
ao» 35 ano» do serviço o BB do {dade,

Nenhum trabalhador davará ficar indi-
ferento a isso movimento em prol da uma
reivindicação tão jiuta, tdo humana para

aquele» que, em última análise, sáò os cons'trutorei da riqueta1 da naçilb, .
O comodismo a a apatia Um tido atâagora a derrota da» aspirações do» traba-lhadores, Ninguóm deva etperar quo »á a»diretoria» do sindicato» lutem iwlu» suu»necessidades. Hòuwnte unido» o» trabalhado,res> conquistarda o» seu» sagrados direito».Chegou o momento em qua o» trabalha-aore» devem despertar para a realidade)
Todo» a concentraçáomonstro junto ¦¦-

Palácio Tiradentes, no próxima dia li,to horas)
Tudo pela aposentadoria

WmSindical
Importante «•.s.iniii. iu n-iii iiij-m- „ pwrllr dw» 10 Itorni

do linjn nn NIihIIchIo dns Tôxlclü, Q principal -mulo >i*
(irili-ni iludia r ii ili-lmlr i-m Inn,,, i|<> V('|o ilu Sr. < itl>- I Mim
i» lil di) N-MMtilIn-torlN,

Integral!"

Para a Mais Rápida Aprovação-

Nâo Serão Apresentadas
Pela UNSP Emendas ao Abono

Estiva de Minério?
coMQlho flwal o roípictivoü
lüplflntea, Eitá aherio, n\i ü*
I" li«ran do HinitnliA, u prato
piir|! IiiimtIçAo «Je 1'hnpni. con«

•'|('lltl'H,

Viío (.« ("-.iIi.-ik-, no dlu IU
do fevereiro vindouro, «o .Sin.
dindo doH Trobnllmdoroii ím
Kiitlvn (Io Ml Oi nu o|i-|i;úi-s
purn ronovoçflo du dlrotorln.

Metalúrgicos
Kiiiin abertua .ii'- o dlu 20, tragado o nomo dn »r, Bono-

no Sindicato dos Motnlursl* dito Cerquolra, Bcoroutrlo d"cot, ii.-i IiiHTlwVrt do condi- Sindicato e presidente du it>.
doto., n dol('frii(l(i.o|i'l!.i|- |iiirn missflo 1'ormiinonte Keifionn!
o Consollio l'i»c*nl do I.WI. I do Congrofiio do ProvIdcnulK.
Devora iíi-i- .i|n< sentado q eu-

Operários Químicos
Tombam • Sindicato iloi i pc-dorflb «or feitos até o diaTrabalhadorea om Produtos | y? do min om curió, dovi>iW>

Químicos "briu proso pnra l a ololçfio tw verificar om a«*IntrrlçAo do candidatos a do> soinblelu, no dia 11 <l<". fevt.Icgado-eloltor. Aa Inacrlçóoa rolro vindouro.
Compositores Musicais

Decisão
lava

tomada
o plano dc

na iilti m a assembléia dos servidores — Derrubado na Câmara o artigo que a

Os oi,;.iiciadii.; do Sindicato
do» Compositores Musicais
vão ko reunir om assembléia
amanhã, a partir dns 1H ho.

Aeroviários
No próximo dia 14 será en-

eoivado o prazo pura o regia-
tro dc chopaa para concorre-
reni a° plcllo quo .será roall

rna, pnra discutir o aprovar
o rogulamonto para o con*
curso do música» e&rnavalei-
cas dc 195ó.

rcclassificação — Para que o Senado aprove o abono até o próximo dü

ê^roSodal0-f.W.M.>f.WJ:l»M

MILTON DA FRANCA PONTES - Distrito Federal. A men-
saudada oue o Instituto dos (.'omcrrlSrlos cstA lhe pagando i
Inferior .1 qne dCV(í pagar. Desde o rn^s ile Julho dn ano passa-do, quando entrou eni vigor o novo snlilrlo-mlnlmo, tóiliis as men-
saudades panas pólos Institutos deviam ter sido reajustadas. O
Instituto dos ComcrcIArlos nfto reajustou <* pelo que se vò, não
pretende reajustar, o que ò uma ilegalidade e um ato que tra/.
urundes prejuízos dqueles que nâo podem suportar a alta do
custo do vida eom a mensalidade reduzida que cstfio recebendo.

Nos nfio lemos meios para atender o seu pedido, pois nüo con-
cedemos beneficio m-ni pagamos mensalidades. Quem devera
fazer isso C o próprio Instituto. Você deve reclnmar por to-
dos os meios a seu alcance, Inclusive mobilizar os milhares de
Interessados a fim dt exlxlrem o cumprimento da Lei, Va aos
jornal.1, rm comtssAu com outros segurados Inativos, i\ CÃmarn,
ao Senado e ao próprio novírno Federal, Já qm- n admlnlstraçAo
do Instituto se rcCusa cm atende-lo, Direito voco c os demais
segurados tem.

RICARDINO MOi l!A — Distrito Federal, NAo t verdade 
'

qu» tenhe vido autorizado o pagamento do meí dr dezembro em
dflbro .o-. seguradOB aposentados c pensionistas do Instituto dos |Indüslrlárlos. N,'io houve, e nfio acreditamos que haja, .-mio. i
rl2ac"io nesse sentido. Nenhum abono foi concedido aos segu- '
rados Inativos. " <

Tambíni nenhuma Inslltulcão de previdência social Iniciou <
ou pretendo Iniciar <i pagamento do uhono concedido pri« t.ri '
S.Iõ1-'. pelas razões Já •fartamente expostas por nós. o Depurta- '
menio Nacional da Previdência Social deu uma IntcrpretaçAo Jespecial a ".-i. de maneira .i prejudicar Iodos os segurados qite '
deveriam ser bencflclndos por ela. Por Isso nenhum Instituto
ou Caixa i-stá pngutfdo. Nem pagarão o seu slndlcalo de elas-
se 4 que devo defender os Interesses de seus as.soelados e voi-6
está InHuUio entre pio.**.

l„\i ItINDA DA (.:<)NCI-:i(.-.\0 - jUonguctra — Dislrllo Fe-
dnrnl. Se vocô JA deixou de contribuir desde junho rie ID53, c
náo reecbcti nenhum auxilio (Io Instituto, nem requereu pnra pa-
sar cm tlôbro, iá perdeu sua qualidade dr segurada, razão pela
qual perdeu tambem, todos os direitos qur tinha. E tampouco ]
rccoberA suas contrlbulçfies de volta, JA qur o Instituto dps Tn-
dustrlftrlos nfto devolve m.-ils ns contribuições recolhidas pelos
segurados, desde quando, om dezembro dc 10o'.?, entrevi om visor
o decreto que concedia a aposentadoria por velhice c o auxilio--maternidade.

Em cumprimento à resolução aprovada na última
assembléia do funcionalismo, a União Nacional dos
Servidores Públicos (UNSP), distribuiu a seguinte
nota « imprensa:

- *-*- *s- - -¦s.
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Foguístas da M. M.

zodo nor^sindic-nto Naciojui
dos Aeroviários, no dia 7 do
fevereiro. Alô o momento n».
oliuriiH chapa foi registrada.

pedir parn pagar rm dó- )
l

fi!

Tambdhi voeê nfio poderá, :i
bro, mi forma do Dcercloí-lel 2.0(11; pois õ Instituto só o aceita ate
nm nno ü*»pois di- irmitild» a 0111,11111 rontribulçflo.

Karfl m'"' você i*?iiIiíi iiuvametue seus direitos assegurados no í
Instituto e prcci-.il que volte a trabalhar numa empresa sujeita Jao regime do IA PI e ilha novas contribuições mensais. De- (
pois d»1 completar <ih doíe contribuições que são as cvlgtdas nn '
momento par;* o período rir- earèncln, terá direito a receber 0s '
benefícios que sáo concedi-los. S

Jlas C preciso que volte ;i trabalhar e que complete n4vo pe- <rfodo dc carência. S
Enquanto não tlzor l-i-o nâo ter/1 direito a mais na'da no (

Instituto e mesmo, cm nenhuma liísUtulcÃo dr previdência social. í
NAo adianta, pois. vocr requerer nuxllio-docnca, JA que nao ',

mais considerada segurada do Instituto. >

Os t-ervidores públicos íe-
dorais o autárquicos, reuni-
dos em Assembléia, promo-
vida pela União Nacional
do.s Servidores Públicos Ci-
vis do Brasil (UNSP) —
Diretoria Metropolitana, no
dia 7 dc janeiro dc 1955.

RESOLVERAM:
1.° — congratular-se com

o funcionalismo, cm geral,
e com a Câmara dos Depu-
tados, om particular, pela
aprovação (fo "abono espe-
ciai temporário", por aquela
Casa do Congresso;

2.° — salientar que tal
vitória foi devida, funda-
mentalmente, à persistente,
dluturnn e organizada luta
do funcionalismo, sob a di-
rrção da UNSP, quo levan-
tou, já em concentração rea-
lizada om H do setembro,
a bandeira do "abono em
dobro", igual á tabela ora
aprovada, efetuando, uo de-
correr da campanha, vários
a los públicos, que tiveram
seu ponto máximo no me-
mora vol II Congresso de S.
Paulo, fator decisivo *no en-
trosamcnlo da campanha, em
âmbito nacional;

3.° — destacar, por outro
lado, a importância da Cá-
mara dos Deputados, que
em magnífica demonstração
de vitalidade democrática e
cfo alto valor que represen-
ta para o povo a existência
o o funcionamento pleno rio
Poder Legislativo, soube, em
tempo recorde, não apenas
aprovar o abono, como Iam-
bom, por meio de imprescin-
diveis emendar aditivas ou
supressivas, auscultando o
funciona lismo. diretament-R
ou por intermédio da UNSP,
expungir do projeto oriundo
dr. Executivo, seus aspectos
triais negativos, conseguindo,
(festarle, melhorar a situa-
cão dos servidores do menor

PAPELARIA — ARTIGOS PARA
ESCRITÓRIOS, CARIMBOS DE BORRACHA, ETC.

Tipografia — Impressos de todos os tipos e para todos os fins
Consulte nossos preços solicitando um vendedor pelo telefona 42-3150

RAPIDEZ — PRESTEZA — SOLlCflTUDE
i

Av. Gomes Freire, 196 - V andar - Sala 701
Rio de Janeiro

Aceitamos encomendas pelo serviço rle Reembolso

00W°.

ÜT MDBIIISRIMEBI l^^^^^^i

CONJUNTOS ORIGrNAIS PARA APARTAMENTOS
GRANJJi; USTUyUii, OU PECAS AVULSAS,

A solução moderna fe montar o
•purtimentb com pecas adequa-
ilas, aem o antiquado recurso dt
móveis estandardlzados.

Dispomos de pecas avulsas pa-ra todos os compurtlmentos do-
mestiços, dos mais variados ia-manhos • estilos.

8UA DO CATES"!!, m t m l-toe 2M893 P!LiAl,A*>
RIO.M JAWBtftòT

~ R OOPAC4BAHA. ftmU

0 MELHOR PRESENTE QUE V. S. PODE DAR AOS SEUS FILHOS:
INCRÍVEL, DESLUMBRANTE VENDA DE TERRENOS!!!

16.G50 lotes vendidos entre janeiro e dezembro de 1954, a 8.000,00, ou seja, 30,00 por' mês, sem juros.
Na Balz da Serra de Friburgo, no Município de Silva Jardim. I^tes mais próximos da
Estação a Cr$ 5.000,00 (fiO.OO por mes, sem Juros), com Rios, Cascata, Cachoeiras,

Peixe, Caça, Madeira do lei. Transportes diversos. •

Departamento de vendas: RUA DO CARMO, 56, 2' and., sala 3 — Tel.: 42-8483, ua

Organização Washington Leite, Imóveis
(AVISO: Entrada pela Travessa Oiu.c de Agosto, üóbre o Bar Mundial)

Idade, dos aposentados c rc-
formados, do pessoal dc
Obras (concedcndn-lhcs o
salário-minimo), do.s servi-
dores das autarquias ferro-
viárias, portuárias o maritl-
mas c, sobretudo atender ao
quo a UNSP — grande c
principal vitoria! — denun-
ciou c procurou anular des-
do o primeiro dia, votando
a supressão do art. 10 do
projeto governamental, que,
se aprovado, importaria no
arquivamento do tão espera-
do c justo Plano dc Classi-
fieaçSo;

4.° — louvar, dc público,
o papel destacado que. nos-
sa batalha, tiveram os depu-
tados Nelson Omcgná, Fer-
nando Nobrega, Benjamin1
Farah, Fontes Romero, lio-
berto Morena, Brochado da

Hoclia, Gurgel do . Amaral,
Ulisses Guimarães, Fernando
Ferrari, Muni/. Falcão, Lo-
po Coelho, Celso Peçanha,
Campos Vergai c outros, que,
brilhantemente, souberam
defender os interesses do
funcionalismo;

5.° — uma vez que exis-
tem, ainda, duas etapas a
vencer — a discussão do Sc-
nado c a sanção presiden-
ciai — conclamar os servi-
dores públicos a que, uni-
dos c coesos, prosslgam na
luta até a vitória final;

6,° — .concltar, desde já,
todos os servidores autárqui-
cos a que se mantenham vi-
gllantes, quanto ao futuro
pagamento do abono espe-
ciai, concedido sem a elare-
za necessária e desejada c
dar aos mesmos a mais ir-

'restrita solidariedade na lu- ¦
ta qun empreendem pela
gratificação de fim dc ano.
lançando, ao mesmo tempo,
seu protesto contra a Ins-
Jaüração no 1PASE dc pro-

Ü Para disputar -ih eleições
Ú quo rerào realizadas no Sin-
A dicato Nacional dos Fogllis-
g toa e Carvoelros da Marinha
« Mercatito foram registrados

duas chapai. A de número 1
d encabeçada por João Bati?.
Ia da Silva n a Chapa Z pelo"ssoeiado João Pereira Ho?
Santos.

cesso visando n perseguir .
seus funcionários, por de- |> .
tenderem retís legítimos dl- ^ „ „reltosj ReMlwwfo amanha dia 10, ãs I» horas, no Sindicato

7.0 _ revigorar, imedia- % ''"s ''¦''"'«'''"'inw. uma conferência do deputado federal Aarto
tamento, junto n Câmara Kc- $ Stolnbruck sobre o tema "Os direitos da juventude operárlnf.
dernl o movimento pela ur- ^
gente aprovação do Plano §
tfc Classificação dc Cargos, | 0 Slndlcalo dos Trabalhadores cm Pedreiras e na Ex-conclamando a mais essa ba- ú tração de Mármores Calcáreos realizará no próximo dia 20talha Iodos os servidores pu- kg uma importante assembléia, que marcará o inicio da cam-

pnnlnt por aumento de salário. Outras questões poderão »cr
debatidas.

Marceneiros

Operários em Pedreiras

bllcos c suas associações, ^
nomeadamente os médicos c Ú
demais profissionais, eis que |funicamente o Plano atende- %
rá ás justas aspirações da É
Classe; 0

0." — Finalmente, conci- ^tar a todos os servidores pü- |§bllcos, para que fuçam sen
tir ao Senado
aprovação (io projolo
Abono, SEM EMENDA, da-
das as correções já efetua-
das pela Câmara C compa-
roçam em Comissões, ãque-
Ir Casa, a fim de sor o abo-
no aprovado ale O DIA 19
DESTE MfcS!

A Diretoria

Aeronautas
Assembléia geral cxirauniiim-

rin niiin-Jiilii para amanhil, dia
JO, na sctle .sindical. Será
apresentado <• discutida a i.im-
Ia que servirá dc base às not-o-

riji.òcs eom o Sindicato paü-o-
nal da cntcsorla em tOrno df
um reajustumento dn venclmen-
tos 0 ba&c da clevao&o do custo
da vida.

t urgência nn p(io projolo do ^
Contramestres e Marinheiros

No Sindicato Nacional dos
Moço.--. Contramestres, Morl-
nhclros o Komadoreá eslà
abei to o prazo para insdi.

ção dos candidato;,- a Deiejrs-
d'J-Eleitor à assembléia d*
eleição dos membros; do Con-
selho do IAPM.

VIVEM EM FAVELAS FLUTUANTES
AS LAil A DEIRAS DE MANAUS
As pequenas cidades sobre as águas e o perigo de incêndio — Arris-
cando a vida por alguns níqueis — Os "barrigudinhos" —

O amazonense é como um
filho das águas. Os rios sâo
a sua estrada, dão-lhe o ali-
mento e a moradia. •

Motoristas Rodoviários
Nos próximos dias 21, 25 c 20 serão realizadas elelçe*»

no Sindicato dos Motoristas, Rodoviários o Anexos. Há.
apenas uma chapa Inscrita, encabeçada pelo sr. Antónj
Coutiiilio Vale.

Pilotos
No Sindicato Nacional dns

Pilotos, recentemente consti-
Juido, haverá brevemente elei-
ção para Diretoria o Conse-

lho Fiscal. O praio para ins
criçãò de chapas eBli aberti
ale o dia lô vindouro.

Em Manaus, a gente po-
bre, acotovela-se nas cida-
des flutuantes o nas favelas
da praia.

Sobre troncos do nçacu,
madeira lnvn e resistente, ar-
rumados como se fossem
jangada, o povo constrói ca-
Fas dc táboas, cobertas de
palha. Estes tflutuanfes»,
são ancorados dc proferèn-
cia, nos igarapés. Alguns
pousam no fundo sóeo quan-
do as águas baixam.

Cada «flutuante» tem sua
canoa para ir a terra, mas
as mulheres raramente
saertT. i

OS BARRIGUDINHOS
As crianças brincam fierl-

gosamente nos parapeitos.

Muitas morrem afogadas.
A cozinha é um fogareiro

a carvão e a luz um «fiíó»
a- querosene. Qualquer des-
cuido provoca um incêndio
que se estendo pelos cfltt-
tuantesí vizinhos.

Com água do rio as mu-
lheres cozinham, nesta mes-
ma água jogam os detritos.
Dai as febres e deslnterlas
que deformam e matam as
crianças. Aliás, o termo pa-
ra designá-las c: barrigudí-,
nhos.

Um barrigudinho, assim
que se entende por gente,
brinca com o anzol. Aos ,3
anos já sabe nadar e remar.
Kstá capacitado para apa-
nhar água, se mora na praia,
ou, para transportar a ca-
nôa, se vive num < flutuante».

— Serviço de menino é

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

APRENDIZ — Encadernação
k Av. Mem de Sá, 272. (•)

AUXILIAR de Balcão, à Rua
da Glória, 80 — Farmácia. (•)

APONTADOR de Übras — à.
Rua 7 de Setembro, G6 — 10»
andar. (•)

MOCA para trabalhar como
caixa ile Caf* — h Rua Pa-
blo Duarte, 26. Sub. •(•)

CARREGADOR,
atacadista — i
Comerclárlo. 22.

para casa
Travessa do

C)
CARPINTEIROS - CONCRETO& Estrada Rio Grande, 3.001Taquara. ¦ (»)
BORRACHEIRO com prática,k Rua Sou/a Barros, 634 — En-

Kenho Novo. (»)

BOMBEIRO-ELETRICISTA —
k Rua Conde de Bonfim, 450.

(•)
BOMBEIRO-ELETRICISTA —

â Rua. Cupertlno Durão, 84-A.
C)

CASAL para serviços domds-
ticos — à Rua Paula Rumos,
327. (.)

CAPOTEIRO — Oficial à RuaFrancisco Otavluno, 35 — Fa-lar com o sr. Nlcola. (»)
BORRACHEIRO — a Rua Lo-

pes T'rov&o, 2. (•)
ENCA*DERNADOR com prátl-ca à Rua Figueira do Melo, 253.

C)
ELETRICISTA

à Av.
dc automóveí,

Mem de SA,' .185.
EMPREGADO halctlo —

cado Municipal, 05/7.

C)
Mer-

(•)
DATILOGRAFA com prática íiAv. Presidente Vargas, 920 —
lota. (.,

MECÂNICOS emprísa de 6nl-bus k Bulhões Marcial, 97Í1. (»)
MOCA, balconista

Rua Miguel "Couto, — café k
11.7-A. (•)

AUXILIAR DE. BALCÃO comalguma prática. Rua da Cario,ca, 25 e 27. (*)

BALCONISTA para Armazém
a Rua Afonso Pena, 150. (»)
AUXILIAR de contabilidade.

Av. Rio Branco, 257 — 3» —
Grupo 306. (»}

CHEFE DE ESCRITÓRIO a
Rua do Rosário, 120 — 4» — sa-
Ias 7 e 9. (»)

BALCONISTA para 
'perfuma-

ria à Av. Presidente Vargas, f>29
• (?)— 18».

CARPINTEIROS concreto ar-
mado, í> Av. Prado Júnior, 307.

(«I
BARBEIRO para í-ábado. a

RUA Dona Franclsea, 20 — Ca-buc«- (»)

BALCONISTA para tecidos S
Rua Maria Freitas, 155. (»)

BOMBEIRO — eletricista, A
Rua Cupertlno Durão. 84 A.

• 
(«)

BORRACHEIRO — A Rua~An.
géllca Mola, 35. (*)
' CAPOTEIRO-OFICIAL
Francisco Otavlano, 35,

Rua
(*)

CARPINTEIROS de esquadrias
fi Prala> do Flamengo, 100.

(»)
CARPINTEIRO de'

,lento. Tel. 23-4043.
madeira-

(*)
CARPINTEIROS para telhado,

fi Rua Santana, 119. (*)

MARCENEIRO para pequena
.obra tina, k Rua Marlz e Bar-

ros, 470 A ou pelo Tel. 32-6583.
(5)

OFERECE-SE
TERRENO — Esquina,

metros quadrados. Próximo
3S0

à.
Av. Automóvel Clube. CrS
SO.000,00. Sendo Cr$ 40.000,00 k
vista e o restante a combinar.
Tratar com o sr. José Cunha —
Tel. 23-4631. (1)

MEIA-AGUA por Cr$ 8.500,00
c o terreno por Çr$ 470,00 men-
sais sem Juros — Tratar corn
Rocha ou Cunha — Estação da
PaciCncla — Tel. 23-4717. <3)

ELETRICISTA- RADTO -
TÉCNICO - Executam-se ser-
vlços a domicilio. Recados: T"1.
57-6460 — Caslmlro. - 'i (P)

BOMBEIRO - HIDRÁULICO"-GASISTA - ELETRICISTA —
Reformais de prédios — Plntu-
ras cm geral. Atende a doml-
cllio. Tel.: -22-0110. Jrlncu (P)

COLCHÕES — Reformam-se.
Serviços a domicilio — Recados
para Ramos — Tel.: 29-8744. (P)

PORTEIRO
Tel.: 23-6470 -

— Tratar peloCom Adauto. (*)
MOCA boa aparência paraconsultório méjllco, oferece-se

para trabalhar parte dc manliã.
Tel.-. 27-7210.

MOCA dc Minas deseja traba-
lhnr em casa de pessoa de res-
peito. Tel.: 32-4430 — Nazlra.

(*)
ENFERMEIRA 'para 

trabalhar
com doente particular. Tel.:29-9850 - Iza. (•)

ENFERMEIRA paru trabalhartt noite — Llgla Campos — Tel.:52-2671. ,.)

t JOVEM recém-chegado donorte oferece para fazer qual-
quer trabalho honesto. Falarram Davld pq^lo Toi. 26-6070.

...J8'
VENDE-SE 2 grupos estTfã-"ilos composto cada um de um>o(á e '.! poltronas, sendo um

de velório lavrado. Rua Pae* dr
Andrade, S2. Estaião do Ria-hutlo. ' (l)

Aeroviários

pouco — dizem as mãos —
quem não aproveita c louco.

Inúmeros acidentes podem
acontecer com o.s cfhituan-
tes» ou as casas da praia.
Nestes, com relativa fre-
querida, uas noites rie tem-
poral, desprende-se a ftnco-
ra rudimentar o a familia
vê-se pela madrugada *—¦
gando no meio do t" S?
então uma luta para Xfco-
car o «flutuante», ale a £
margem. H

Na praia, as casas sfio vi- %
timas das enchemos. Quan- %
do o rio sobe fixagéradamori- *í
le. como em 1953, apesar dos pesteios tão altos, elas sub- ú
mergem e o.s moradores cor- ^
rem para as ferras secas. %

As mulheres que vivem ^nestas casas, geralmente, la- ^vam roupa para fora, Car- ^
regam para a água as ba- Ú
cias cheias. O rio é sujo na ^
margem por isto elas procu- ^
ram os lugares mais afasta- 0
dos, onde não dá pé. Cavai- f,
gam troncos grossos, neles %
encarapitam as bacias e pon- p
sam o sabão. Molhadas até .||
a cintura, trabalham, arris-
cando. por alguns miserá-
veis níqueis, a preciosa vida.

As crianças ficam ali por
perto, nadando ou agarradas
ao tronco. Ajudam a mãe
quando alguma roupa esca-
pa pela correnteza.

Assim trabalham as lava-
rieiras de Manaus, debaixo
do sol inclemente lutando
eontra o rio, a miséria, as
doenças n a exploração.

Vivem, como diz o povo,
porque são teimosas.

PROTESTO CONTRA
0 I.A.P.I.

Esteve em nossa redação,
a fim de reclamar contra o
IAPI o gráfico Raimundo
Nonato Linhares Madeira.
Declarou que contribui pa-
ra o referido instituto desde
fi sua fundação. Àgqra, es-
tando enfermo1, recorreu ao
mesmo. Depois de muitos' meses de protelações, de exa-
mes que eram feitos^ apenas
no papel, recebeu a respos-
ta: indeferido o beneficio.

O reclamante está enter-
mo e preciso do tratamento.
Para quem apoiar agora?
— pergunta o gráfico. E
concluiu protestando contra
mais uma injustiça do
IAPI.

A corporação prepara-se
para o próximo pleito eleito-
ral em seu Sindicato, mar-
cido ívica o 'dia 7 d^ feverei-
ro vindouro. Há dois dias

está correnao o prazo para i
inscrição dc. chapai-, pveven-
do-">c, até aaui. o registro á?
duas.

Sapateiros
Nos próximos dias ?.\ a "ü

do corrente seráo.- realizadas
cleiçócf; no Sindicato dos Sa-
patfirOK. Concorrerão ao piei-
to duas chapas, encabeçadas,

uuia pelo Hísofladn rjarlo;
Lónthfranc, c outra pelo co-
nhecldo lider da corporação
Plínio Alves.

Motoristas da M, M.
No dia 12 vindouro, na se-

cròtaria do Sindicato, encer-
rar-se-á o .prazo para inseri-
ção das chapas do eaiiçlida-

tos, quo concorrerão
ções, marcadas para '
do fevereiro.

ás ei*t-
1 di* Zí

POSSE DE DIRETORIAS
Empregados em Empresas Distribuidora;

Cinematográficas
Os membro? rinS órgãos di-

rlgenlès do Sindicato, recén-
temente eleitos, serão empos-

sadoa em solenidade quç s«s
realizará no próximo dia IS,
às 18 horas.

Trabalhadores em Energia Elétrica e Gás
p A posse da dicetoria recen-
^ leniente eleita está marca-
H da para o dia ü!» deste mês,
4 ás 'M horas, na sede do Sin-
Í dicato'. Grande solenidade

H

sr. Luiz Gonzaga Miranda,
presidente quo transmitirá a
direção do Sindicato, prepa.
ra circunstanciado relatório
sobro a gestão da diretoria
què presidiu.cercava o acontecimento, O

TIC-TACéotal!

WÀ lllf /m Mijb

^^ ^—r %j\W

CONSERTOS P»rWE GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

r-
nenlo» com lente»
vortkn puni ho-
"ins Cr*
(OO.-li'
'IIIM M^4 ÉlW

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

^i'l(los («lonnli? d*
OS 225.00 porI r* 145,00

^*^j^S^
miU|ulnus foloRráflcim, binóculo», mlcrdurónloUme», rovcliu-ôe», Iftmtmilii» o fliisnos

Uecorte este anúncio, quo ilat-A direito a um desconto
SEUS OLHOS SAO SEU MAIOU TKSOflto...12' A BOA LENTE A VIDA DE SEUS Ol.liÓ.S!

Proleja-os com os óctilos da

TKA S. NICUEl
mCOS FRANCISCO'ãÍLmm
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Tentarão os vascaínos derrubar o quadro rubro-negro — Diferença j
dc quatro pontos a favor do Flamengo — Gulden, o juiz — Quadros \

o

_ , ^VSlMVV»MiVW%rV-
jWWMWNA^^^*^"

Ontem abrlmo» to<_moa_ corr c-po__-_-_» a^*\en^n'
' roçada. Deixamos do lado a» carta» do Flávio, do Pomo,
': do _. Araújo o outra» menos desaforada» vara- re»pon-
í der primeiro a do leitor Joúo de 'Aaovedo Cintra, mh» m-
; color arrepiado que .K>rp_tro_ ti lauda» escritas _¦ man
{ contra â»ta indefeso cronista. ;

O no»»o bom _._ír_. __o go»tou da» pergunta» que
; endereçamos ao ar. Antônio Leite quando o Fluminense
> reteindin o contraio do Zeté. E aproveitou a tcanxa prtl i
! ca»calhar a pente. Porquo "o gento ó Flamengo , porque', a gente inventou « »cringa e a» i>a»tilhinha»doPae» aor; ,
! reto, porque a gente di- quo "Fluminen»o 6 aristocrata ¦
1 _ '•Flamengo 6 povo", etc, eto. "86o" Cintra acha Iam-
1 bém quo o Fluminon»o è Ume popular porque tem «.__
) luxuosa o o metrô do Mo»cou 6 luxuoio também, o que

_ um primor do lógica. >
Ilustríssimo _r, Cintra. O Flamengo, queira ou nao i

'. Mo polre plumitivo, 6 o time de maior torcida popular. ¦
¦ Quanto a w.enfur «eringa» o pastilhinhas, quom sou, eu, ,' 

primo. So cu soubosio fater essas coita» já tinha .Irado
o pio da boca do Pae» Barreto.

Zeté _ um bom técnico. "Séo" Cintra acha, eu tam-
i bém acho c todo mundo acha. Tanto no Fluminense
! .i/onfo no Botafogo. Se ôlc continuará a »er gosado pelo

. papaizinho aquit Ora íe vai; é »ó dar sopa porque eu ando
_._ rnoio escasso dr, material. ,' '-"• Pra, terminar, "séo" Cintra, »o eu fosse o senhor mio

. bancaria o advogado tio Antônio Leite. Embarcaria, isto
. - im, num "Ita" qualquer com destino a BELÉM, onde na»

existe nenhum timo chamado Flamengo e a gente, j<o__ ij_
I refugiar nas selva», longo da humanidade e torcer pelo
! Fluminense sem maiore\ preocupações

"CURTURA"
.-..- j

'. -Aliás, o sr. Cintra ti um tricolor meio inteligente. Pr. ':
morto ê seu colega do sofrimentos Walter Mesquita, nosso
confrade do "Correio da Manhã". UA dias, WflItt__o, qua- \
se tão pernóstico quanto o Geraldo Romualdo, exibia ,
mima rodinha de intelectuais tonde cu nâo estava, 6 10- )
fiico). sua fenomenal sapiência. E a certa altura, o wal- -

lar1 fáí bonita comparação dc não sei quem com "o PA?.- •
07. Ó VILLA cm. ves dc Sancho Pança", aquele que cm ;

1 escudeiro do DON QUtXOTE". No mesmo imtante, a» ;
i ciiwa. do Cervante» despertaram do- séculos dc sono a

ressuscitaram para logo depois morrerem de vergonha.
Tá vendo, "séo" Cintra. O Walter Mesquita 6 tricô-

'.. lor. Por acaso o culpado também sou cu?

\

\ DEIXA-QUE-EU-CHUTO

Bonsucesso x Madureira
Madurei rae Bonsu-es-

so jogam na tarde de hoje,
em Teixeira de Castro. O

match/ 6 pela nona rodada
do segundo turno e pode ser
apontado eomo o mais íraco
da domingucira esportiva.

O.s dois adversários se
eqüivalem cm forças. Tceni-
.amnnto s5o fracos e como
forma de luta apresentam o
entusiasmo como principal
característica. Dai se espe-
rar para o encontro entre
tricolores suburbanos c ru-
bro-anis apenas um panora-
ma de acesos combates, pou-
ca coisa além disso

O Bonsucesso, aluando em
seus domínios, levará uma
vantagem inicial sobre o sen
nntagonlsta desta tarde. Jo-
gará estimulado pola sua
torcida o que virá aumentar
™ muito as suas possibili-
•intlés. de vitória. Contudo, o
Madureira não é quadro que
-c entrega facilmente, per-
miiindo que um contender

¦Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeiras «errada» . apare.

.linda» c inntcrlulí para --ns-
lri_'_o om geral Preço» niinra
vl-to», quo ?o O CAMARADA
podo taior. Veada & yUta —
lina Maria TclM!lra. *6. O.vaN
¦In Oru/. — TlBtllClü JOSb'
UA SU.V...

encontre .moleza> no cam-
po de luta. Nada disso. Jo-
gará, isto sim, com valentia
c se o <bonsuça» cochilar
um pouco acabará por abo-
canhar os dois pontinhos...

DETALHKS
Juiz: Paul Wy-siling.
Campo: Teixeira de

Castro. _^
Equipes: BONSUCESSO:

Ari; Bibl e Gonçalo; B-do,
Jophe c Paulo; Bené, Morei-
ra. Naval. Soca c Nilo.

MADUREIRA: Irezé uu
Danton; Deuslene e Weber;
Nilo, Bitum e Mário; Mil*
ton, Machado, Dirceu, Edson
o Osvaldo.
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MARACANÃ, hoje à tarde, viverá mais um dos
._. _<>«_ grundes dias. Tudo multo simples: te-

remos a realhuçào du peleja Vasco x Flamengo, o
«clássico dos milhões', a peleja que reúne as duas
maiores torcidas da cidude.

O .•t.A.lKNtiO

O Flamengo . o lider tio
campeonato. A sun equipe
vai pisar o gramado do .Der-
by» com n credencial de van-
gunrdclrn, distanciada que
rstá quatro pontos dos seus
mais Imediatos persegui-
dores,

Realmente lem sido muito
boa a campanha do rubro-
•negro. Com seis pontos per-
dido., os comandados de
Fleitas Solich venceram quu-
se todos os seus nnlogonis-
tas. Tiveram alguns empa-
tes e perderam uma única
vez (parn o Fluminense por
3x0), porém Jogando com de?
senvoltura c só cedendo dian-

CÀSIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
_. CÀSIMIRAS

M. FERI.ANDES
importadores

Kiih _vunsto nu Veiga, 45-C
luj» Telufones! 42.1510 c
¦l2-B5tV.

Accittttii-ío oncon.ci.Jus PC*
!cml)61so.

¦ Ai-C!
| Ia Rc

Classificados
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DEQVIXHA. c/íi-k-iií. ç.itíro-iii.dio th Flamengo

spss____<U^
ADVOGADOS

Ótica Continental
Rua Senudor Dantas, 118
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DU I.ETEI.I1A ROOHIOUKS l)B
liltlTO - Ordem dos Advoga-
d„s. Inscr 783 - Rua Álvaro
Alvim. 'J-t, 1« unniir, Grupo 4U2.

Tel.: 52-4295

..IL 81SVM. PAUMEUtA - Av.
mo Branco. 108. •5-.'_»V._ salB

1.502 - Tel : 42-1138

II It. II OAUIBIBOS BOM H M
_ Cmushs 1'rHbttlhlstas -„«"»
Shr Josó. W. til-iipo 1.10.1 -

Konc, 22-7278.

DB
Av.

PUDIU) MAIA Hl-»t> ,-Ulo Bninco, lus, sala l.iu^
Tel.; 42-9101

|>K. DI.M_TUIO MAMAM —
Kua '-àu .lusc. f>U, I." andar —

rol.: 23-0385

GRAFICA TOSTES
& LEAL

tr»__-_.o*. grallco» cm .emt.
rrecò» mídico». Bua Lsonclo fle
..tb_querqué. 81. _»úd« — OI»,
trtto Feder»!.

GAFE' HARMONIA
Bebida» naclonuis c e-tritn.

celra». De tudo par» todo».
Ambiente de prlmelr» ordem.
Kua redro Ernesto. 80 — Saoa»

LEILOEIRO
EUCLÍDES

f^lloeiro enhiteo - <_-«<("'«. ,
iMvel., Terreno», etc --:_-«"•
lórlo e _ec»o -e Vendaíi R«» ,
dt. Quitanda, ta-.— Tel. 2--1J.8.
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GARRINCHA
I

SIR. MILTON Dl. M.OKAIS
t-MKU' - Av tlrusni» Bi«i.ii.
29!) ?ai« 203 - Üliriümente.
das 15.3U ns L7.3U I10IH5 -

I-Cl.i 42-7189

tc do melhor trabalho do
quadro tricolor naquela
tarde.

Hoje o Flamengo vai on-
frciitar o Vasco, um rival de
respeito como provam ns es
latl.ticas. Na peleja do tur-
no u quadro de Rutyns trlun-
íou por 2x1. Foi um embate
sensacional cm que o Vasco,
mesmo derrotado, tevo atuo-
çAo segura como prova o
próprio placar do cotejo.

O VASCO

Us vascainos tiveram nesse
certame dois revezes dcsroiv
cortantes: para o Olaria por
3.\0 e para a Portuguesa re-
ccntcmcnte por 3x2.

Sabe o Vasco que precisa
da reabilitação. Com esse
pensamento, asseguram os
seus dirigentes, é quo en- | ^.írer.tará hoje c Flamengo.

Prometem os cruzmaltlnos
uma atuação muito diferente
da que tiveram contra os lu-
sos. Nâo prometem vitória
porque isso seria desmerecer
umn equipe dc categoria, co-
mo 6 o Flamengo. Apenas
afirmam que lutarão e farão
tudo para conquistar o
triunfo.

No que concerne á equipe,
praticamente estã escalada.
Tudo Indica que. com o adia-
mento do julgamento de lJa- ,
rodi, Ademir ficará de ij.na
mais uma vez, continuando j
em ação o ponteiro para- j
guaio.

Contudo, somente na ho- j
ra do embate Flávio Costa ,
escalará a equipe, não sen-
do surpresa que algum joga-
dor menos indicado-venha a
ser o preferido do treinador.

QUADROS

As equipes prováveis são
as seguintes:

FLAMENGO — G a r c i a;
Tomlres c Pavão; .adir, Dc-
quinha e Jordan; Joel, Ru-
bens, índio, Benite/. e Eva-
risto,

VASCO — Vitor Gonzalez;
Paulinho c F.lias: Eli. Mirim
o Dario; Sabará. Alvinho,
fava, Pinga c P_rodi.

JUIZ É HOKÁlilÓ

.liiscph Gulden será o juiz
do grande cotejo desta tarde.
O inicio da peleja está pre-
visto para as 10,30 horns.

piPr-winnwwnwmH"!. 
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S Ah ARA' o PINGA, elementos positivo» do ataque __--_(_-

^ Mecânico de Máquina de Costura
Ti_______É

j «Sn—nm

Conseii-i, compra e
vende máquinas do
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no*
vas à prestação • Tel.:

49-8310s
?«*v S&MSSBSS^^

DK ÓSMUNIIU IlUSSA - li"»
Gonçalves _._.; S., *-'« ."u-
Dns u> us is tiurus lul.. SJ-vtti

MÉDICOS
DII. .V1.1ÍIÍUO -UITLSMO -
1'bfCUS. Ulllllllis l" SHilHll.lb, U«
14,30 a» l» liurub - Huh Álvaro
Alvim, at, ¦'' >,iÜa',',,ial. •*J- "

f«l,i 82-3315

l>._-.V.T0..l_ IIMI.N" .•!!__¦',..- ..ii_.\l._t-..i Cliiii.-'i em
Keral - A\ Nllo |Ju'C«niiu, i-"-
5.» ilida vi wl« yo'--A - r*rCa»,
HUinlHS 0 -HlllUlf? d»> l- "i

14 lluiaa

DU. UUANIUM.- IONSK..A -
Meüii:u - ScKunUii-, nuailas^f
sexlub-ttfiru*. u«> l-l -a» t.6 j":Dun Alvuiu Alvim -Jl ,-.„',,»',a--
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Todo q Mundo já
Sabe Que Amaury
Vende Barato Por-
que Tem Fábrica

Própria .
[ílnsfics rio -linlio Imira.ío
licsrlc Cr? sn,0O. Ralou a t~r*
ijSiiü. Mula nig» n CrS
li._J.00. liilh (In AHálTl. C.i.

rils •- l' andar
(And.-ga, I

CIRURGIÃO DKNIlsrA
di: iosií \"I-.i.im) tot'a-
Cúub sem ilui lluiuuiluras.un;:
lúmii-iib Huiilii môv.i <¦'» «,'}»•
num Uuu -rei «-um.-i-n. -iw,
si,lii«(lu Hinnii-. lr;i.-_ uu» •
Ins, qiillHns K SIlIlHllu. - -li
ICJ.n.iSi). I'ri-i.-us nu
luüuS.

,i lin no; de

ESTOFADO»
Macoel I' Bartioja — Sl*v6l_.

_ít.fad.!i - Capas — (_onUa.
- B*co*iiCBts. Eu. Monteviaw.
t Ü05. Penb» — Recado*. p«»
tel.! 80--.I.-9 i— Atende-»» a «o-
mlclllo.

TERRENOS EM
CAMPO GRANDE

lunto f» Ilodüvla Itio-Sio l'au-
lo. — Lotes de 15x60 — ISO mü.

A partir de Cr* 20.000,0(1 em
preitat-õeK mensal- de Cr. 2111,10

— SEM ENTRADA. — Condu-
cno enpe.lal e Bratl.» no Jar-
¦lim Moj-er. Ao» Do-alngou, à»

horas, procurar WAI.TER
MABTUiS, corretor autorizado.

JA
ponteiro alvi-tícyro

COM\7.py_Ei! MOKI-IHA COMANDO:

IRA ABARIRI0
NO

O Botaíogo lará amanhã
sua primeira exibição no
campeonato carioca de íute?
boi sob a direção de Zezé
Moreira, o técnico que lhe
deu um grande campeonato
em 1948.0 reaparecimento de
Zezé no quadro de General.
Severiano constitui mesmo
uma das maiores atrações da

N\vw____N__~«_-*-> t.

Disposto o Olaria a oferecer resistên-
cia ao quadro alvi-negro — Gilson ou
Joselias, a dúvida — Outros detalhes —

FABRICA

_. . ÔNFIANÇA

BRASIL

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

ARTIGOS PARA
PRESENTES

I
Utn novo e grande sortimento de roupas brancas, |(

cama o mesa, cami-as esportes, gravatas, lenços, cintos, |
meias para Homens é ainda urn variado estoque de ta- 

|
I feÍS-^VABRTCA CONFIANÇA DO HF.ASIL. à j'. 

Rua da Carioca, 87. o compre o que pt-eeisar e pague |: d preço.- cie tftbricá.

(FÁBRICA PRÓPRIA DE CAMISAS E
1 ROUPAS BRANCAS, CAMA E MESA)

presente temporada o por
si só deverá arrastar milha-
res cie assistentes à Rua Ba-
riri, onde os alvi-negros en
írentarão o «onze. do Olaria.

A primeira vista poderia
parecer fácil o compromisso
para o Botafogo, mercê das
últimas e más atuações dos
comandados de Deliu Neves.
Mas, ...sempre bom lembrar
que no alçapão báriri o Vasco
iniciou sua «via-crucls» per
dendo fragorosamenie e lo-
ro depois o Flamengo viu-,
perigar a condição do.invii--
to. que ent&o ostentava. I-V
viável, pois uma bôa exibi
ção dos olarichsos, podendo
mesmo pregar un. susto nn
seu r-ategorisado contendor.

Embora não se esnere dc-
imediato uma radical trans-

formação em seu sistema de
jogo, o Botafogo aluará com
inovações táticas, entre elas
Carlyle mais avançado, Vi-
nicius o Garrincha descendo
ao meio do campo, e um sis-
tema de defesa diferente, a
iá famosa .marcação por
zona», de Zczc Moreira.

DKTAI.HKS
Os quadros para esta pe-

.'lefa.serão os seguintes:
OLARIA — Aníbal Os-

waldo e Jorge; Moacir. Ola-
' yo c Doclò; Canário,

Elliiil,-—

Washington. Gringo, Max-
well e Mário.

BOTAFOGO - Gilson ou
Joselias; Gerson e Santos;
Bob ou Orlando Maia, Rua-
vinho e Danilo; Garrincha,
Paulinho, Dino, Carlyle e
Vinícius.

A peleja principal come-
cará ;ts 16.30 horas. ,0 juiz
será o sr. Amilcav Ferreira.

0 SEU DINHEIRO
VALERA MAIS SE

VOCÊ COMPRAR
EM AMAURY

Lenços, m-lns <¦ gravatas...
prcçofi de arrepiar, rn-
drões helts.li-os. Confecções
AMAtil-Y -- Uu« <l» Alffln-

(lega, 31S — I» andar.

Campeonato Paulista

São os seguintes os jogos
marcados para hoje pelo
campeonato paulista dc lu-
tebol: pela manhã -- São
Paulo X Ipiranga; no Pa-
caembú; à tarde : Portu-
guèsa X Corintians; no Pa-
eaenibú; Jiivchtus X Santos,"
na Rua Javari; Ponte Pre-
ta X VX de Jaú, em Campi-
nas; Linense X São Bento,
em Lins; Noroeste x VX de
Piracicaba, .m Bauru.

Cr$ 400,00
ROUPAS USADAS

Compram.- ti.rnes o Yj_itld.il
ki-iiíIos. PairumoN ní-fc*. rrS

¦100.00. T1NTUKAU1A AUAN-
(,:A. A?ouilB-í,e u domlflllo.
Avenida Mem de SA, 103. Te-
lefone»: !!:!-4R4« o 53-0-05.

KDUCANDARI0
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

1'ie.min intensivo pnrn exame em fevereiro

OINASIAL
( IIINTÍI-KO V. CLÁSSICO ESPECIALIZADO

1). licòrtlo com n Portaria 81, do . Ilnlstérlo dn Educaç;3o, »
EDÜdANÍ-AKIO UUV BAKBOSA tara funcionar o CLR-
,SO COLEGIAL — Com series espccinliziidiis, sofiiindo o

exame vestibular que. o aluno pretenda prestar.

No nto di» niiiiricul» o candidato _ segunda ou terceira sé-
rles escolherA o plano (le curso quo muis Mie. convcnlia,

dentre os seguintes:

V — Uestlnudo nos candidntos ã ESCOI_\ J)E DIREITO.
•»? _ Destinado nos candidatos ã FACULDADE DE FI-

:r _ Destinado' aos candidatos ãs ESCOLAS DE MEDICI-
NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA c QUÍMICA.

4» _ Destinado aos candidatos íi ESCOLA DE ENGE-
NHAR1A. ARQÚ-TETURA c AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
Dc acordo com a Lei -.8-1, dc ninri-o de 195., n Curso
Comercial Bftsico confere os mesmos direitos quo n _,UH-

...O GINASIAL.

aceitàmse; transferencias
TÉCNICO EM CONTABILIDADE

(EX-ÇUHSO DE CONTADOR)

ou Co-HORÁRIO: — As l.li50m e âs 20 horas.
EXIGÊNCIAS: — Gonclusno dn -H serie Glnnsial

niercinl Básico.
VANTAGENS: — Além dc receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui os
Cursos OlílS-ico oil Cientifico.

DURAÇÃO: —.8 nnos.

RUA GAG0 COUTINHO, 25 — Telefones:
25-2608 e 25-6937 — largo do Machado

i

1
I:I

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

AWul-leiiiuis li CrS 75,110; ile
puro ltnlio h Ci-.f '1UU.0U; de
¦ Minliniii. ;i Cr? 220,00! llli-
imi-cllnc ¦¦ tropical n ( rs
.00,00. Conf-CCBCB AMAlIRi
t-mbítin Pi-iiea ria Rep.lillni

«o fS'j —- lv ai.dfir..

Convoca o Centenário

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23 j•S/ 932 - Ed. Oarke
Telefone: 32-6583

Para o jogo com o Flores-
¦ta, no campo deste, a diretoria
do C-UtenftrlO convoca os se-
(fiiiiit.s jogndores: itmiuiorea,
às 13 howis nn scilo; ."•¦'K|-,
Tirnio. Osiiiar. Dlco, Gerson,
1'eric», Marújó, Sou_i». Ljno.
Nascimento. Geraldo c sn e-
iút'_ri_n: aspiranles. hè 12 1.'-
ias, na sede: Alberto, Miguel,

Oswaldo, Chiouinho, Ruspo,

Chico, Daniel, Garcia, Pedro,
Jeovah, C-agas, Waldemiro,
Pupo e Waldemar.

REPÓRTER POPULAR
TELEfOílE: 22-8518

Tudo a Crédito
Rádios, bicicletas, máqui-
nas de costura, liquidif 1-
eadores, garrafas térmi-
cas, enceradeiras, etc. r-
Materials elétricos em

geral.

| BAZAR DOS RÁDIOS
Av. Mem de Sá, 30

Fone: 52-3976

1 j^iiiori W*^ i.^^^ÊWk^ci^.mm^i

GENTIL E O NOVO CAMINHO TRAÇADO — O técntco
Gentil Cardoso e o sr. Jorge Chamas mantiveram enten-
dimentos _o ciio de ontem. Agora, possivelmente, n«
têrca om q_arta-/eira o ex-técnico do Botafogo rumara
vara Santos, onde discutirá as bases do seu mj/ress..
„o grêmio praiano. Como já informamos, o clube ae
Vila Belmiró somente contratará Gentil após a reali ,
siteflo do campeonato paulista de futebol. Mas,.paru
não perder o concurso do eficiente técnico, o Santos
resolveu, iniciar já o.s démarclies ?wa «• contratação a ¦-
conhecido "coach", dui o encontro onlam entre aentt,

e o ar, Jorge Chama* -l
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JACARÈZINKO É UM
VERDADEIRO INFERNO
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A MAIOR FAVELA DO RIO DE JANEIRO VIVE 0 MESMO PROBLEMA
I0UIMS - NU Hi MM, NEM LUZ - » PNiFEITUM

NEGA LICENÇA ATÉ PARA RESTAURAR BARRACOS - AS VALAS

NAO SAO LIMPAS - 0 PERIGO DO VALAO - FALTA DE ESCO-
LAS E DE TRANSPORTES (Fotos de Henrique de Melo)

EM 
VÉSPERAS DE ELEIÇÃO, o. político* vão ao» morro* e fazem as mais

mirabolantes promessa*. O Jacarèzinho tem a primazia dc ser o mais
procurado pelos demagogos. Em Jacarèzinlw notam-se, à primeira vista, vários
cartazes de propaganda politica. Vira-se, a direita, e encontra-se um posto
eleitoral de fulano, à esquerda outro de sicrano. No entanto, depois da ciei-
ção tudo volta a ser como era antes. A população de Jacarèzinho continua sa-
criticada, pois o morro está abandonado.

^SkíWZ^ kZarir£Z toando a satde «ia populaçüo I
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NA STANDARD EliCTRIClNGÜÉM
COMPLETA UM ANO DE TRABALHO
A empresa norte-americana náo paga indenização, nem ferias aos tra-

balhadores demitidos - Alcagüet es c policiais fazem ameaças -

Esiste um tarado no campo de cone entração da Est. Vicente de Carvalho

O» problemas dc uma fu-
rela, quase sempre, são os
problema» de tôdn«j. Falta o
liais elementar à existência
je uma pessoa. Antes do sol
nascer, começa a duvu labuta
io uma família do morro. A
Égua, eterno problema, c
«Apanhada nas bicas. Alias,
tão pouquíssimas a» bicas cm
funcionamento. Apenas as
construídas ainda na admlnis-
íração do prefeito llildebran.
lo de Góis servem n popula-
;fto, Aa outras existem só pa-
ra inglês ver. Um morador,
diz:

— Antes «ia eleição, os po-
Hticos vieram aqui c manda-
rum- construir umas bicas. O
dr. Geraldo Moreira, vereador
eleito pelo PTB, foi um que
tomou a iniciativa. Porém, as
bicas estão secas até hoje.

Na Kua D. Jaime Câmara
não há uma gota dágua. A
bica não funciona. Seus mo-
radores não sabem ir.ais pa.
ra quem apelar. Jâ fizeram
tudo, mas o governo não se
interessa em resolve* o pro-
blema da ãgua, ainda mais
quando as reclamações par-
tem, do morro.

LAMPARINA DE
QUEUOSBNB

A rede dc energia elétrica

OS PROBLEMAS
que serve o morro o calami-
tosa. A luz não ilumina nadu.
Jacarèzinho vive i«.«« escuras.
Qunndo o sol se põe, a ener-
giu vai embora c só volta às
22 horas. Mesmo assim c pre-
fc%ivel utilizar uma lampari-
na de «juerosene, «mo dá mais
claridade.

GENTE SEM UAKRACO
Com alguns tijolo», madei-

ia, zinco c esforço constrói-
-so um barraco. Na verdade,
um barracão não é uma mo-
radia decente para ninguém.
Mas, o pobre tem que se ajei-
tnr do qualquer maneira. A
Prefeitura, entretanto, acha
que o pobre não merece mo-
rar nem em barracão. Por
isso nega licença paia a cons-
tração deles, deixando muitas
pessoas sem teto. A Prefei-
tura chega ao cúmulo dc ne.
Rar até licença para se res-
taurar alguns buracos. Pre-
cisa-se dc pisloláo para se
conseguir a licença.

AS VAI.AS K O VALAO
Com esto sol escaldante

do verão, as valas despren-
dem um cheiro insuportá-
vel. A rreíeitura não man-
da limpá-las. Uma senhora
queixou-se:— Tem 'lia que não «o po-
de fazer refeição, pois o citei-

^•v AMBIENTE de, terror quo impera ns
U Standard Electric, dia a dia .se tomas=er rMtsiniaiM un--. m-v» «•— — -—

mai* intolerável Diariamente sao demitidos
o. operários que se aproximam dos 12 meses
de casa, panando aquele truste norte-ame-
ricano apenas o aviso-prévio e burlando a
Consolidação das Leis do Trabalho ao deixar
«íe pagar a indenização e as férias devidas.

_TIA DE DEMITIDOS

As ameaças e as perseguições nos opera-
rios sao cada vez mais intensas, principal-
mente depois de nossa última reportagem.
Para intimidar os trabalhadores, dizem os
alcagiietes e chefetes que os nossos "infor-
mantes», quando forem «descobertos», se-
rão demitidos, presos c processados.

Se-ta-lelr. últtmii presencl..
mos no «falpâo A», uniu íila ,
constituída por cerra «lc 30 ope- j
rárlos demitidos, quo URiiarda- !
vam o momento de receberem I
suas contas. Muitos lastima- i
vam as dificuldades da vida, a j«ltuacão de miséria em quo se !
encontram e que será agravada i
com o desemprego. Outros se |
queixavam du emprfsa Ianque i
que, depois dc explorá-los tan-
tos meses, demitlu-os e nâo quer |
pagar-lhes as férias, nem a in-
denlzacáo. Diziam uns quo
Iriam íl Justiça Uo Trabalho re-
clamar, mas sabem que para
receberem a Indenização o as
férias teriam de esperar me-
ses, porque a Justiça Traba-
Ihlstr julga «>s processos a pas-
»,, ,lc tartaruga. Mocas e se.
«horas, quase chorando, prutes-
tnvam contra íi exploração de-
«enfreadn na empresa quo os
próprios trabalhadores chamam
dc «campo do con«'cntraçfio».

lira esse o ambiente quando
surgiu um policial da empresa,
um homem desumano de nome
Geraldo, distribuindo pescoçoes,
socus c empurrões nos operários,
mandando que os mesmos se
encostassem :"« parede, porquo a
fila não podia se estender peln
local por onde deveria passar,
aquela hora, q to«l«i-pi««leros,i
diretor do campo de concentra-
ríío.

ADMITINDO NOVAS
VITIMAS

Bnquanto isto, a poucos me-
tros «le distancia, no «galpão
8», outra fila se estendia. ><>
local vimos uma placa: «Acei.
tam-sc profissionais». Eram no-
vos operários quo so prepara-
vam para o exume do seleção,

onde aprovados Ingressariam no
novo emprego, de onde serão,
ainda éste ano dcmlt dos.

A empresa Imperialista, pa™
demitir os trabalhadores, alega
falta de materlul. No entanto,
o que presenciamos no «galpão
Ut> desmente essa desculpa dos
gananciosos gringos dn Stan-
dard Electric. O que essa com-
panhla faz é adotar a tão co-
iiheelda e desmoralizada forma
de demitir os trabalhadores «¦"-
tes que estes completem um
ano, para não lhes pagar as n-
denlzacões a que têm direito.
No lugnr distes admitem outrns,
que meses depois são tambem
demitidos. ...„,,

UM TAKAJH)
Na Standard Klcctric existo

de tudo: policia particular, po-
llcla especial, rftdlo-patru ha, re-
batalhas expulsos ou fugidos dn
China e dos paises de demoeri.-
cia popular, nlcaguctes e policia s
como Josí Maria c Mário, tudo
para reprimir, para atemorizar,
Sara explorar os trabalhadores.

Mas a empresa Ianque possui
também galãs, verdadeiros ta-
rados, como o chefete de nome
fVntcro, mais conhecido como
«gostosão». Segundo várias mo.
«as que conversaram conosco,
quando corre boato de demls:
soes de operárias, estas rcciir-
rem ao tal de Antern, pedindo
a Interferência do mesmo para
que não sejam demitidos pms
trabalham para ajudar a fami-
Ilu, o marido, para sustentar li-
lhos li o desumano chefete, va-
Iendo.se de sua Influência junto
ã dlrfcção da empresa, condiclo-
na Impedir as demissões, a acei-
tação, pelas operárias, do pro-
postas lnilccorosas.

Para seduzir as mocas o «Ru-
blrosa» da Standard possui um
carro, e não faz segredo pa-.-i
ninguém das monstruosas pro-
postos que. formula ás opera-
rias que previamente escolheu
pnra vitimas de seus instintos
de verdadeiro monstro.

Chocaram-se os
Dois Petroleiros

SUEZ, 8 (AFP) — Dois
petroleiros pertencentes ao
armador grego Aristóteles
0'nassis e incorporado., à fro-
ta pcu-oleh-a da tOlimpic Oil
Company Panamá» choca-
ram-se hoje de manhã ao lar-
go da baía de Suez: o «Ollm-
pie Thunder>, de pavilhão
hondurenho, e o tOlympic
Honour., cie bandeira liberia-
na. Este último vinha do Gol-
fo Pérsico carregado com pe-
tróleo bruto e ia entrar no
canal, com destino à Europa.
0 «Olyrr.pic Thunder» «lm-
gia-se para o Golfo Pí.sico;
«is seus paióis estavam sazios,
mas ainda continham gas.
Em conseqüência do choque
houve uma deflagração de ex-
trema violência que abalou to-
da a cidade de Suez. Cin-
«liienta navios estavam na
baia de Suez no momento do
acidente.

' :".." -'-;: , * *

ro da vala embrulha o cs-
tômago da gente.

O valáo, que passa na par-
te de baixo do morro, tam-
bóm ,chelra mal. A água es-
tá pMrc e estagnada. Quan-
transborda, Jâ que é peque-
na a dimensão da passagem
do chove o valfto enche e
das águas, que vfio despejar
na Av. Brasil. Os morado-
res perto do valão são obrl-
gados, então, a abandonar os
seus barracos.

OUTROS PROBLEMAS
Só há uma escola pública

em todo o morro, que, lògi-
camente, não atende às exi-
gònclas. E' a escola do Cen-
tro Social Carmela Dutra.
As outras são particulares.
O resultado disso c que as
crianças do morro continuam
analfabetas.

Um senhor que informava
â reportagem, despedindo-se,
disse:

— Conte tudo mesmo no
seu jornal, moço. E escre-
va, ainda, que além das inú-
meras dificuldades por que
passamos, exploração noco-
mércio local, transporte pa-
ra a cidade, já que só há con-
duçSo na Praia Pequena, etc,
lemos ainda que nos haver
com a brutalidade dos guar-
das do posto policial. Do
vez em quando somos açor-
dados, no meio da noite, com
gritos que partem do porão
do posto. Tsto aqui c um
verdadeiro inferno.
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I Um flagrante comum de todas as favelas cariocas. De-
6 baião de um sol inclemente, homens, mulheres c crian-
iJ ras do Morro do Jacaresinho aguardam pacientemente
$ a sua ves de apanhar água, que cai da bica num fileto

__
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Fesla, Hoje, em Jacarèzinho

AS 
ESCOLAS do samba Unidos do Morro Azul c Unidos
dc Jacarèzinho desfilarão hoje na Praça Professor

Átila, junto à Rádio Estréia, em Jacarèzinho. Sua cn-
birão fará parte de uma grande festa promovida pela.
União dos Trabalhadores Favelados de- Jacarèzinho. Par-
ticiparão também artistas dc rádio, entre os quais Josí
Luiz c Gravatinha. Estes apresentarão miixicas dc sua
autoria para o carnaval que se aproxima.

Estarão presentes às festividades representantes dc
diversas favelas cariocas c. também, como convidado dc
honra, o Dr. Magarinos Torres Filho, secretário-geral da
União dos Trabalhadores Favelados, que. falara nos mo-
radores dc Jacarèzinho.

CONTRA A AMEAÇA DE INTERVENÇÃO
A UNANIMIDADE DOS BANCÁRIOS

Enviado ontem, telegrama de protesto contra a sustação da posse da

diretoria eleita — Criticado Napoleão Alencastro — Decisões da

Assembléia dos Bancários —

Em virtude de decisão tomada por 300 bancários, reu-
nldos cm assembléia na sede do Sindicato — foi enviado um
telegrama, ontem, ao ministro do Trabalho, Sr. Napoleão
Alencastro, de protesto contra a sustação da posse da dlrc-
toria eleita para aquele sindicato.

frisa
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se defrontarão pv VASCO E FLAMENGO, HOJE
1 hoie Flamengo e Vasco. O "clássico dos milhões" está |
I empolgando a cidade, seia pelo jato do Flamengo ocupar g
I Tmerança, seja porque o Vasco em todos os tempos g
I seSoiumadvmário dos mais difíceis para o rubro- 

j
I -negro Os prognósticos ainda desta feita sao para um g
I cotejo equilibrado. Há os que ressaltam a liderança do Ú
| Flamengo como uma boa credencial como existem os 

g
1 que se entregam às estatísticas e baseados nos números g
I apontam os vascaínos como vencedores, tendo em vista g
I sucessos anteriores. No clichê, Jadir, valoroso defensor g
I rubronegro, que terá a tarefa de conter a ofensiva g
% _. »,/.;ri«i

O despacho frisa que a
posse estava marcada para
amanhã, dia 10, mas que o
diretor do DNT, sr. Crockratt
de Sá mandou sustá-la', em-
bora a diretoria presidida
pelo bancário Hulberto Me-
nezes Pinheiro tivesse sido
eleita no maior pleito já
realizado naquele sindicato.
Expressamente, manifestaram
a soberana vontade naque-
le pleito cerca de 6.500 ban-
cários, mais de 77 por cen-
to dos associados. Consigna
o documento ontem enviado
ao ministro do Trabalho,
ademais, que houve rigorosa
observância na legislação vi-
gente, cuja lisura e regula-
ridade foram reconhecidas c
proclamada não somente pe-
lo representante do Ministé-
rio do Trabalho, que presi-
dlu ao pleito, como por to-
dos os que assistiram à as-
sembleia de apuração, indu-
sive o bancário que encabe-
çou a chapa derrotada.

acruz-maltina
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APENAS 89 VAGAS
NA ESCOLA NORMAL

CARMELA DUTRA
Abertas as inscrições para o concurso de
seleção ao 1.' ano ginasial — Exame de
admissão em escola particular — As provas,
os documentos necessários e a idade limite

flagrante do terceiro gol do Bangu contra o Fluminense, ontem à tarde

Goieaic o
VITÓRIA DO BANGU POR 4x1 — MR.
GULDEN APITOU MUITO MAL —

Em disputa da vice-lide-
ran«;a do campeonato prelia-
ram ontem à tarde, no Ma-
racanã, Fluminense e Bangu.

Venceram os bang_enses e
por um placard que causou
surpresa: 4 x 1. Jpgá«.am me-
iHòr, os alvi-rubros, mas o es-
iOx( foi exagerado-

0= tentai, dò Bangu forarr.
assinalados no primeiro tem-
p. p.ir Lucas. Nn período £i-
nal marcaram para o. alvi-

-rubros Mario c Zizinho (de
penalty). Telê consignou o
tento do Fluminense.

OUTRA VEZ MR. GULDEN

Mi-. Guldon, dirigente dn
prélio, reapareceu da pi«r ma
«im possível- Apitr.n mal ;,

partida, Inverteu faltas, cpn-
fundiu-se na marcação de ín-
pedimenl^s, legalizou o se-
2__do E°l do Bansru, consig-

nado em off-side, e marcou
um penalty inexistente con-
tra o Fluminense.

QUADUOS E RENDAS
Os quadros foram os se-

guihte.i
BANGU: Cabeção; Joel e

Torbis; Zé Alves, Zózimo e
Jorge; Calazans, Mario, Zi-
eihhoi Décio e Lucas.

FLUMINENSE; Adalberto;•intlaro e Pinheiro; Jaiv. Ed
-ou e Bigod"; Tclé, Robsqn.
Virbròis, Didi e Escurinho,

B.e,nda: Cr* 281.980,30.
i AspiruMM rinmizMue 3x2

Estão abertas até o dia lõ
as Inscrições para o concur-
so de seleção à 1' série do
curso ginasial da Escola Nor-
mal Carmela Dutra. 0 reque-
rimento de inscrição é feito
em fórmula oficial fornecida
pela secretaria da Escola, na
Estrada Marechal Rangel,
n. 31, diariamente das 11,30
horas às 17 horas. As inseri-
ções são limitadas ao sexo
,1'eminino e as candidatas não
devem ter, em 31 de julho de
1955, menos de 11 nem mais
de 16 anos de idade.

DOCUMENTOS
NECESSÁRIOS

As instruções baixadas pe-
lo Dirctc. da Escola, profes-
sor Pedro Garcia GarbeS, Ue-
terminam que o pedido de
inscrição seja acompanhado
«ios seguintes documentos: 1)
certidão de idade; 2) decla-
ração firmada pelo responsa-
vel, err, fórmula especial, con-
firmando estar de acordo com
o regulamento do concurso;
3) seis fotografias da can-
«lidata, de 3x4 ccntimekos,
tiradas de frente e sem cha-
péu, com o »°mo por exte"-
so no verso.

AS 1'ROVAS

Os exames sn-áo realizados
cn: uma íO época, no período
de 16 a 31 de janeiro. O dia,
hora e local deverão ser pré-
viamente anunciados «3tn edi-

tal afixado na portaria da
Escola e publicado com ante-
cedència mínima de 24 horas.

0 Concurso de Seleção cons-
tara de quatro ptovas esci-i-
tas, realizadas na seguinte
ordem: matemática, portu-
guês, geografia e história do
Brasil. Todas as provas serão
eliminatórias. As candidatas
aprovadas ainda serão sub-
metidas a uni exame de sani-
dade física e mental no Ue-
partamento de Saúde Escolar.

Não haverá segunda época,
mas será facultada a segun-
da chamada à candidata que
não tiver comparecido à pn-
rr.eira por doença ou motivo
«ie luto eni conseqüência de
falecimento de parente, pró-
ximo.

VAGAS E
MATRÍCULAS

, O número de vagas para a
_' série do curso ginasial c
apenas de 8!).

| Para a matricula, além dos
l documentos já apresentados
I na inscrição, a candidata con-

siderada apta, deverá apre-
sentar: a) certidão de apvo-
vação em exame de admissão
ao curso ginasial, prestado
em qualquer estabelecimento
de ensino secundário federal
equiparado ou reconhecido;
bi atestado de imunização
anUvariólica expedido por au-
(ondade sanitária competente.

Saudação ao
Líder do Povo
Brasileiro

Do funcionário municipal
Antônio Coelho dos Santos
recebemos a seguinte mensa-
gem de saudação ao grande
lider Luiz Carlos Prestes:

«.Por intermédio da IM-
PRENSA POPULAR, tranp-
mito ao Cavale^-o da Espe-
rahja os meus votos de fe-
ileidades pela passagem do
seu 57' aniversário, desejan-
do que cada aniversário seu
assinale novas vitória." do po-
vo brasileiro, sob sua lumi-
nosá direção*.

DECISÕES DA
ASSEMBLÉIA

Os bancários, reunidos em
assembléia na sede do sin-
dicato, expressaram a re-
pulsa unânime da corpora-
ção ao ato mWsterial sus-
tando a posse da diretoria
legitimamente eleita. Três
importantes decisões foram
aprovadas além do envio rio
telegrama ao ministro «Jo
Trabalho: primeira, climi-
nação do quadro de associa-
dos dos dez-elementos que
interpuseram recurso contra
a posse; segunda, fazer cor-
rer por todos os bancos des-
ta capital um memorial de
protesto a fim de que sejam
recolhidas milhares de assi-
naturas, memorial que será
entregue por uma comissão
de bancários (membrop da
atual diretoria, da direto-
ria eleita e da chapa derro-
tada) ao ministro Napoleão;
a terceira decisão foi convo-
car uma assembléia para a
próxima quinta-feira.

Os nomes dos dez signa-
trárias do recurso e que fo-
ram expulsos do sindicato
ainda não foram revelados
peln Ministério.

ESTRANHO RECURSO
Ao abrir a discussão a res-

peito, o sr. Luiz Perriraz,
presidente da atual direto-
via, declarou só ter tomado
conhecimento do recurso
sustando a posse ãs 11 ho-
ras e 50 minuios do dia 6
de Janeiro, através do tele-
Eonemá do sr. Cockratt de
Sá. No dia 28 constatou náo
haver coisa alguma que im-
pedisse a posse. Entretanto,
do Ministério, só agora, afir-
mam haver um recurso da-
tado do d'a 23-

"BENGALADA"
"Bengalada na cabeça dos

trabalhadores" foi como das-
sificou o presidente da cha-
pa derrotada, sr- Moura
Maia, o ato ministerial que
significa uma tentativa de
intervenção no Sindicato pe-
lo nVnistro Napoleão Alen-
castro-

PROBLEMA DA
COOPERATIVA

A assembléia foi convoca-
da para resolver o problema
da Cooperativa dos Banca-
rios (dívida ao sindicato de
cerca de CrS 600.000,00). Por
proposta tle OHmnio de Me-
lo. Blachard e Trindade a
divida foi transformada em
empréstimo, rcsçatável _ a
proporção que a Cooperativa
adquira novos sócios.

NO DIA 30 A FESTA
DA ALEGRIA POPULAR

NITERÓI (Da Sucursal) —
Será realizada hoje, domin-
go, às 18 horas, na Traves-
sa Talita. 262. São Gonçalo.
a apuração para o concurso
da Rainha do Verão.

As candidatas que_ alcan-
çarem os tres primeiros lu-
gares nessa apuração, rece-
berão 3 prèmios-surpresas.
Em seguida, terá lugar uma
festa preparatória à grande
Festa da Alegria Popular,
a realizar-se no próximo dia
trinta.

Posse do Prefeito
e Vereadores de
Sao Gonçalo
Será efetuada no dia 31 do

corrente a cerimônia de p°s-'
se do prefeito eleito do mu-
nicípio de São Gonçalo, sr.
Joaquim Lavoura,

Na mesma data serão em-
possados o viee-p-.-éfeito e Çs
candidata eleitos para a Cã-
mara Municipal, dentre os
quais o candidato popular, dr.
Armando Leão Ferreira.

DÉFICIT DE 100 CAMINHÕES DE LIXO

1 -*(/7vr\i-.A¦'.-! ¦.¦. ,:x ,-d";L'--í^'$la__l_3_. «t«\H-\ ^^ ¦^^yltíSH) J__H__hS___ÜS^^____! __B£&--'|h''":*'.*V:''¦'.&-'/. __Ná_: Ühi*#M^'**'***^v,____' ,-wwlHHBr^,...',-v' 1

1
P

Os'montes de lixo estão se acumulando pela, cUUtde As '^«^ 
TZeçáo^aZ 
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serviço de pronto socorro de Botafogo a aaira aa ^'"-'í' (Na fofo. autos

na yroiu, u Transportes, imprestáveis)


